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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS "NATURAIS RENOVÁVEIS

IBAMA

Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental
Coordenação Geral de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Termo de Abertura de Volume

Aos vinte e um dias do mês de Junho de 2011 procedi à abertura
deste volume n° X do processo de n° 02001.005186/02000-17 que se
inicia com a folha n° i^ffrÇ" .

Para constar, eu Luciano do Nascimento de Oliveira

Subscrevo e assino.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO 00 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAWIA
DIRETORIA DE LfCENClAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL

NOTA TÉCNICA N° 110/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 15 de setembro de 2010.

Dos Técnicos: Luciano do Nascimento de Oliveira - Analista Ambiental
Daniel Rodrigues Gomes ferreira - Analista Ambiental
Fábio de Araújo pinto Sobrinho --Analista Ambiental

Ao Coordenador: Daniel Santos Pinho - Coordenador de Licenciamento de Transportes - rodovias e
ferrovias (substituto)

Assunto: Condicionantes da Licença de Instalação n° 702/2010.

I - INTRODUÇÃO

1. Em 14/09/2010 foi protocolado neste iBAMA o ofício n° 1089/2010/CGMAB/DPP,
encaminhando a manifestação oficiai da FUNAI em relação à interferência das obras da rodovia BR
230/PAna terra indígena Parakanâ- A presente Nota Técnica apresenta uma análise desse documento
e avalia a possibilidade de retificação da Licença de Instalação n° 702/2010.

II-CONSIDERAÇÕES

2. O Ofício n° 641/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 10/09/2010, apresenta a anuência da FUNAI à
emissão de Licença de Instalação para o segmento compreendido entre os quilômetros 368,6 e 388,6
da rodovia BR 230/PA, dentro do Lote 2 da rodovia, desde que as seguintes condições sejam incluídas
na Licença de Instalação para o trecho:

a. Comparecimento de representante do DNIT nas reuniões que ocorrerão na TI Parakanâ
nos dias 22 e 23 de setembro e início imediato dos estudos de impacto no TI;

b. Execução das ações dos programas emergenciais de comunicação e segurança
indígena antes do início das obras;

c. Aquisição e entrega á comunidade indígena Parakanâ do pleito relacionado ao passivo
ambiental até o prazo máximo de 13/01/2010;

d. Entrega dos estudos referentes ao Lote no prazo máximo de 55 dias após a reunião
citada acima.

3. A Funai solicitou ainda que o atendimento integral das condições listadas acima seja condição
de validade das LI a ser emitida para o trecho.

4. Ressalta-se que conforme as conclusões do parecer n° 94/2010
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 24 de junho de 2010, os levantamentos amostrais de fauna
realizados na área de influência dos lotes 2, 3 e 4 não foram considerados suficientes para a
realização de uma análise precisa e conclusiva sobre o impacto ambiental promovido pelo
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a instalação de mais uma grade amostrai nas proximidades das coordenadas UTM 0545881/9605538,
em no máximo 90 dias ã partir de 21 de julho de 2010, data de emissão da licença de instalação.

5. A condicionante n° 2.22 da Licença Prévia n° 702/2010, que trata da instalação da grade
amostrai acima citada, ainda não foi atendida. O atendimento dessa condicionante é de fundamental
importância para a continuidade do licenciamento do Lote 2 da BR 230, uma vez que gerará subsídios
para a elaboração de planos e programas de proteção à fauna da área do empreendmento.

6. A condicionante 2.29, que solicita que o empreendedor apresente em 30 dias uma proposta
atualizada de pontos de passagem de fauna conforme metodologia proposta pelo DNIT, também não
foi atendida e se encontra com seu prazo de validade vencido.

7. A condicionante 2.31, que que solicita que o empreendedor apresente antes do início das obras
dados prévios de pelo menos 6 meses de levantamentos de atropelamentos de fauna também não foi
atendida.

8. Cumpre lembrar que o Lote 2 do empreendimento abrange o segmento que vai do quilômetro
283,6 ao quilômetro 388,6 da rodovia, em um total de 105 quilômetros. A anuência da FUNAI abrange
apenas o segmento final do lote, com 20 quilômetros de extensão (do 368,6 ao 388,6).

9. Considerando-se que além de apresentar a anuência da FUNAI o empreendedor deveria
atender a diversas outras condicionantes para a emissão de licenças para outros lotes da rodovia, e
que desde a emissão da Licença de Instalação n° 702/2010 empreendedor ainda não atendeu a
nenhuma das condicionantes expressas na referida licença, essa equipe técnica considera não haver
subsídios técnicos para a emissão de uma nova licença de instalação para a BR 230 ou para a
retificação da LI 702/2010.

10. Caso ocorra a emissão de novas licenças de instalação para a rodovia ou a retificação da
licença existente, essa equipe técnica recomenda que o ato se restrinja à área anuída pela FUNAI.

''MjÜ ) U .'PÍA
Daniel RODRiby.ES Gomes Ferreira

AnalistaAmbiental

COTRA/CGTMO/DILIC
1/ Aü

COTRA/CGTMO/DILIC

Luciano do Nascimento de Oliveira

Analista Ambiental

COTRA/CGTMO/DILIC

\

À consideração superior.

to Sobrinho
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL
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NOTA TÉCNICA N° 111/2010 - COTRA/CGTMO/DIUC/lBANIA

Brasília, 16 de setembro de 2010.

Dos Técnicos: Luciano do Nascimento de Oliveira - Analista Ambiental
Rodrigo Carvalho de Oliveira - Analista Ambiental
Daniel Rodrigues Gomes Ferreira - Analista Ambiental

- Ao Coordenador: Daniel Santos Pinho - Coordenador de Licenciamento de Transportes- rodovias e
^"' ferrovias (substituto)

Assunto: Emissão de Licença de Instalação para a Rodovia BR 230/PA.

I-INTRODUÇÃO

1. Em 14/09/2010 foi protocolado neste IBAMA o ofício n° 1089/2010/CGMAB/DPP,
encaminhando a manifestação oficial da FUNAI em relação à interferência das obras da rodovia BR
230/PA na terra indígena Parakanâ. A presente Nota Técnica apresenta uma análise desse documento
e avalia a possibilidade de emissão de uma Licença de Instafação para o lote denominado Lote 2 da
rodovia.

II - CONSIDERAÇÕES

2. O Ofício n° 641/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 10/09/2010, que apresenta a anuência da FUNAI à
emissão de Licença de Instalação para o segmento compreendido entre os quilômetros 368,6 e 388,6
da rodovia BR 230/PA, dentro do Lote 2 da rodovia, também estabelece condicionantes que devem ser

(^ consideradas paraa emissão de novas licenças para a BR 230,

3. Conforme as conclusões do parecer n° 94/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 24 de
junho de 2010, os levantamentos amostrais de fauna realizados na área de influência dos lotes 2, 3 e 4
não foram considerados suficientes para a realização de uma análise precisa e conclusiva sobre o
impacto ambiental promovido pelo empreendimento. Para a continuidade do licenciamento desses
lotes o empreendedor deveria promover a instalação de mais uma grade amostrai nas proximidades
das coordenadas UTM 0545881/9605538, em no máximo 90 dias à partir de 21 de julho de 2010, data
de emissão da licença de instalação.

4. Em reunião ocorrida na manhã do dia 16/09/2010, da qual participaram representantes do
IBAMA e do DNIT, os representantes do DNIT informaram que, conforme expresso na Nota Diretoria
n° 14/2010 - DILIC/IBAMA, o prazo para o atendimento dessa condicionante começaria a contar à
partir da data da obtenção da licença de captura e coleta, a ser emitida pelo IBAMA. A citada licença
ainda não foi emitida, e portanto o prazo inicial de vigência dessa condicionante ainda não foi iniciado.

5. O parecer Técnico n° 94/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA faz a análise das
condicionantes da licença Prévia da BR 230/PA. Ressaltamos que a situação de atendimento das
condicionantes da referida licença prévia é satisfatória, e a mesma análise se extende para todos os
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lotes em licenciamento da rodovia BR 230/PA. O mesmo parecer também faz considerações a respeito
dos aspectos físicos e socíoeconômicos do empreendimento, e em suas conclusões estabelece
diversas condições de validade da Licença de Instalação n° 702/2010 no que se refere aos meios
acima citados. A emissão de uma nova licença de instalação para um lote contíguo deve conter as
mesmas condições de validade expressas na LI n° 702/2010, excluindo-se aquelas que são
pertinentes especificamente aos lotes já contemplados pela LI citada e incluindo-se aquelas que sejam
pertinentes especificamente ao lote a ser licenciado.

6. A condicionante 2.29 da LI n° 702/2010, que solicita que o empreendedor apresente em 30 dias
uma proposta atualizada de pontos de passagem de fauna conforme metodologia proposta pelo DNIT,
não foi atendida e se encontra com seu prazo de validade vencido. Assim sendo, essa proposta
deverá ser apresentada antes do início das obras no Lote 2.

7. A condicionante 2.31 da LI n° 702/2010, que solícita que o empreendedor apresente antes do
início das obras dados prévios de pelo menos 6 meses de levantamentos de atropelamentos de fauna
também não foi atendida. Na reunião citada acima, os representantes do DNIT informaram que os
levantamentos deverão se iniciar, em caráter de urgência, no mês de outubro.

8. A pavimentação do trecho de 20 quilômetros margeando a TI Parakanâ deve acontecer
inteiramente dentro do município de Novo Repartimento/PA. Conforme a análise apresentada no

(^ parecer n° 94/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, o empreendedor ainda não apresentou a
certidão de conformidade da obra com a lei de uso e ocupação do solo do município. Não será
permitida nenhuma intervenção no trecho antes que esse documento seja protocolado no IBAMA.

9. A condicionante 2.6 da Licença Prévia n° 202/2005, embora considerada ainda não atendida,
não impede a concessão de licenças de instalação para o Lote 2 da BR 230/PA, pois diz respeito
apenas às obras das pontes sobre os Rios Xingu e Araguaia.

10. O licenciamento das áreas de apoio (jazidas, canteiros, usinas, britadores, etc) deve ser
realizado junto ao órgão ambiental competente, em processos independentes a serem abertos em
nome da empresa que irá executar as obras. •

11. Considerando-se que o início das obras depende de mobilização de maquinário e de pessoal, e
que essa mobilização demanda tempo, e considerando-se ainda a proximidade da estação de chuvas
mais intensas na região, o que inviabilizará a execução de obras durante os próximos meses,
entendemos que os levantamentos de dados de atropelamento de fauna podem acontecer ao longo
dos meses iniciais do empreendimento. O empreendedor deverá propor um cronograma contemplando
o atendimento dessa condicionante.

12. Cumpre lembrar que o Lote 2 do empreendimento abrange o segmento que vai do quilômetro
283,6 ao quilômetro 388,6 da rodovia, em um total de 105 quilômetros. A anuência da FUNAI abrange

w apenas o segmento final do lote, com 20 quilômetros de extensão (do 368,6 ao 388,6). Note-se que o
empreendedor não obteve autorização junto à FUNAI para instalar um módulo de amostragem de
fauna no interior da TI parakanâ, e deverá ainda instalar o módulo em uma região próxima à TI, o que
torna inda mais relevante a exigência de se instalar mais um módulo amostrai.

13. Assim sendo, considero que a emissão de uma Licença de Instalação para o Lote 2 deve
restringir as obras ao segmento compreendido entre os quilômetros 368,6 e 388,6 da rodovia, ficando
o empreendedor obrigado a atender integralmente às seguintes condicionantes:

a. Apresentar, antes do início das obras, a certidão de conformidade com as leis de uso e
ocupação do solo do município de Novo Repartimento/PA.

b. Instalar, em no máximo 60 dias, à partir da data de emissão da Licença de Instalação,
um módulo amostrai em um ponto que seja representativo do bioma local, e que esteja
localizado a no máximo 20 quilômetros de distância da periferia da TI Parakanâ. Neste
módulo deverá ser realizada uma campanha amostrai de fauna ainda na estação de
chuvas da região, e os resultados obtidos deverão compor o primeiro relatório de
supervisão e gestão ambientai do empreendimento; ,, i





c. Apresentar um cronograma de atividades de levantamento de atropelamentos de fauna
a serem executadas, pelo menos, nos primeiros seis meses após a emissão da licença
de Instalação;

d. Apresentar, antes do início das obras, uma proposta atualizada de pontos de passagem
de fauna conforme metodologia proposta pelo DNIT;

e. Não executar qualquer atividade (áreas de apoio, canteiros, usinas, jazidas, bota-foras e
caminhos de serviços) na margem da rodovia coincidente com o limite da TI Parakanâ;

f. Atender às condicionantes expressas no Ofício n° 641/2010/DPDS-FUNAI-MJ.

g. Informar ao IBAMA, com pelo menos 15 dias de antecedência, quanto ao início das
obras.

h. Licenciar junto ao IBAMA, considerando as exigências do DNPM e outros órgãos
institucionais, se for o caso, todas as áreas de apoio ao empreendimento, situadas fora
da faixa de domínio, como bota-espera, bota-fora, jazidas. E no caso de uso de material
mineral proveniente de jazida comercial, o empreendedor deverá encaminhar cópia da
Licença de Operação válida emitida pelo órgão ücenciador competente;

/ i. Encaminhar ao IBAMA antes do início das obras a comprovação de contratação da
^—' supervisão ambiental do empreendimento que ficará responsável por verificar, fiscalizar

e relatar o cumprimento de todos os programas ambientais circunscritos no PBA
aprovado, pertinentes aos trechos em questão. Constando o número de registro no
Conselho de Classe e no Cadastro Técnico Federal de todos os profissionais
contratados, assim como o número de registro da empresa de gestão contratada, se for
o caso;

j. Apresentar em 120 dias o cronograma físico de atividades, detalhado e atualizado, de
todos os programas ambientais do PBA readequados para os trechos em questão,
juntamente com o nome dos responsáveis técnicos por sua execução;

k. Apresentar, no prazo de 60 dias, as ações e/ou Programa Ambiental que aborde os
procedimentos a serem aplicados caso as obras sejam paralisadas por mais de 45 dias;

I. Apresentar semestralmente relatório de atividades, demonstrando todas as ações
executadas e não executadas (explicitando as razões da não execução das atividades
previstas), relativas aos programas ambientais aprovados;

m. Contratar, preferencialmente, mão de obra local. Devendo ser encaminhado relatórios
semestrais com informações sobre o número de pessoas contratadas residentes nos

{_ municípios que estão nas áreas de influência do empreendimento;

n. Atender ao disposto no Ofício n° 136/10-CNA/DEPAN/IPHAN relativo à preservação do
patrimônio arqueológico;

o. Realizar uma segunda campanha amostrai, a ser executada em época de estiagem
para a região, empregando o mesmo esforço amostrai que foi utilizado na campanha de
período chuvoso. O relatório dessa campanha deve conter uma análise comparativa
entre os resultados das duas campanhas, ressaltando as diferenças sazonais entre
ambas;

p. Proceder ao início imediato da execução dos Programas voltados para a Proteção de
Fauna, constantes no Piano Executivo Ambiental apresentado pelo empreendedor,
como complementação ao Plano Básico Ambiental do empreendimento;

q. Apresentar semestralmente, para cada par de campanhas de monitoramento de fauna
realizadas, um relatório de monitoramento contendo, entre outras coisas, análise
comparativas que permitam verificar nitidamente a ocorrência de alterações na
composição faunística nas áreas de influência do empreendimento e propostas de

F
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medidas para compensar impactos negativos e potencializar impactos positivos
identificados;

r. Especificar, no prazo de 60 dias, os cuidados que serão tomados na abertura de off-set,
desvio de tráfego, sinalização de obra, e contemplando a localização dos acessos às
fundações das Obras de Artes Especiais e Correntes, do canteiro de obra e áreas de
apoio;

s. No âmbito do programa de monitoramento dos cursos hídricos interceptados pelo
empreendimento, durante o período de execução das obras, realizar uma campanha de
coleta de água antes do iníciodas obras para efeito de controle;

t. Apresentar os locais de possível instalação de redutores de velocidade e passarelas de
pedestres, considerando-se a presença da área indígena Parakanâ;

u. Apresentar, em 60 (sessenta) dias, declaração formal do responsável pelo DNIT
assumindo compromisso de efetuar quaisquer mudanças que se fizerem necessárias no
projeto executivo e de elaborar e executar programas de resgate e monitoramento de
fauna, em função dos dados primários de fauna e flora a serem obtidos em campo;

v. Promover a retirada das pontes de madeira e dos restos de obras dispostos no leito dos
rios, de materiais que porventura forem lançados nos cursos d'água, bem como
promover a recuperação das APP's.

14. A continuidade do iicenciamento para o restante do Lote 2 também está condicionada ao
atendimento integral das condicionantes acima citadas, e outras condicionantes poderão ser
adicionadas à LI emitida no ato de sua retificação para contemplar o trecho restante do lote.

Luciano Nascimento de Oliveira

Analista Ambiental

Daniel Rodrigues Gomes Ferreira
Analista Ambiental

híi £'CHtfí

Àconsideração superior.

Rodrigo Carvalho de Oliveira

Analista Ambiental
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. IN3 /2010/CGMAB/DPP

Rub.: JL

Brasília, 16 de setembro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Dann Foratini

Diretora de Licenciamento Ambiental - DiLIC/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

(^ Assunto: BR-230 - Condicionante 2.31 - Execução do Monitoramento de
Atropelamento de Fauna Silvestre

c

Senhora Diretora,

1. Em complementação ao Oficio n° 1140/2010/CGMAB/DPP, protocolado na data

de hoje nesse Instituto, esclarecemos que em atendimento à condicionante 2.31 da

Licença de Instalação n° 702/2010, em virtude da inexistência de dados prévios a respeito

das ocorrências de atropelamentos de animais silvestres na rodovia, o DNIT iniciará a

implementação do monitoramento, em caráter de urgência, no mês de outubro de 2010.

2. Informamos que a execução do Programa de Proteção à Fauna está inserida no

escopo do Edital de contratação da Gestão e Supervisão Ambiental, que se encontra em

fase final de contratação, em virtude da suspensão do processo decorrente da

interposição de recursos.

3. Esclarecemos, no entanto, que neste período inicial as atividades realizadas

pelas construtoras contemplam a mobilização de equipamentos e contratação de pessoal,

instalação dos canteiros de obras, obtenção das licenças das áreas de apoio, adequações

e compatibilização dos cronogramas executivos dos projetos e confecção de formas de

bueiros (realizadas no próprio canteiro de obras).

MMA - iBAMA

Documento:

02001.021506/2010-58

Data: 46 I tf I J]Q

^H~^

cs' 300'4-ó'b
SAN - SeJor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A

Edifício Núcleo dus Transportes - Fonei (61)3315 4000
CEP1 70,040-920-Brasilia/DF-ww« dwl \im l>r
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4. Considerando que a interferência significativa sobre as ocorrências de

atropelamentos de animais silvestres se dá, efetivamente, na fase de movimentação de

solo, tráfego de maquinário pesado e implantação de obras de arte especial e corrente e

de terraplenagem e pavimentação, e considerando ainda, a proximidade do início das

chuvas na região, entendemos ser viável a realização do monitoramento

concomitantemente com o prosseguimento das intervenções da fase inicial.

5. Desta forma, as campanhas de monitoramento terão início no mês de outubro

de 2010, com apresentação do primeiro relatório parcial até o dia 10/11/2010.

6. No que diz respeito ao início das obras nos lotes 3 e 4, encaminhamos cópia

das cartas emitidas pelas construtoras responsáveis informando que as obras serão

iniciadas a partir do dia 20 de setembro de 2010.

Atenciosamente,

aKrigueiredoFreitas Pimenta
tÇgofdenadora-Geral de Meio Ambiente

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lole A
Edifício Núcleo dos 'transportes - Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70.040-920 - Ürasilia/DF - w» dnil aov lir
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TORC - Terraplanagem, Obras Rodoviárias eConstruções Ltda. Proc: St#
Rub.:

Brasília, 15 de Setembro de 2010.

DNIT- Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes
Exma. Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente - CGMAB

Assunto: Rodovia BR-230/PA- Início das Obras

ATORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções LTDA., detentora do
. con rato em referencia para execução dos Serviços Remanescentes das Obras de
^ Implantação e Pavimentação na Rodovia BR-230/PA, Trecho - Div TO/PA flnício Trv

Araguaia) - Div PAWM (Palmares), SUBTRECHO - Fim do trecho pavimentado'
Segmento - Km 493,60 ao 643,60 - Extensão de 150 Km, assinado em 25/06/2010 vem
informar que as obras iniciarão a partir do dia 20/09/2010.

Informamos também que atualmente dispomos de 128 funcionários onde 89 são
do Município de Altamira.

Sendo só o que nos apresenta para o momento e colocando-nos à inteira
disposição para quaisquer outros esclarecimentos.

C

Atenciosamente,

Eng° Leonardo Rodrigues de Pauía Pinto
Gerente Comercial - Escritório Brasília

TORC - Terraplenagem, Obras Rodoviárias e Construções Ltda.

Recebido srn

- JÁ...QS (o.,
Hor^i. /O; ya
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Brasília, 15 de Setembro de 2010.

Ao,

DNIT- Departamento de Infra-Estrutura de Trasnportes
í>ra. Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente - CGMAB
Assunto; Rodovia BR 230/PA - Início das Obras

AEgesa Engenharia S.A., detentora do Contrato em referência para execução dos
&T^T^n!^A0^-de ImPlanta*ã° 6̂ -entaZnaS:°vi bR
SUOTRFrm J í •y°/PA.(IníC'° TrV- Araguaia^ - Div" PA/AM (Palmares),SUBTRECHO Maraba/AItamira -Segmento - KM 388.6 a493 6ÍLote 3}
informar que as obras iniciarão apartir do dia 20/09/2010

Sendo só oque nos apresenta para omomento.

Atenciosamente,

Recebido em

JÁJ-QQjlíL.

iy.se-. o c

.''7/7
//'

Cláudio Melhem de Carvaího-Mlho
Gerente Comercial/

vem

-••-.. .JP - st
^•••..3.ço.Ía.p

SAUS -Quadra 03. Bloco C-Ed. Business Point-Sala 804 - Brasília - Distrito Federal -CEP: 70.070-030
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MMA -IBAMA (^
Documento:
02001.021502/2010-70Diretoria de Planejamento e Pesquisa

Coordenação-Geral de| Meio Ambiente
Ofício n°. //W/2010/CGMAB/DPP

Brasília, 16 de setembro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora
Gisela Dann Foratini

Diretora de Licenciamento Ambientai - DILIC/IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR-230 - Atendimento de condicionantes referente a Licença de
Instalação n° 702/2010, de 21 de julho de 2010.

Anexos:

(1) Publicações de recebimento da LI N° 702
(2) Ofícios referentes às questões indígenas.
(3) Oficio n°J 24020/2010/DG, de 24 de agosto de 2010 e Oficio n<

659/2010/QABIN/PRESI/IBAMA, de 02 de setembro de 2010
(4) Oficio n° 9J32/2010/CGMAB/DPP, de 24 de agosto de 2010.
(5) Oficio N° 5Õ7/2010/CGMAB/DPP de 31 de maio de 2010.
(6) Oficio n° 26J2/2010/CGMAB/DPP de 26 de fevereiro de 2010.
(7) Nota DiretoHa n° 014/2010- DILIC/IBAMA de 24 de junho de 2010
(8) Oficio 1090f2010/CGMAB/DPP, de 14 /09/2010
(9) Normas DNjIT 108/2009/ES e a 106/2009 - ES
(10) Oficio n° 166/2010/CGMAB/DPP de 03 de fevereiro de 2010
(11) Relatório contendo as fichas do levantamento do passivo ambiental.

Senhora Diretora,

1. Reportamo-nos à Licença de Instalação n° 702/2010, de 21 de julho de 2010,

referente à Rodovia BR 230, seguem os esclarecimentos referentes ao atendimento das

condicionantes.

Nc

1.1

2.1

CONDICIONANTE

Publicações

Termo de Compromisso com o IBAMA referente à
obrigação de Compensação Ambiental

JK

CONSIDERAÇÕES

Anexo 1

Em fase de elaboração.

CS 3<õQ (ai
SAN - Setor de AutarquiasNorte - Quadra 3 - Lote A

Edifício Núcleo dos Transportes -Fone: (61)33154000
CEP. 70.04Ü-920 - Brasilia/DF - wtwv.Jnit.ijov.br
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2.2

2.3

L

2.4

l-a»*'

2.5

2.6

DNIT
Proc

Rufa.:
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Informar ao

PALMARES!
IBAMA, INCRA ou
a ocorrência de

FUNDAÇÃO
comunidades

quilombolas
obras

na AID do empreendimento durante as

Atender ao disposto no ofício n° 407/2010/DPDS-
FUNAl-MJ relativo às Terras Indígenas na Al da
rodovia !

Licenciar junto
obras situadas

ao IBAMA as áreas de

fora da faixa de domínio

apoio as

Encaminhar |ao IBAMA antes do início das obras a
comprovação de contratação da supervisão
ambiental dp empreendimento, incluindo registro
nos Conselhos de Classe e Cadastro Técnico
Federal doslprofissionais envolvidos e da empresa
executora, se for o caso

Apresentar imagem de satélite para determinação
de eventuais corredores ecológicos e
estabelecimento de possíveis passagens de fauna
adicionais, sendo que todas as pontes deverão ter o
projeto executivo adaptado para manutenção da
passagem s^ca.

J^

A Gestão Ambiental
acompanhará e informará por
meio dos relatórios periódicos.

As questões indígenas estão
sendo desenvolvidas com o

devido acompanhamento da
FUNAI, no âmbito do
estabelecido no Termo de

Compromisso celebrado com
aquela Fundação. Sendo que os
estudos estão previstos de ser
entregues até 22 de novembro
de 2010, conforme Oficio n°
1091/2010/CGMAB/DPP Anexo

2

As construtoras já iniciaram os
processos de licenciamento
ambiental das áreas de apoio.
Devendo ser considerado que
após a emissão da LI,
consultamos este Instituto por
meio do Oficio n°

2420/2010/DG, de 24 de agosto
de 2010, o qual foi respondido
por este Instituto, por meio do
Oficio n°

659/2010/GABIN/PRESI/IBAMA,
de 02 de setembro de 2010,
segundo o qual o licenciamento
das áreas fora da faixa de

domínio não constantes no

projeto de engenharia pode ser
feito em esfera estadual. Anexo
3.

Nesse sentido segue ainda as
Licenças de Operação n °
4998/2010 e 954/2010

referentes aos canteiros de

obras dos Lotes 2 e 4.

Condicionante atendida por
meio do Oficio n°

982/2010/CGMAB/DPP, de 24
de agosto de 2010. Anexo 4

A indicação das passagens de
fauna depende também do
resultado do monitoramento do

atropelamento de fauna, dessa
forma solicitamos prorrogação
de prazo por mais 90 dias para
a apresentação da imagem

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Rdificio Núcleo dos Transportes - Fone: (61)3315 4000

CEP: 70.040-920 - Brasília/DF - www,dnit qov.hr
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2.7

2.8

2.9

2.10

2.11

2.12

2.13

2.14

DNIT Rub.: Ü

Apresentar projeto executivo para as obras de arte
especiais ná rodovia de modo a contemplar as
passagens secas a serem instaladas

Apresentar jprojeto de implantação das vias
marginais ou de outra solução de engenharia nos
trechos em }ue a rodovia atravessa comunidades
e/ou áreas jg urbanizadas

Apresentar Icronograma físico das atividades,
detalhado ej atualizado, de todos os programas
ambientais <jio PBA readequados para os trechos
em questão,! juntamente com o nome dos técnicos
responsável porsua execução

Apresentar ações e/ou Programa Ambientai que
aborde os procedimentos a serem aplicados caso
as obras sejam paralisadas por mais de 45 dias

Incorporar ao Programa de Regulamentação e
Controle da faixa de Domínio e de Monitoramento
do Surgimento e Avanço de Estradas Vicinaís e
Ramais as diretrizes estabelecidas no Estatuto das
Cidades, jbem como complementar os
levantamentos de cunho social

Incorporar
Prefeituras

diretrizes estabelecidas no Estatuto das Cidades,
bem como jconsiderar o previsto na legislação
federal referente à obrigatoriedade do
empreendedor em relação às prefeituras quando há
interferência de empreendimentos de grande porte
nos municípios e suas áreas de influência

ao Programa de Apoio Técnico às
e Desenvolvimento Regional as

Apresentar semestralmente relatório de atividades
de todas as ações executadas e não executadas
relativas aos: programas ambientais

Apresentar relatório com os resultados dos
programas de controle de ruído executados no
âmbito das obras

yét-

devidamente

indicada.

analisada

Encontra-se em análise na

Coordenação de Projetos deste
Departamento.

Esta questão será tratada no
âmbito do Programa de
Travessias Urbanas.

Foi apresentado no âmbito do
Plano Executivo Ambiental

encaminhado a este Instituto
por meio do Oficio N°
587/2010/CGMAB/DPP de 31
de maio de 2010. Anexo 5

Será apresentada até o dia
21/09/2010, conforme prazo
estabelecido na LI.

Será incorporado ao programa.

Será incorporado ao programa.

1o Relatório até 21/01/2011

Estas medidas fazem parte do
Plano Ambiental de Construção
e são desenvolvidas

diretamente pelas construtoras
e integrarão os Relatórios de
Gestão Ambiental.

SAN- Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 -Lote A
Edifício Núcleo das Transportes - Fone: (61)3315 4000

CEP: 70.040-920 - BrasíliaUF - www.dnii.Bov hr
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2.15

2.16

2.17

2.18

2.19

2.20

2.21

DNIT
Apresentar j informações atualizadas sobre o
cadastro de passivos ambientais, descritas em
fichas contendo: descrição do passivo, registro
fotográfico, Ilocalização, síntese da ocorrência,
causas e impactos a ele associados, métodos
específicos propostos para a recuperação, inclusive
os projetos executivos quando couber, além de
informações sobre áreas sensíveis
geotecnicamente e portanto vulneráveis a futuros
processos de degradação decorrentes da instalação
do empreendimento

Apresentar
para o trech
(178,6)

;aracterização da qualidade da água
entre Altamira (km 643,6) e Itupiranga

Para o Programa de Regulamentação e Controle da
Faixa de JDomínio e de Monitoramento do
Surgimento ie Avanço de Estradas Vicinais e
Ramais dev£ ser apresentado o mapeamento dos
usos e ocupações irregulares existentes ao iongo
da faixa de domínio da rodovia, das estradas
vicinais e acessos não autorizados pelo DNIT.

Para o Progrlama de Desapropriação e Remoção da
Faixa de Domínio, deve ser apresentado com prazo
de 90 dias, ç levantamento detalhas das famílias e
áreas a sere|n desapropriadas ou relocadas;

Contratar, preferencialmente, mão de obra local.
Devendo se-r encaminhado relatórios semestrais,
com informações sobre o numero de pessoas
contratadas residentes nos municípios que estão na
área de influencia do empreendimento.

Apresentar
Nacional do

das

referente ac

èm 120 dias acordo com a Fundação
índio - FUNAI relativo ao atendimento

compensatórias e mitigadoras
componente indígena afetado pelo

empreendimento, bem como atender demais
recomendações exaradas pela FUNAI;

medidas

Atender ac disposto no
CNA/DEPAN/IPHAN relativo

patrimônio arqueológico;

ofício n° 136/10-

à preservação do

Encaminhamos anexo Relatório
contendo as fichas do

levantamento do passivo
ambiental. Anexo 11

Estas informações integram o
Relatório de Qualidade de Água
da Rodovia BR 230,
encaminhado por meio do Oficio
n° 262/2010/CGMAB/DPP de 26
de fevereiro de 2010. Anexo 6

Prazo para
(21/10/2010)

Prazo para
(21/10/2010)

atendimento

atendimento

Esta orientação já integra o
Plano Ambiental de Construção,
e as informações sobre o
numero de pessoas contratadas
serão apresentadas nos
relatórios semestrais de gestão
ambiental.

Prazo para
21/11/2010.

Em atendimento.

atendimento

SAN - Setor de Autarquias Norte Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70.040-920 - Brasília/DF - wwwdnii.Bnv hr
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2.22

2.23

2.24

2.25

2.26

2.27

2.28

DNIT
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Para os lotes 2 e 3, deverá ser instalado mais um
modulo amostrai nas proximidades das
coordenadas UTM 0545881/9605538, nos mesmos
moldes dos demais módulos amostrais instalados
anteriorment3 e com o mesmo esforço amostrai,
com a apresentação de um relatório dos
levantamentos realizados em um prazo Máximo de
90 dias j

i

Para o lote A, o empreendedor deverá apresentar,
em no máximo 60 dias, complementações das
amostragens para os grupos da mastofauna e
herpetofauna;

Para todos <j>s lotes (1, 2, 3 e 4), o empreendedor
deverá realizar uma segunda campanha amostrai, a
ser executada em época de estiagem para a região,
empregando! o mesmo esforço amostrai que foi
utilizado naj campanha de período chuvoso. O
relatório dessa campanha constar uma analise
comparativa jentre o resultado das duas campanhas,
ressaltando as diferenças sazonais entre ambas.

Para todos j os lotes o empreendedor devera
proceder oi inicio imediato da execução dos
Programas Coitados para a proteção de fauna,
constantes j no Plano Executivo Ambiental
apresentado; pelo empreendedor, como
complementação ao Plano Básico Ambiental do
empreendimento.
Apresentar esclarecimentos detalhado sobre a
metodologia estatística que foi empregada para a
elaboração das curvas do coletor apresentadas no
Relatório de Levantamento Complementar de
Fauna; j

Apresentar documentos que atestem a aceitação
das doações) de espécimes coletadas por parte dos
responsáveis^ pelas coleções zoológicas da
Universidade de Brasília

Apresentar [semestralmente para cada par de
campanhas (de monitoramento de fauna realizadas,
um relatóric de monitoramento contendo, entre
outras coisas, análise comparativa que permitam
verificar nitícjamente a ocorrência de alterações na
composição jfaunístíca nas áreas de influencia do
empreendimento e proposta de medidas para
compensar impactos negativos e potencializar
impactos positivos identificados.

ch

Conforme Nota Diretoria n°

014/2010 - DILIC/IBAMA de 24

de junho de 2010 o prazo para
atendimento dessa

condicionante é de 90 dias a

partir da emissão da devida
autorização de coleta. Anexo 7

Os módulos referente ao Lote 4
foram contemplados no
Relatório Consolidado

encaminhado ao IBAMA por
meio do Oficio

1090/2010/CGMAB/DPP, de
14/09/2010. Anexo 8.

Em processo de contratação e
será devidamente atendido.

Este programa foi contemplado
no âmbito do edital de
contratação de Gestão
Ambiental que está em fase final
de contratação.

Será atendido até o dia

16/11/2010.

Este documento foi apresentado
juntamente com o pedido de
autorização para coleta de
fauna por se tratar de um dos
pré-requisitos para a obtenção
da referida autorização.

1o Relatório até 21/01/2011

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quarfm 3 •Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: (61)3.115 4000

CEP: 70.040-920 - Brasilia/DF - www.dnit.eov.hr
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2.29

2.30

w

2.31

2.32

2.33

2.34

L_
2.35

2.36

2.37

2.38

DNIT Proc.:_6i*Í-l

Apresentar proposta atualizada contendo os pontos
que foram I selecionados para instalação das
passagens

explicitada n
de fauna, conforme metodologia

d âmbito do programa de passagem de
fauna, contendo também, toda a

seleção
abordagem

dos pontosestatística

propostos.
empregada na

Incluir nos relatórios periódicos de gestão e
supervisão ambiental a serem apresentados ao
IBAMA, os resultados do programa de
afugentamerito e resgate brando de fauna

Apresentar antes do inicio das obras, dados prévios
de pelo menps 6 meses de levantamento primário, e
no caso de jinexistência dos dados é impreterível
que o empreendedor obtenha esses dados ao longo
de 6 meses; de amostragem, na forma como foi
proposto noíPrograma de Levantamento, Mitigação
e Monitoramento dos atropelamentos de fauna

Comunicar

menos 15

ao

dias

IBAMA o inicio das obras com pelo
de antecedência

Apresentar programa de apoio ao desenvolvimento
regional respeitando o caráter executivo necessário

Apresentar cadastro, outorga ou dispensa da
mesma juntq a ANA relativa a travessia dos cursos
d'água pelajrodovia em obras de artes especiais e
correntes ;

Especificar ps cuidados que serão tomados na
abertura de òff set, desvio de trafego, sinalização de
obra, contemplando a localização dos acessos, as
fundações das obras de artes especiais e correntes,
do canteiro de obras e áreas de apoio

No âmbito do programa de monitoramento dos
cursos hídritips interceptados pelo empreendimento,
durante o período de execução das obras, realizar
uma camparjiha de coleta de água antes do inicio
das obras, pára efeito de controle

Apresentar ps locais de possível instalação de
redutores de velocidade e passarelas de pedestres.

Estabelecer de forma clara a responsabilidade do
empreendedpr no escopo do Programa de Apoio a
Averbaçao dfe Reserva Legal e preservação de APP
na área de influencia direta do empreendimento

Considerando a condicionante

2.6 que trata de assunto
correlato, esta proposta está
sendo revista de forma a

compatibilizar a atualizar a
indicação inicial das passgaens
de fauna. Dessa forma,
solicitamos prorrogação de
prazo por mais 90 dias para a
apresentação do relatório..

1o Relatório até 21/01/2011

Esta ação está contemplada no
âmbito do edital de contratação
de Gestão Ambiental que está
em fase final de contratação.

Comunicamos o inicio das obras
nos lotes 3 e 4 a partir do dia 20
de setembro de 2010.

Prazo para
21/09/2010.

Prazo para
21/09/2010.

atendimento

atendimento

Estas atividades são

desenvolvidas em consonância

com as normas DNIT, em
especial a Norma DNIT
108/2009/ES e a 106/2009 -
ES. Anexo 9

Estas informações integram o
Relatório de Qualidade de Água
da Rodovia BR 230,
encaminhado por meio do Oficio
n° 262/2010/CGMAB/DPP de 26
de fevereiro de 2010. Anexo 6

Estes dados integrarão o
primeiro relatório de Gestão
Ambiental.

Atendimento a essa

condicionante consta do anexo

10, conforme Programa
Ambiental apresentado no PBA.

SAN - Selar de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315 4000

CEP' 70.040-920 - Brasiliii/DF - www,dnit.ftQV,br
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2.39

2.40

2.41

V

2.42

DNIT IProc: 'ol&k
iRub.:

Verificar a ]necessidade de implantação e ou
substituição i de obras de arte corrente, com a
finalidade dfe controlar pontos de alagamento e
garantir a restituição dos cursos hídricos
interrompidos

Apresentar
Diretoria de

documentação de conformidade da
Portos e Costas da Marinha para o

projeto da ponte do Rio Xingu

Apresentar • relatório consolidado com a
caracterização e quantificação da vegetação a ser
suprimida n& ADA do empreendimento, contendo
mapa da vegetação e uso do solo na faixa de
domínio, em escala adequada, marcação das
diferentes tipologias adequadas e demarcação e
quantificação das áreas consideradas como de
preservação] permanente pela legislação ambiental
vigente !

Apresentar declaração formal do responsável pelo
DNIT assumindo o compromisso de efetuar
quaisquer mudanças que se fizerem necessárias no
projeto exejcutivo e de elaborar e executar
programas de resgate e monitoramento de fauna
em função dos dados primários de fauna e flora a
serem obtidos em campo

Anexo 10

Estes aspectos são
contemplados no projeto
executivo de engenharia da BR
230, em especifico no volume 2
- Projeto de Drenagem/OAC já
encaminhados a esse Instituto
por meio do Oficio n°
166/2010/CGMAB/DPP de 03
de fevereiro de 2010. Anexo 10

Prazo para atendimento até
21/09/2010

Estas informações constaram
dos Inventários Florestais
protocolados neste Instituto que
subsidiaram a emissão das
respectivas Autorizações de
Supressão de Vegetação.

Esclarecemos que as alterações
de projeto que se fizerem
necessárias dependem
necessariamente da aprovação
por parte da Coordenação Geral
de Projetos deste Departamento
quanto a adequação dos
elementos de projeto de
engenharia, principalmente com
relação a geometria e
segurança do corpo estradai.
Quanto a elaboração e
execução de programas de
resgate e monitoramento de
fauna e flora destacamos que já
fazem parte do Plano Básico
Ambiental programas
específicos voltados ao
monitoramento de fauna e flora.

Dessa forma, ratificamos o
nosso compromisso em atender
as exigências e recomendações
referentes ao respectivo
processo de licenciamento
ambiental.

SAN-Selor de Autarquias Norte - Quadra 3 -Lote A
Edifício Núcleo dosTransportes - Fone: (61)3315 4000

CEP: 70 040-520 - Brasília/DF - www.dr.il.nov.hr
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DNIT
Promover a ^retirada das pontes de madeira e dos
restos de obra, dispostos no leito do rio, de
materiais qu^ porventura forem lançados noscursos
d água, berh como promover a recuperação das
APP's i

2. Diante do exposto, e considerando que as condicionantes da LI n° 702/2010
estão em atendimento, reiteramos a solicitação constante do Ofício n°
1089/2010/CGMAB/DPP, de 14 de setembro de 2010.

Atenciosamente,

Esse procedimento faz parte do
Plano Ambiental de Construção
de forma que as construtoras
estão orientadas a sua

execução.
Quanto a recuperação de APP's
esta ação é contemplada no
âmbito do Projeto de Plantio
Compensatório.

Al iné^Figueiredo Freitas Pimenta
snadora-Geral de Meio Ambiente

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61)3315 4000

CEP: 70.040-920 - Riasilíu/UH' - www.dnit.nov br
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Ofício rf.lObl- /2010-CGMAB-DPP

Brasília, Ci^ de setembro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora
Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF.

Assunto: BR-230/PA - Publicação do recebimento da Licença de Instalação n°.

Anexos: Comprovantes das Publicações no D.O.U. e em jornal local.

Senhora Diretora,

Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, de acordo com oprevisto
na Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução CONAMA n°. 237, encaminho
comprovantes das publicações, no Diário Oficial da União e em jornal local, do aviso de
recebimento da Licença de Instalação n°. 702/2010, emitida em 21/07/2010, válida pelo
período de 02 (dois) anos, a partir da data de emissão, referente ao Projeto de
asfaltamento da rodovia BR-230/PA, para os lotes 3(km 388,6 - km 493,6) e4 (km 493,6
- km 643,6), subtrecho entre Altamira e Marabá.

MMA - IBAMA
Documento:

02001.021395/2010-80

Data: éÚ2J^Oã]j4c?_

Atenciosamente,

-Ms.:
/^?JJtP

o.

Júlio César Maia

CoordenadorrJe^Meío Ambiente Terrestre

IBAMA Pub.Rec_Lr-7I4-20I0_S5-135-MG-JMC

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70.040-920 -Brasília/DF-viww.dniLgov.br
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N"140, sexta-feira, 23 dejulliD de2010

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N" 1/2010

Numero do Contraio: Jl2£ill0, N- Pmccsw; 5ÜJJM0u725l2DlO2L
Conoatanic; DNTT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE -INFRAEST
DE TRANSPORTES. CWPJ Contratado; 194fi5574DuD|o"3. Contra
tado: ARAGUAIA ENGENHARIA LTDA -Objfio: fcenarineacào de
redução d: valor coorratual b prccoriniciais, referente ao ConBa-
toTT-SI 2/2010-00. O valor do Cnmnto pura de RS29JSÜ3 86,34
paia RS 2fi.óS7,9ESJB face >a desresnmn dr RS 2.Z9239736. Fun
damenta Lírgafc Lei S.âfiÉr^S, bil 65,+- ]»c Tr meiso Jl Dau de
Assinimn 1S/D7/2010.

fSÍCON - 22/07f2010) 3H003-]52S:-20IONE90t4U

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N* U2DJD

Numero do Contrato: Jl9j30tQr N' Protssscr 506DDDQ7343201Ü94!
CoomianE: DNIT-DEPaKTAMEnTO NACIONAL DE -iNFRAEST
DE TRANSPORTES. CNPJ Contraisufa 1731]35ÍOQOi3a. Camra-
radn ; CONSTRUTORA 5AGENDRA S/À JJ^cfo: RcnarJfjcaçãQ do
Reduçio dr Valor conTracm! a Preços iniciais, rcfeicatt. ao Con-
intnTT-310/2010-00. Ovalor"dp Canmito possa denm^sttJã],^
para RJ 2Pj2D.ífri,íO face 10 desjcsrírae de RS2.729.733,45 a RL
Fundamento Usai: Lz\&.666!91, art fi5, ++• I* e2p Data de As-
acuura 1S/07/2O10.

ÍSICON - 22/07/2010) 293003-3 P2J2-2010HE901431

,' I ODepinaoiento Nacional deIniraenmfura de Tmnsnones; -i|
•' ', E>NTT toma público • aviso d; recshimnün d*Licença delnstalaçia,

rio Inainiro d? Meia Ámbjmic c doi Reeurscs Naturais:Renováveis -
[BAMA, n".7u2£DHJ. emitida cio 21/07/201D, valida pelo periodo

ds 02 lioit} anos, a partirda datade emusao, refirenie ao Projimde
ísfaltaiacntn da rodovia BK-Z3Q/PA, paraos lotes3 (trechokra 2&&£

Í» bn A93.È) e 4 {tan 433,ó ao bn 641.5Í. suboechoçaüe Altamrra .,
-Marabá. r tf.

""""O Qrpanamemto Nacional dí loTraesmuina. d= Tiansporrcl -
DNITiDiní pubJicD d aviso de tcccbímailn da Licençad" EnsaJacSa,

do Imdruto de Meio Ambienre e «u Rccuroí Nslüraii Renováveis -
I0AMA, a'.35fi/2Qia, ctairida era 27J05/20W, valida pefo periodo

d: 02 (doii) anot, a pamr da dan ac oüíísIü. refecente àí obras d=
dupIJmçãD da ipdrmfl BR-]]oVltS, Ticcíin Porta Alegre- Peiotai, LD
secmemo nnre o bn 29U e o bn ilü. com «rcnsão de 219.1
km.

LUIZ ANTÔNIO PAGOT
Dinler-Gera!

RCnriCn^ÇÃO

Wo Sirtatod; Termo Adilivo N"15rin]0piiHícado noDrO.
ds 0B/D7/2D10 É Scíãn 3, Fm. J42. Onde ;e |fc DATA DE AS
SINATURA: 07/07/2010 Uíb-sc : DATA DE ASSINATURA;
01/07/20] A.

[SICON - 22tinnoiir\ 39^003-39252-201 onepolíii

COORDENAÇÃO GErlAL DECADASTRO
E LICITAÇÕES

COMUNICADOS
, CONCORRÊNCIAS
I EDITAL NB25V2D10-O0

O DcparTamenro Nacional às lnrLa^BmuTiiia de Transporto -
ONU. Autarquia ítátsíi viuenlada ao Minisiêrio dos Transporrcs,

aoravrs úa Cüordcnn.ç3o Geral de CadíEHo c Liciueoes. ainuaica
que o I* Cadcim de Pcr^iinixs e Respnasi rrfacn^ an edital em
epicrafe mconria-se dJíponívcl hhCGCL nose-Hitue índncpo:SAN.
Quadra 03 Bloco "A* - Mezaninn Snl ou ornais da riie:

EDITAL N= 277J201O-0D

O DepBnflrncnto NacioDal de- Inna-Estnmira deTranípones -
DNIT, Auianjwa Federal vinculada ao Mínkrmu óos Traiuqiorlcs.

arravés da CoordcnacSo Gaai de Cadrans e Liciiacnn, eonflimica
QTirr • 1*Caderno d: Pc^unias e Resprorai rcfercnle ao edical cm
enJgiafcenconira-se diipflnfvd cia CGCLno icBifioie enderece.SAN,
Quadra. 03 Bloco "A" - Mczanino Sul ou •iravcs do site:

Hr-üsilio, 22 oV joITio ifu2010
NADJA. TtREZA MONTEIRO DE OLIVEIRA

CutmJ-.-nadDra Gctjí

RESULTA.UO HE JULGAMENTO
CONCORRÊNCIA N' l3d£01Q

0 DcpHiramEmru NhcípuhI de Inlra-Esnurina de Tianspnncí.
DNIT. Auiarquii Federal vinculada an Ministério do; Transponu
jnavtí daCeordeni-clo Geralde Cadastro c LicílHfõa. lamapublico
3DS hücreisadoí nalidiacSo, doEdlraJ cm cpigrsfc o Rciuiiado Final
õe Jüljamcnio. Criiêrin de Julriamfijiin; "Niaior Píccd"[An. íí, --1,
iitcijü F da Lei 3.666793), Comorcio vruc^dnr pan o loTc único:
Consõrdo tendes Jiinior-Onitcr-Emra-M. Mairms. com a valnr sId-

Diário Oficial da União - Seção 3

bal d: Ri lóJJÍrfi^ÉTj? [cento c sessentac jjnairo milhõesduzentos
e nuvnita f seis mil crralroEfiiiTn* e sessenta c sele leais c frim* e dou

cíniavoij. A copia do Rdniòrip Final de Julgamento poderá jci
abrida junra a Coc-rdenaçàVGrial de Cadastro e Licitações un pgr
ln=ra do site ^wwjJnitçovJic

NADJA TERESA MONTEIRO DE OLIVEIRA
Cuoruenodoni Gcal

{HQEC - 2V07IWIWI 3nB03-192àl-ltl\Qt1E90\4\l

RETinCACAO

NoResuladoFínü deJulgamento pubEicado no DOU ds dia
22/07/201Q. Seeáe 3, pagina 121 oode »e lé; lote DS - EL1SEU
EOPP £ Ga Lida. - NPT- I QQ.0Q, NPP- 95,82, c NF- 9U3. com
ovaíoraiobal de RS5£.168,964,97(cúujOeriifl t tàtamíOacs miro n
lessem* c uiio mil novecemos e setsema e cpiarfo reais c noventat
íHe tíaqiavHj*. Leci-íe: -Ldk 0B - Et-ISEU KDPP & CU Ltd». -
NPT- 100,00,NPP- 95.82, E NF- 9HJ3. "Tft a valorglobal de RS
£B.âl£JJ64.?7 (cinfpema e oiio miüfiea aiscenrot e dezono aã
CQVtcsriTfH e sessoria e quaora róis t novena e ure ccDiavos)'.

COORDENAÇÃO D£ DOTAÇÕES DE SERVIÇOS
, ADMZNISTKATIVOS E AQUISIÇÃO DEBENS

i RESULTADO DE JULGAMENTO
j PftEGlQ N4 291/20»

G DcpjrUmcpcn Nacional de lnfra-Êsrraiuia d: Tiaiupoilcs-
DMT, Annrnnii Fedcial vinciirflda ao MrniiTcrio dos Tnasponcs
flüavct da CaordemcJo Gerai de Cadastro c LicraciK,tomapublico
a<ujafetcssídai na Uchacão4 âa Edhal cm ^lípafc d Resultado Final
dr Jul|atne3iia. Sagrou-se vencedoo da Cename b emprsfl RCS -
TECNOLOGIALTDA,com • valor niotial de Ri \S6375J>ü íesmo
c cinqüentaeiseis mu e nrczcntoi e actenrae circo tcais).

LUSIVALDO DOS SANTOS RIBEIRO

Cooidenudor

ÍSIDEC - 22/010010) 3930&3-3H252-201ÜNE9D1411

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO AMAZONA5 E RORAIMA

SEÇÃO DE CADASTRO E LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCDRK.ÉNCU N"3SH2IHB

Objcnt Scleeao d: eropraa especialítnda nu eíccucão do jenriço d:
gErerLcramemij du obraade consmicio n>: 21 ívinlc e um) Tcrminaü
FTidroviãriiiis no Esüdu do Amazonas, Totfl de llcns Litícados: OOOCM
. EditaL 22/07/2O1D de OEhOO à 12h00 e de I4h is IThOD , EN-
DERECO: Avenida Rcrife,2479 Flores - MANAt^ - AM. Ejun^a
das Propostas:lO/OSCOIOás lOaOO.Endercpo: Avenida Recife, 2479
FIojb - MANAUS - AM

LTOIANE MART7IA COUTTNHD MEíJE^ES

Chefe

[StÜEC - 22/Q7/2Q10) 39^OW-3 9252-20IONE900DQ6

Sl^HUNTEHDÈNaA REGIONAL NA BAHIA

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA N" 221/2010

Objeta: Seleção de empresas do Brasulronn cspídaliiadii puraolc-
cucão dos Serviços tienicoi de Supervjsün, Coordenarão c Cn-ncrolc
das obras tia impiantacãD c pa^nunaçao de rodovia: RODOVIA:
BR-1J5/BA; TRECHO: Divisa Pi/BA - Dívih SAMG; Sl/BTRE-
CHO: Eno-. BA-4M (São Deridèrio) - Enrr. 3P.-M9 (CanenünaJ;
SEGMENTO: Km ?Q7.0 - Krn J4fl.74; EXTENSÃO: 127,74 tan.
^RiSDIÇÂD: Feirade SnnrmaíB,^Tocai de liem Licitados 0D0D1
. Edlali 23rtJ7>2D]0 de DBtiOO ás J2J|0Ú e de Uh ás tThOÚ . EN
DEREÇO; At. rrcdsrico Poníes. 141 Camcroo - SALVADOR- BA
. Entrega das Froponac: 10/0FV2QL0 is 09JiOD . EndEirco; Av, Fre-
d:rico Pomes, 141 Comércio - SALVADOR • BA , InfoimjicõH
Gerais Edital disponível nos sries: v.-j-w.dnit,5ovrbr c w"*.eoni-
prasnet. PDV.bc

FRANCISCO DE CARVALHO PITITOU

PrciidiKle da CüRti^üLide L|cíiar;ilo

iSJDEC - 23/07/2OLDJ

ISSN 1677-7069 125

SLiPEHJJ^TENDENaA REGIONAL HO CEARÁ

EXTRATO DE TERMO ADITTVO PT LCDlD

Número dn ConUalo: SOS/2009. Np Prastçsa: 50dD3O0l)4932rjaB21.
Conuacaate: DNTT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE -DÍFRAEST
DE TRANSPORTES. CNPJ Cnntatidn; IO7EBá2aD0O157, Coana-
Tído : DELTA CONSTRUÇÕES SA -ObjEio: Aheracio de quaii-
rianvos,semTerJwo Snanccíro, Fundasncnco L±|a];AÍaJÍJ.cJJj,a-
ráj.ünicorfil,dSJ,"aTará'5.I1' e 2*ici S.dõS/PJ.CU, Quarta c Qtta-
vfl.iUtSR/CE.DcLGoniDJoiL^TjG ^íl/ífjneUata de Assinsaira:
2ryD7/201O.

ÍSICON - 22/Q7/201CP) 2°SQ24-39252-2010NE90CrOH

AVISO DE LICITAÇÃO
coKvrrx np 121/20111

Oh«to: Elaboraçio do projeTO de cziEcnhana doi icrviçus remanes'
ccnlcs panconclusão ias obras dei imuienraçãti e piMnunaçãa da
Rodovia BR-226/CE; Trecho: Div. RN/CE - Dií. C&ÍJ,- Suhintbo:
Emi.BR-l]6[B)fJaçnanhe) - Emr.BÍ[-]22/CE-j7>(Sd|onripn|el; El-
tensão: 49TiO Km. Tool de Itens Listados: OOD01 . Eüitat
23/07/2010 de DflhOD as 12bOQ o de 13h is ITnOO . ENDEREÇO:
BR-lltVCE, &m 06 Cajazeiras - FORTALEZA - CE Entre-a das
FropoEras: 05rOK^0I0 as 09hJÜ . Endeiepo: BR-IIdVCE, Kh 06
CajaxHJU- FORTALEZA- CE . Inâjrmfleccs Gerais:O Ediral en-
conira-sc disponive] noi sidos: 'MrwwdriiLgDv.br e tArMcmapíaj-
aeLgevJjr.

SEBASTTÃG CORIOLAND DEANDHADEO
Presidente da CoTniisJLo Pcrmaticoic deLkilaçàa

(SIDEC - 23/07/2010) 393024-39Z52-201QKE9f)DOl4

RETIFICAÇÕES

No Resulado de Habiiiiscão do ErSta] Conconcoeia Pòbliei n*
0iil20jiW13, publicado no D.O.ÍJ- de20 do julho d: 2010, Sapa 3,
página. 144.Onde» íe:FirmasHabiliradis: MüMclo EncenaraLldi;
Ductorliiiplaoiaçáo ds Proictos &A; MWHBrasilDdi; Pentágono Sa-
viçosdcEnícabiria CivilLtda; FaioaoBanerCenmiTccDaCaunolcde
Qinlidad?inh: BECKDE SOUZA Ensoiharia Lida;ATPEnaoiharia
Ltda; DÍEFXAEnjenliará c Coíisullona Lnla; DALCON Eràaibiria
Lrdi Mapa Enpenhflrii Lida.Leia-se;rumas HabÕIàadiis: ManMcJo
EnFenJuni Lida; DuctorIraplaiqac3o deProjeroE S/A:MWH BrasE Li
da; Pentágono Serviçosde Eascnluria QvO Luit FaJcioBaacjCtnna
Ta. De Cowrole ds Qualidade Ltda; 3ECE.DE SOUZA Engenharia
Lida:ATP Erícnharia Ltda; DIEFRA EngrnbarH e Cmualtona Ltds;
DALCONingraibaria Leda; Magna Enecobaría Lida; ESTHO&iBr>
nbam c ActoLevamainciita S/A;RNR Consuheria de: En^enhanK Lcdz;
PROSULPnijfflH e Supervisão ePl^ejamcnJoLtda; PLANE?-P|ni^r
Estudos&Pro}. Ltda; LBR Eageruiaria e ComtllioiiaLida.

Ond; se Ic aberrara áa$ proposcas d=pE=co^ Leia-se: aber-
lura du pítipnsus réonicas-

Na publiracão de Rcsuliadji de HabrlitacSods Coaiurjcnriiii
nÉ 07*2D10-03. publicado ao DOUds 2DJ17-201Q. Sceio 3,pãani
1^4.Ondese Ic aterrara du piriposlas de preçns. Leia-se: aborcni
das pronosras técnicas.

SL^EraNTENDÊNClA REGIONAL NO GOIÁS
E DISTRITO FEDERAL

RESULTADO DE JULGAMENTO
CONCORRÊNCIA N' 335/^010

O Depenameiiri] NacEortaJ de InriacsrruEura. íe Tranípones -
DMTT, atrpvéj da Superiniendència HcçiobsI cm GO/DF, toma pú

blico o resuludoârraidejulgamento dn propostas de preços reTanvat
ao Ediral n*. 0225/10-12; Cnicrio de Juleãmcptn: Técnica e Preço
(An- 4ãh + (*-m, Ui t.666/91). Firma^ncedora: Consórcio Fur»
daça-Q Aroein/ Evolua,com VALOR. GLOBAL de RS 22fi7^46^7
(DoE$ mifliães, doirmTos e sesrenra c seteraü, navecmtas e qnarrau
eseis leaise novairae seic mnlAvos) e ooHfinaido Si,aa nniiBL A
Ah deJulgamento das Proposcu ánPreçoi enconna^c i jlsposipãit
dos inicrejiidos m Seção de CadaisrrD e Licitação m Sede da Su-
pciimendcnrii Regional do DNIT era GO/DF, struadi im Av. 24 de
Ounibia •*. 311, S=roi dos Fünsionános, Goiàma-tiO, e no ride
wwu'.gjjü.grjv.br.

ALFREDO SOUBIHE NETO
Supcrint=ndcnie Regional

íSlDEC-22lJ07/201D)393011-392J2^0]ONESOfJ007

SUPERJ>3TENDÊNCIA REGIONAL NOMARANHÃO

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N" iCOlD

N^erodoCorilia(o:IS'20Ctí.H,?rai^sso:5DQ"15l30O[2E?DDi3fi Cpif
Mtanlc: DNET-DEPARTAlMENTO NACIONAL DE -TNfRAEST DE
TRANSPORTES. CNPJ Contraído: UIM6Í6SÍQÜIS9, ComnHiií :
TjNLPCS S/A-Objeto: Re-rarintacÍD epnmopçãodãPiaBiadcrHicaiij
de execução dr serviços de icjjc foniamóvel pessoal por mais 0&(sõs)
meses, nu aic olic ss conclua • processo licitaEÓrio cm andamenin. Fun
damento Lesai: Art. J7 inciso IIdaLa S.66n!$z e sua jdinrajões Vi-
jeocà: 12/r}7/?Q10a 11/01/2011. Daia de Assiaaiun: 06rU7tt010.

(SICOfJ - 22/07/2010) 293D3D-392i2-2O)0WE°OD057

EsredouiDicmc püdis^rvc^fiadi
P±JdcÈdí?D 000^0)0072300123

t\ocndffflço elenõoíMhnpJ/^^^LiiL-^Jirait^ÈciíjiJiiinL Documento assinado díçiralmcntE carforraeÍAP n: 3-20O-2 de ?4/0a/2DD|x qae institui a
Jnfraesirnturí de Chavo Públicas Htasilsiia - lCP-r3nsEL
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Oficio n°. /Q($( /2010/CGMAB/DPP

Brasília, /y de setembro de 2010

A Sua Senhoria o Senhor

Aloysio Antônio Castelo Guapíndaia
Diretor de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
Fundação Nacional do índío - FUNAI
SRTVS 702/902,2o anda -
Brasília-DF \

'• - -i'

Assunto: BR-230/PA - previsão de Envio de Estudos SociambJentais do Componente Indígena.

t-.,..

Senhor D retor,

1. Em atenção a seu Oficio 629/2010/PRES-FUNAI-M.i de 08/09/10, que solicita previsão de
entrega dos Estudos Socioambientais das Teiras Indígenas no âmbito do Termo de Cooperação
Técnica vigente entre DNIT e FUNAI (Processo 08620.001080/2005), informamos que os mesmos
serão entregues a essa Fundação em 22/11/10.

2. Conforme o

envolvidas:

Terno de Referência que compõe o Processo, os Estudos conterão, para as Tis

o

o

o

o

o

o

Contextualizacão: sistematizacão do histórico da rodovia, com as comunidades indígenas e
do processo de licenciamento ambiental (a parte correspondente ao Diagnóstico
Preliminar, já apresentado, será integrada ao documento fmal);
Possíveis impac:os ambientais e sócio-culturais para o grupo e a terra indígena na pré-
execução, instalação e operação do empreendimento, incluindo: potencial interferência
sobre grupos e jls; processos modificadores do meio ambiental e social; obras associadas
com os grupos, [aspectos do projeto e impactos nas Tis; obras de arte que tem interface
com as Tis; análjise da matriz de impacto do EIA sob a ótica etnoambiental do componente
indígena, nos temas de recursos hídricos, territorialidade e uso dos recursos naturais e
desenvolvimento regional;
Sistematizacão cos impactos e medidas propostas;
Matriz de impactos com reavaliação quanto ã magnitude das interferências a partir dos
programas previstos, incluindo fase do empreendimento, processos, impactos,
temporalidade, rpversibilidade, relevância, magnitude com e sem medidas;
Traçados alternajtivos do empreendimento e hipótese de não execução;
Posicionamento dos grupos perante o projeto; diagnóstico do nível de informação recebida
e demandas de informações complementares;
Cenário de artidulação política e de governança e avaliação da adequação dos cenários
atual e futuro de demandas, os direitos e participação indígena.

t% âd^a
SAN - Seiar de Auiarquiss Nane - Quadra 3 - Loto A

Edifício Nüefoodos Tranípones - Fone-(S1] 3315 AÜÍSC
CEP: 70.040-920 - arasüiiTJF - mvw.dmt.aov.br

C •Dscu.^.e^t 3'Mí5e:li:p?|iaraí-í D.,:^:J.?l.C:-._.T '̂&;icí !::;= £ ";—:-c". -:í'~é. -. :>:; ";-;;- =t ~S?_Z'C" ~Z-23- D:.;;:1 ~j-.= Zc^ £-A-hz= zs^iZZS SíwSiLT^.e.ias c3=
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o Adaptação das ncdidas mitigadoras propostas no PBA e EIA/RÍMA às espectficidades
indígenas: |

o Análise de integi-ada de viabilidade considerando os impactos sobre os povos indígenas;
o Proposição de rr)edidas compensatórias em um Programa Etnoambiental.

3. Após a
recursos demandados pa:

ovação pela FUNAI das medidas a serem aplicadas, serão detalhados os
•a sua implementação.

apr

Atenciosamente,

JÍ&™-
Aljfie Figueiredo Freitas Pimenta

Cooraenadora-Geral de Meio Ambiente

C 'Cocuirunf; a.iii G"rs.n^] JJ.nii? rj borine! Coii'.u..rj;.HL

SAK - Scíoe ik' Auuitíniras Norte: - 0»rjidr.> 3 . I.mi: a
Edifício Núiiícudos Transpones - Fone; (61) 5.11 S -1Q0U

0£l>: 70.0-ÍO-QiO -• ürasilia/DF- «•«w.ílmi.jsov.br

BHPB Cnaito íni 10.3'!í]10 14 5'.' GraraSoom 1S:Sí3010 tS.J.I
•,Co:r>í.'ii tG5ii'EÈJZ1CE.a;0O(ic«tFunJ:D.iu Esilreip EsluiKISSoBoambiOitre Ooc
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MMA - fBAMA
Documento-

02001.010742/2010-49

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA - - -
Fundação Nacional do índio "" "-—-—.

SEPS íSS?ST^80 DesenV(>lvimento Sustentável ç—™*™™,

OFICIO N- ^2010/DPDS-FUNAI-MJ Í^JLJ
Brasília, ,2 í/de junho de 2010.

ASuaSenhoria o Senhor
PEDRO ALBERTO BIGNELLI
Diretor de Licenciamento Ambiental

/UAIS-900 - Brasília - DF

r

f

Senhor Diretor,

rodovias BR^Í^K^ tthtíaSàl da Pavimentação das
empreendimento em tela ' ^ """^ quant0 aLice^ <*e Instalação do

Li teve iníclotTg^ttiLTC?^"T?^^*»°*»*«»
os estudos referentes ao cornpo « ^T*"""' ^ ^ ^ reaIÍZado
Funai em 2005 enovamenteem"ooffc7, ! ^Sm°S tenham SÍdo soIicitad^ P"**DNIT firmaram um T^de^íl;?'™116 deSta Sfaçâ°' em 30/10/09 e^a Fundação eoAmbiental no âmbito ^Z^^^J regularização do processo de Licenciamento
eoito) Terras Indígenas poteTcXentf^ Mvfendo, arealização de estudos em 28 (vinte163 eBR-422. Potencialmente afetadas pela pavunentaçào das rodovias BR-230, BR-

^éonoc^Tl^Z^^Tr f-o no cronograma de execução
01, aapresentação das ^ÍV^lTnTtl Trlb ,b *T **** °Z Na ***prevista apartir de outubro de 2009 sendo 1 / TrabaUl° pd° emP^endedor estava
implicou em um retadai^S^l9? °meSm0 ™° ase realizar e*> ^ril de 2010 e
apresentação nas Terras EuStt?£T0f *°n0^ade andamento das reuniões de
Funai aelaboração do ^bJTc^^I^^con<™>* «" entregar à
após aassinatura do Termo de CooperaXoTue s^el&f!f?T ***** 10° <Cem) diasy ia.va.v, o que somente roí efetivado em junho de 2010

i
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(

«**> da licença p^StTST^^T'^°"~-^ecmcos de sua equipe para C0ndu2ir f^^^ °' «^ordenação mobilizou (03) «s
onerados prioritários pelo «•^^M^Tfr "'' ^^ »» >«*-

^„ohldas ™lote úmcoe no lote Marnira.MediX^r,,^\ ^ ^ *= reUni5es nas TTsde Cooperação no tocante aBR-230 eíâí^X. h°S reStantes envolvidos no Termo
17/08, respectivamente Deste modo „ a«endadas P*ra •> periodo de 12/07 à19/07 el2

maio ejunho ocorreram as reuniões m^KT? P^™preendcd°r' ™s ™™ &processo de licenciamento ambienta1 do SS"envolvidas, para aapresentação do-ponsavel pelos estudos edo plano de tirara.t^o^oí «**» ^
consultadas mStt^ c^reTacS '.*»" ^ »"^indígenas
empreendimento do seguinte modo: ? ^ para a reaHzafão dos estudos e a^
- TI Parakanâ flotes 1 p ?v a „ •

consentiram pela' realizo' ^mlsTeS TZ *" ^ «°S fad*— ™°
condiconaram o inicio da pavimentacât JS ' P contratada pelo DNIT, contudo

agendada para odia 18/06/10, orepresente&^tT" ^ Na "«"«'""^md genas nao consentiram com a realSSdos es^L compareceu e, deste modo, o
realtzaçao de qualquer obra referente™ LíL- / Se P°sic»°aram contrário, a
retomar aquestão quando oW^Z^^ST """^ Inf°maiam ^ **apresentar oempreendimento. Outra cu«SH»Ltl «falante ^alifícado para
para arealização dos estados epara a^Sestacão et !T"^f™ ** MgenaS Parakanà
dos indígenas de encaminhamentos páTttaSr do cnJ"9"°àPavmenHao éasolicitação
conhecimento da Funai de anrnvi^.J ? ™„ orte' sem autorização do IBAMA e
quandooDOTTeonSta^s d™erfar °í™" da TI ParakanS •» «*d^04-TI Apyterewa (lote 3): ^Is^TaT^IZ™^*"" de d0mínÍ0 da rod^

»í"2S!S^SSSSS-T"aoasfe— d°BR-realização dos estudos desde que seia con^H „ ! cond:CIonando a anuência para a
«sta q„e adefasagem do Comp^nS %S£?*££^"^Pda Mmmidad= **antenor coni ogrupo, em coZânoia tlbém cotS^3 ?°Üssi°™ com experiência
-H Tnneheira Bacajá (lote 3): Os Kavanó exTcri^ Referencia emitido pela Funai.
pe aequipe contratada pelo DNIT e«&L££L T *" T "^^ do -tad°realçadas obras de melhoria na estrada dl'iesTàn ™P«^uueuto desde que sejam
C^P^'^"^y«^^J^±^r^ do estudo pela equipe
^^^^^^^^^ .ia equipe constada pelo

contratada pelo DNIT oTuido S*ff*T *̂ ^* estad° P* equipe
apresentaram-se desfavoráveis apt^^rodot.00011^ " '^^ i£
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w

composto por uJtZCdT °^ ^ C°°PeraÇa0 ^ ™"fesS^partem «vSvidr eTue ^0^X0?:^: ^ ^«^>»-S(dez) dias após as reuniões com ^S*K££T T""" ""* c™sifa^ 10seguem as seguintes considerações: mKIades md'genas, com base no que foi acima exposto,

^o^Tsà^r^iZTéiL^ nT se-oprram a° -fai—° -acesso às aldeias da TI TrinchetaBaSí" *T^"" de melh°rias "*= estadas de
contrários ao asfaltamento mas7^1 oêh I r -"T "*«»*%» apresentaram-se=o empreendedor dever,c^^t^^

;; ^zi"t^d^d^r6 -55 «- —-*-»

3) S£tr«:=at^^-=ii
sç^cir^Tc" ePrrrada nTTiado d—s acontemos ao asfaltamento mas favoráveis areal£,cão dTJ H Koatmemo apresentaram-se

conogr^e^otClc^a^ "* ™*^ "**»« *™d<> »
^xto^t^^rsociai es~- ti*-*•

pintes segmento^tt^."" **"»""*F«para «~
ência parati de ou^gnrtto de 2^n *** '" ^ ^ '~e'«^

conste como nnZZ^^'r^ZT *F*"0 *" ^ ^ fa™d».atendimento integra, as«-U^SS^J^j^*~ »

Atenciosamente,

ALOY^Ò^NJÕNIO CASTELO GUAPINDAIA
Diretor
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OFICIO N^Z^/2010/PRES-FUNAMVIJ

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Gabinete da Presidência
Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável

SEPS 702/902 - Ed. Lex, 2a andar. Cep.: 70340-904 -Brasília-DF
Fone: (61) 3313-3533 -Fax: (61) 3313-3S54 • e-mail: dpdsratfmiaL^v.hr

Fl. 1502.

Proc

Rui).:

: 5<%<o

u

Brasília,ÜS de setembro de 2010.

A Sua Senhoria o Senhor
L- LUIS ANTÔNIO PAGOT

Diretor Geral

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 3- Lote AEd. Núcleo de Transportes - Io andar, Sala 1340
70,040-502-Brasília-DF -

Assunto: BR-230/PA, Lote 2.
Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005

Senhor Diretor,

L No âmbií0 do componente indígena da BR-230/PA, especificamente no que se
íeiere ao Lote 2da rodovia, nos remetemos ao Ofício nn 10L0/2010/CGMAB/DPP, de 31/08/10
e informamos que não será necessário fímiar termo aditivo ao Termo de Cooperação Técnica'
uma vez que a reparação dos dados solicitada pela comunidade» dará como condicionante do
processo de licenciamento ambiental? confomie Nota Técnica n° 56/PGF/PFE/FUNAIPOíQ
CAF alnformação Técnica n° 417/COLIC/CGGAM/10, que seguem anexas.

2' Nesse sentido, e em consonância com a reunião realizada na Casa Civil da
Presidência da República em 03/09/10, solicitamos documento do DNIT que apresente
manifestação do órgão quanto ao prazo máximo para que seja efetivamente equacionada, a
questão do passivo ambientai junto aos Parakanâ. ..Esse documento subsidiará reunião a ser
realizada na Terra Indígena,; com a participação da Funaí e. necessariamente, de representante
deste Departamento.

liif^nn Na °I,01tunidade> 110S reportamos ao Ofício n° 3S2/2GIG/PRES-Funai de
ÜJ/UJ/10, para esclarecer que - caso tenha havido alguma dificuldade de entendimento'pelo

^filToio.RecsbtíoWfeo d*
CGMAB/DPP/DNiT

• KTiSst-

/





c

%xmi*Ba*z&avmzs

?i. \ 6 oj>

DNIT -aFunai autoriza oinício das atividades previstas no Plano de ComunicaçãoISuTsga^
.e da anuência ao segmento do Lote 4solicitado no Ofício W911/20I0/CGMAB/DPP, deste que
^;«:^:^adas tenham sido efeti™**•* °b™ -*3-
i influência^^^^^^^^ ** *™**~»*»

Atenciosamente,

ALOYSIO CASTELO GUAPINDAIA
Diretor

Com cópia àSenhora Gisela Forattini -Diretoria de Licenciamento Ambiental do Ibama
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
Coordenação geral de Gestão Ambienta! - CGGAM
Coordenação de Licenciamento Ambientai - COLIC

i Proc.:_^vB^.
h Rub.:_M

Informação n" 417/COUC/CGGAM/1G

A: Coordenação Geral de Gestão Ambiental
Assunto: Supressão Vegetação TI Parakanâ
Referência: Processo Funai nD 08620.0010SO/2005

Brasília, 06 de Setembro de 2010.

Senhora Coordenadora,

I• Os Parakanâ encaminharam, para fins de compensação de passivo ambiental aser
remetido ao empreendedor, olevantamento eavaloracHo referente àsupressão, pelo DNTT,
de espécies florestais e frutíferas daquela Tr no ano de 2004. No mesmo documento!
demandaram indenização por danos morais causados naquela época.

i Ocitado documento foi repassado pela CGGAM, via oficio, ao empreendedor,
tendo este encaminhado aesta Fundação oficio assumindo a responsabilidade peJo passivo
ambiental epor sua compensação, solicitando análise da minuta de termo aditivo ao Termo de

(^ Cooperação Técnica.

3. Contudo, conforme nota técnica da Procuradoria Federal Especializada da Funai,
não será necessário oaditivo ao Termo de Cooperação Técnica.

4. Isso porque a reparação do dano ambiental causado em 2004, que já foi
reconhecido pelo DNIT, deve ser enquadrado como condicionante do processo de
licenciamento ambiental. A indenização não se dará a título de danos morais, mas como
compensação de passivo ambiental independentemente de outras medidas que os estudos
contratados pelo DNIT possam apontar.

5. Assim, ficou decidido que areparação pelo passivo ambiental se dará, por ora. por
meio de 12 (doze) caminhonetes 4x4cabine dupla e02 (dois) microônibus.

6. PD!' fíÇÇa r^vãd -1 PnüAlAr. nn„(-„f».J„ .._!_ T-wn-r- i . . - \ ' JPor essa razão, a entidade contratada pelo DNIT deverá ser informada sobre as
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
Coordenação gerai de Gestão Ambiental - CGGAM
Coordenação de Licenciamento Ambiental - COLIC

Fl. igoS f
Proa

Rub.:

„5i.^ |
_^L_|

medidas que já estão sendo adotadas para que não haja sobreposição de ações (referentes ao
passivo ambiental).

7. Apôs a conclusão dos estudos complcmentares, o resultado deverá ser remetido
para análise de engenheiro florestal e/ou agrônomo desta Fundação, para verificar se o
levantamento cavaloração das espécies florestais efrutíferas estão de acordo com os valores
apontados,

8. A consideração superior, apreciação e encaminhamentos.

Atenciosamente,

IA,
Julia de Paiva P. Leão

Coordenadora

Ciente ede acordo, àDiretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável, segue para
apreciação minuta de Ofício aser remetido ao empreendedor com cópia ao órgão licenciador.

•Em 08/09/2010.

Marcha Nunes de Menezes ' 7
Coordenadora Geral1

;"i
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ADVOCAC1A-GERALDA UNIÃO
PRnn id .^"RADOWA^ERAL FEDERAL

NOTA N°£^_/PCF/PFE/FUNAI/2010-CAF.

ZÍNfoCTA: ?r0CeSS0 n° 08«2»-00I080/2005

dentes da pavimentoeoperaçÇíoASX-^tSSSL*" ^

Senhor Procurador Chefe,

»««üta.zradma referido tata d° °omponen,e MgeM d° <-™°
Tc T íaVmen,aÇS° daS BRS 23°' 1S3 =422' » *» ** *">*> um Termo
1T; ^ deSenV0,™£"to *•** * -ilação ede compensação dos
•mpactos deccen.es da pavimentação eoperação das rodovias.

Proc .. (MD/CO

Rubrica "

Proc.:_5d5k 1
Rcb.:__iíL_—J

identificad T" ' ^ ^ *" ""** ' ^ * P*^ » «™*
«•»* gerado em 2004, por força dos serviços de conservado da rodovia -fato já
reconhecido pelo DNIT. J

Acomunidade indígena, por meio de associação denominada Programa Parakanâ

Parcamente, conforme Termo de Referencia anexo ao Termo de Cooperaçlo Técnica, ei

Termo d/" "^ ^ ^ "" 975/2°I°/COMAB'D^. 1»* autarquia sugere que o
esta Pocuradona Pe,o Oficio »" .0.0/20Í0/COMAB/DPP. Pretende-se aincmsao de novas

obngaçoes para oDNIT, no corpo do instrumento, para:

Al.amira^arabá-daBL3tpA PLti.oTme"'aÇS0' "° L°K 2 " S*™h°u<v ^ju/rA, para efeito de compensação ambiental;

L 3.



tem Htf<<-,'•';<* 1 i



^

Proc,

p- m~
ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO Rubrica (2»™ „ PR0CURAD0R1A-GERAL FEDERAL $

h) '^X^LT^TZ^fT^apresen,adas p*T™ *•<•-3, ora ac^cida aoT^Tr^uSA££f"""0 ^ "*****-

Da mesma forma, sugere-se ainclusão de uma cláusula sobre bens, assim

CLÁUSULA TERCEIRA - DOS BENS

5.

redigida:

Por fim, no Termo de Referência (Anexo I), pretende-se incluir uma quinta meta -
da compensação ao passivo ambiental àTerra Indígena Parakanâ- em que constaria:

dabTçiÓ rtóg°iaAereS,d° ***? *"*"»"-'*. *» "orteariatn acompensação doXSS.T/ Componente Indígena na rodovia, à

7. _ Verifico, no entanto, que amedida proposta (alteração do Termo de Cooperação
Técnica edo Termo de Referência por meio de aditivo) afigura-se desnecessária.

8- Com efeito, aindenização pelo passivo ambiental já reconhecido no processo se
dará entro do contexto do licenciamento da obra como um todo. Aestimativa dos danos
causados àcomunidade indígena não édefinitiva, não sendo definitiva, também, arespectiva
mdemzação. Outros passivos ambientais ainda podem ser identificados pelos trabaihos que
estão em campo, razão pela oua, somente após aconclusão dos estudos complementas éque
se chegará ao montante exato dos prejuízos easua correspondente reparação.

* Por outro lado, não há que se falar, na seara em que se cuida, de dano moral Esse
eoutros danos materiais eventualmente apurados (danos emergentes elucros cessantes)
deverão ser objeto do estudo que, repita-se, ainda não foi concluído

Proc.:....5)$b_

Rtib.: £f





^

w

ADVOCACIA-GBiAL DA UNIÃO
PROCUUADOíilA-GEIiAI FFnnj *.

• Brasi!ia/DF

10.

Proc: 5^'

1'• Por isso, não hâ necessidade de ad.tamento do Termo de Cooperação Técnica.

1 .**"" SUgÍr° "" aeMidade »»'-'»* «•» ídenttficação dos danos edacompenSaçao/raiI,gação ambienta, seja clMificadai para sa *
«- -dos, as ações que Ja «tão saldo impIanIadas .^ de ^
™b,e»,al, de forma que não haja sobreposição do medida,

,!'„ „. . P0'' fin1, Cl'mPre alemr qUe '* »»*• ^ »U» ainformação de que aFunai

ZI : Paia °COmPOneMe ,ndigMa M— ^—- <° P«ivo
NIT pca UNA, como correspondente a,2 cammnonctes 4x4com cabine dupia edois

-roon.bus" (conforme consta da minuta proposta para fração do Termo de Refelcia)
»• P-a correta instrução do processo, aárea técnica deverájustíficar ,a, informação.

Cooperaç,,, T- eXP°S,Ü' ^ " VÍS'Umbrand° *"^^^«"'»"•*> «° ^ermo deC -ç„0 Tccmca, . arca técnjca da FMai (cggam) ^
^ d. compensação como condicionante do processo de Kcenciamento ambie„J
I6-- Àconsideração superior.

Brasília, 03 de setembro de 2010.

FIávio Chiarelli Viceníélíe^Sefedo
C(), uV^J Coordenador de ASS^Fundiários

PGF/PFE-1-UK'AI

" W*?/Joi^mlgrccs íirféraro Salrraã:
^meuodof-Chefo

FUNAI
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
FundaçãoNacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902 -Ed. Lex, 2o andar. Cop, 70340-904 -Brasüia-DF

rone: (61) 3313-3533 - Fax: (61) 3313-3854 - e-mail: ifafrfiMmri.^hr

Fl. tSo^

©MCI© N&fJ. /2010/DPDS-FUNAI-MJ

Á Sua Senhoria a Senhora
GISELA BANN FORATTINI

{^ Diretoria de Licenciamento Ambiental do Ibama
SCEN Trecho 2 Ed. Sede doIbama
70S18-900 Brasília -DF

Assunto: Pavimentação da rodovia BR-230 - Lote 2
Referência: Processo Funai nD 08620.001080/2005

Senhor Diretor,

Proc.:.

iRub.:

Brasília^O de setembro de 2010.

1. Em referência ao componente indígena do processo de licenciamento ambiental
da p«ação da rodovia BR-230, especificamente ao lote 2, ^onzZfaJS^s
regando consta aos Parakanâ para agendamento de reunião naquela Terra IndígeS, aoSe

L entre os dias 22 e23 ae setembro. Assim que recebermos aconfirmação, encaminh™^
sua aencia. Soltamos que a equipe técnica responsável pelos estudos na reSda T^a
atísr^sendo que mdos assuntos da *•***«* — £?*
2. Esclarecemos que as reuniões seguirão a mesma dinâmica apresentada pelos
Parto nas reuniões ocorridas no mês de junho, cabendo ao empreendedor Lear oTgal
com logística ealimentação dos indígenas. ã

Imn .„Con{onf exP0St° nos ofício n° 55I/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 13 de acosto de2010, . mamres^ao desta Fundação quanto aanuência àLicença de Instalação Para o"r rido
lote ocorrera tao logo oDNIT equacione apendência com os Parakanâ, provendo aefetiva
SSSttTe^SeT31 relMad0 á~ ^""™espécies

21K/2010/B^lelumodeSS^C^de ^»eJ
2^/20IO^G/DNIT, de 09 de setembro de 2010, onde ocm^âcLtZ^o^

1

tf
«*CT^tSU3r





lmui rrr-rrrr—

Fl. lfiK>

Rub.:_ M

«te 2(qBe compreend^ ££*£— ^0 vmte) quilômefros , partir do ^ ^
condicionantes:. ' j68,6).desde <3ue cumpridas, as seguintes'

£} ss:dras?,eTd:sbrtDMT/s5ds,Ms rem&s *» «»*b) execução das acõeídofnrr,™ I0 medmt° dos estQdos de ™Pa<*> na TI-
«es do intSbrT ° '""*"**' Íe^^ e»aÍndigo

"SiS^^n^S^Sr^ d° ** ~ »—o
" «» dos estudos referentes ao lote no prazo máximo de 55 dias após areunião citadad)

acima.

conste como ^S^^^S* "^^ ^^^^
integra das solicitações da lW exaStò™ *" "TT?* iaa*m ° <»•*<>
automaticamente suspensa aanu&da deltadTc/ ° ÍT DeStomos ^ fi^prazo estabelecido no' itens ™""^^S^Z" toaB^««*> * «"*!«

6.

™rv^u a auu.cíicia aesta fundação no r-ncn ,C prazo estabelecido nos itens V, V."d" do parado anteZ

Colocamo-nos àdisposição paraQualquer esclarecimento adicional.

Atenciosamente,

W

ALOYS/oMtÒNIO CASTELO GÜAPTNDAIA
Diretor

Com cópia ao Senhor Luiz Antônio Pagot -Diretor Geral do DNIT
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Diretoria Geral
Ofício n^AÔ^Ol 0/DG

• •'-:-( iWí">''Eí';;

a mIBfl f$í «I•íK*j!''&£$B&S&m m

iLh:.y:ã-
Brasília, il 4 de agosto de 2010

A Sua Senhoria o Senhor
Abelardo Bayma

BmsÍS0 InStÍtoí° BraSÍleÍr° d° Md0 ******* 6d°S ReCUrS0S Naturais Renováveis -IBAMA

Assunto: Licenciamento das áreas de apoio às obras rodoviárias federais.

Senhor Presidente,

L*™ Em refeínCk a° 1ÍCfnCÍament0 ambie»taI <*« ^as de apoio às obras rodoviárias federais
ZÍtT VSSC lTmÍ° q0anl° a° Pro^mento a ser adotado pelas construtorascontiatadas no que se refere ao licenciamento das áreas de apoio.

2. A necessidade de padronizar o procedimento surgiu em função das divergências
^denüfícadas nas condiciones das licenças de instalação concedidas .para rodov aBrXT
onde Licenças de Instalação n° 696/2010, 671/2009, 684/2010, 425/2007, 485/2007 e4 6^007
estabelecem que olicenciamento das áreas de apoio pode ser feito junto aos órofios estaduais ea
-S !f^*> n 378^006, 504/2008, 529/2008, 595/2009, 637/2009, 389GO0 390^006
,91/2006 instituem aobrigatoriedade de que olicenciamento seja feito junto ao IBAMA.

3. No citado caso, as construtoras procuraram atender àcondicionante, requerendo as licenças
odorSporémOIQ°u r Ĥ t "?*? T °^^ na re^cti™ ^ ^Tns 1 o^d
-oi de S omAMA 7m d° SemÍnárí° dS GeStã° ******* da Bá-163 ™dia*ll deaBosto de 2010, o IBAMA manifestou-se contrário ao licenciamento das áreas .pelo estado oaue

provocou oquestionamento das empresas, especialmente, daquelas que já têm proces os em Sm te no
orgao estadual de meio ambiente, sobre qual procedimento'deveria ser adotado

4. No intuito de equacionar esta questão, que vem inclusive se repetindo em outros casos e
£í TrD?e Z allberT ^ ^ d£ aP0Í° éC°ndlÇã° *™'dial A aexecução ,'DNIT p, opõe padronizar olicenciamento das áreas de apoio da seguinte forma-

' mnírr^AMA daS ***** dC aP°Í0 PreVÍStaS n° Pr°jt;t(> de «-genhari. deve ser feitojunto ao IBAMA com orequerimento de Licença de Operação correspondente, uma vez
que as licenças de instalação destas áreas já estão contempladas na própria licença de
instalação da rodovia; Y

• O licenciamento das áreas de apoio alternativas, não previstas no projeto de
enpnhana, podera ser leito junto ao órgão estadual de meio ambiente, considerando se
tratai- de atividade de impacto local; rr

SAN - Setor deAutarquias Norte-Quadra 3-LoteA
Edifício Núcleo dos Transportas- Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70040-920-Brasilia/DF-www.dnil.gov br

/
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Pfoc.:_S.16^

mAMA Ç,J obüda*JUIlt0 ao orsao estadual de meio ambiente sejam aceitas pelo
IBAMA como licenças validas, uma vez que não há, pela legislação ambiental vieente
obrigatoriedade em licenciar áreas de apoio na mesma esfera de governo.

5. Sem mais para o momento, aguardamos maifiâcão desse Instituto quanto ao
adSonTPr0P0SÍ°' " temP° ^ ^ n°S -1—3-^ disp/ção para quaisquer e^larSnt"

Atenciosamente,

SAN-SetordeAutarquias Morte - Quadra 3-Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes-Fone (61)3315 4000

CEP: 70.040-920 - Brasilia/DF - wwvi.dnl.9Dv.br
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SERVIÇOPUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAISRENOVÁVEIS - IBAMA

Ofício ifé&f /2010/GABIN/PRESÍ/IBAMA

Brasília, íí*C de setembro de 2010

A Sua Senhoria o Senhor

Luiz Antônio Pagot
Diretor Geral

DNIT - Departamento Nacional de Infra-estrutura de Transportes
SAN Quadra 03 Lote A, Sala 1318
CEP 70040-902

Tel: (61) 3315-4000

Assunto: Licenciamento das áreas de apoio às obras rodoviárias federais .

Senhor Diretor Geral,

1. Em resposta ao Ofício n° 2420/2010/DG, o qual faz menção sobre os procedimentos de
licenciamento das áreas de apoio inerentes às obras rodoviárias federais, licenciadas por este IBAMA,
informo que perante o LBAMA o DNIT é o único responsável pelo controle de exploração e
recuperação ambiental das áreas de que fornecem material para as obras licenciadas neste IBAMA.

2. Para tanto, no sentido de uniformizar a linguagem técnica e administrativa para o
licenciamento ambiental das áreas de apoio que deverão subsidiar as obras rodoviárias federais,
licenciadas por este IBAMA, comunico que as jazidas, bota-fora, áreas de apoio administrativo e
industrial, identificadas no projeto de engenharia, estão inseridas no escopo das licenças ambientais do
empreendimento, devendo o projeto de engenharia ser devidamente aprovado por este DNIT
considerando as exigências técnico ambientais efetuadas pelo IBAMA.

3. Ressalta-se ainda que para a identificação e caracterização ambiental das áreas de apoio
administrativo e industrial, bem como para as áreas de jazimento ebota-fora, deverão ser apresentadas
informações técnico-ambientais de acordo com as exigências contidas no Termo de Referência, para
nortear a elaboração dos estudos ambientais exigidos, emitido pelo IBAMA. E ainda, as ações de
controle e mitigação deverão ser apresentadas com o devido caráter executívo, no escopo dos
programas ambientais apresentados, quando da fase de análise do Plano Básico -Ambiental - PBA, do
empreendimento.

4. Para as áreas de apoio que não constem ou nàu estejam previstas no projeto de engenharia
o procedimento de licenciamento ambientai, de acordo com os termos da Resolução CONAMA n°
237/97, poderá ser conduzido tanto na esfera! federal, como estadual ou até municipal, caso todos os
órgãos licenciadores sejam partes integrantes do SISNAMA.

/..Recebido w Apcjo'da

env.03 l°pJ°~

HTfôfir
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE- MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

5. No que se refere às licenças já obüdas junto ao órgão estadual, caso não sejam de projeto
de engenharia, devem ter seu licenciamento continuado na mesma esfera governamental, devendo o
empreendedor apresentá-las junto ao IBAMA, omais breve possível.

toai, ÍSl° P0St°'para °CaS0S esPecificos da BR-163/PA, afim de não obstaculizar oprocesso o
IBAMA solicita que seja apresentada uma planilha atualizada com aidentificação das áreas de apoio
previstas no projeto executivo, que tenham sido submetidas a licenciamento no âmbito estadual ou
municipal até a presente data Após análise desse documento, o IBAMA emitirá manifestação
enquanto órgão ambiental competente. Ressalta-se que é necessário que a referida caracterização
apresente oestagio atual do processo de licenciamento ambiental de cada empreendimento.

7. ^ Eamda, para os processos que já se encontram em andamento nos órgãos estadual ou
municipal de meio ambiente, deverão ser continuados eassim que finalizados as respectivas licenças
ambientais apresentadas ao LBAMA, para a devida composição do processo de licenciamento
ambiental da rodovia BR-163.

8. No mais, colocamo-nos àdisposição para quaisquer dúvidas ou esclarecimentos adicionais.

íioeiroAnjérrcb Ribeiro Times
residente do ÍBAMA

Substituto
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Coordenaçào-Geral de Meio Ambiente
Ofício n^S^OIO/CGMAB/DPP

MMA - IBAMA
Documento: „
02001.021053/2010-60

Datg^^gr^

j£

^eS^r ^'^ a80St° de2W0

CEP 70.818-900 ^k™* Cdos Rraffi»s Naturais Renováveis -IBAMA
Brasília-DF

DN?T do EAdM ot^rnm^ ^ dE ™°*»*»eposição n0 «^ do
Senhor Diretor,

^3H=s«5S£3«:
Nome

Antonildes Marques Cardoso

Bárbara Rocha Pinto Bonnet

Dilson Nunes Gouvea

licheleMitieArate Fragoso

Selma Terezinha Coelho da Rocha

Formação

Eng. Civi]

Biol.1MSc.Eng. Florestal,
Dra. Ciências Ambientais

Eng. Civü

Eng. Civil, MSc. Tecnologia
Ambiental eRec. Hídricís

Eng. Civil

Cargo

Analista deInfraestmtura
deTransportes

Especialista Ambiental

Engenheiro

-Analista de Infraestrutura
deTransportes

Analista de Infraestrutura
deTransportes

Lotacã:ao

doDNITnoPAeAP,DNIT
Coordenação-Geral de Meio

Ambiente/DNITCContécnica)

QO DNIT no PA eAP/DNIT

Diretoria de Planejamento e
Pesquisa/DNTT

Superintendência do DNIT no PA7
AP CSede)/DNIT

•Ainda dos meses de mlh
ê^tóes junto aos licitantesvencedore 2 LotefdeP^? ^^^ AmbienteI ferina realizou

constmtores diretamente envolvas com a b"s Jv" ^ ^ °bjet™ °ri«* =»^S£
oeal orgamzada. Todas as atividades "ão rlÓS.d °"mteraÇão COm atores ^a comedem«e™, aser e,aborado eencaminhado3^™^°*S"°^

I :V /
IW1.

s isHwig lifc-.-s"^
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Atenciosamente,

\vaÈ^,-

rà±Z&:

^meVigSedSftSís Pimenta
Coordenadora-Geral de Meio Ambiente

íproc; 5)©fc

™.040-92D - BiMUra/DF - www.cJnft.gov.br
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' Apresentação

Legislação

instruções

Audiência Pública

Faie Conosco

Links

Eoütéis Serie
Concorrência

Concorrência intemacionai

Convite

Pregão

Tomada de Preços

Editais - SR
Concorrência

Convite

Pregão

Tomada de Preços

editais SR - Legado
Concorrência

Convite

/ 'ão

^.mada dePreços

Edital 0SQ9/0S-Q0

Objeto:

Local:

Data/Hora:

Data da Abertura
Adiada para:

Data Base:

Permite
participação em
Consórcio?

Qtde máxima de
empresas ligadas
em Consórcio:

Prazo de validade
da proposta:

Data limite para
esclarecimentos:

Fax:

Fone:

Execução dos serviços de Gestão
Ambientei, abrangendo a Supervisão
Ambiental, a implementação de
Programas Ambientais e Gerenciamento
Ambientai das Obras de Implantação e
Pavimentação das Rodovias BR-230/PA e
BR-422/PA.

Sala de Licitações da CGCL.

09/12/2009 ás 15:00

25/02/2010 às 15:0D

Fev/2009

Sim

60 Dias

27/11/2009

(61)3315-4055

(61)3315-4892

V

t-

!•

I»

I-

!••

Wrf - a?**a™?°* de Gestão Ambiental, abrangendo aSupe^sao Ambienta, aImplementação de Programas Ambientais
pJZ"Clare^° Ambiental das Obras de Implantação e
nfv rn/pf?, d-a-B R-r°d°V'aS BR-^A e BR-422/PA Trecho 01
n?=ní bcyllna°, TraveESla Ri0 Araguaia) Div. PA/AM: Trecho
02-nj. BR-230 - Limoeiro dp Ajurú; Subtrecho - Trecho 01: Div.

Único

Á-iV.iii''üs F.£;i.á,C"íc;r.si.jíf

>• DOU - AbsriLirs das Propostos Técnicas
Julgamsníc de Recurso contra fase d=

^ Habilitação (CONSÓRCIO AMBIENTAL
PA).

„ Julgamento de Recurso contra fase de
Habilitação (MPB Lida).
DOU - Julgamento ds Recurso

i- Administrativo - Fase: Habilitação -
impetrante; 2 empresas

j, impugnação ao Edital - Impetrante
CONSÓRCIO STRATA / ENGEFOTO

k Recurso Administrativo - Impetrante'
MPB - Fase: Habilitação
Recurso Administrativo - Impetrante'

> Consórcio Ambiental BA - Fase:
Habilitação

DOU-Recursos apresentados pelo:
s Consórcio Ambiental BA e MPB

Saneamento Ltda contra o resultado d=
julgamento de habilitação
Relatório de Habilitação
DOU-Resuftado ds Habilitação
Ata 1a Sessão

,, DOU-10 Caderno de Perguntas e
Respostas

> 1D Caderno de Perguntas e Respostas
- 3a ErraíafRetificação)
• Comunicado-Visiía Técnica

DOU-AvIso de RetÍfícacão(3a Errata) e
Adiamento

DOU-25 Errata(rstificação)
2a Errata

COMUNICADO - NOVAS DATAS DF
VISITA

COMUNICADO DE REBERTURA DE
PRAZO

DOU-Reabertura de Prazo-15 Errata
(Retificação)
Ia Errata

DOU - Aviso de Suspensão
COMUNICADO

DOU - Aviso da Licitação
Edital nQ 609/09-00

Ks» .J Para fazera leitura dos editais, você terá
- que usar o software A=rctsí Rsz.ds-:. Caso

não o tenha instalado em seu computador
clique no icone "Get Acrobat Reader" e faça
o download.

23.184.649,12 1060 Dias



SI 5i?\ *^>L%
:í :

ir:',
Lr.ísíi '.'-•• 5



(Extensão (73,7 Km). ÍKm °'0)' Flm (Km 73J)

í

^



i

^



"]ei. ssEuada-íisira, 33 de aSDStQ de 20J O

Ministério dos Traiwpni-t»,

SECRETARIA EXECUTIVA

Numero do Cramio: JDOÜD/Mqd «. ».

£í=po por 11 meses „•„ WS' s--> 'SS*-,™™^ apio,.
;,í5™ F"*l=mentt> LessH^-isSSi ,JieS,on"1 -to d;Fora

Numero do Contra»: (acnnnm ti> ~_

S^SÊ p=lo i»™^, ^™a,we-OltfüB; AUNIÃO,

(EICON. 3MM0|0, 3Wl5.00(M.^,ma)MD(„
AGÉNOA NACIONAL DE HWNSPOEIW

GERmaA^u^0sECOÍffliAros
EKTUATO D£ TEKMrj AUtTIVO

SAF-ANTAO/N" ÉS/2010

a* dr mio d, obra. VALOR TCÍS* Sfi1? "90J" ' "•"

W- PPB. « 07j![le, ^ftSÍ™LISSS^™ '™Kin.Cn,o %

EdjBi.TIPO: Mtnor Pma, VENTcnno. fcnní ' A"=so 1s0Ü-. VALOR OLOEAL. ft Sffiü^"^«^P-*
"l!LíMU,),LVE.UI|||,VgDí

I^ii^ini

SETIF1CAÇÃO

íXTH^KTCRMOAUITTTON-Mn,,
Numero óo Conoaio: liiíjmic u. b_
S^™?'PM"-DEPAlíTA^bjTONAn™.0í°^0'32E200«^DE TRANSPORTES CKPT r. ~ "NACIONALDE-INFRAFíT

"WIE/IO. coBiidaando • «mraiao d! -? ri?,í "" reu"™""> =m
^ ^ um c a oronprtj^^ òe

BVTIÍ.1TO BE TERMO ADITIVO

CAS DO MAMNBAO COMMAt ^Sf .= „C0MpANHlA D*°bj™:. 9"T™» aditivo tíc ™^~£TJ " ««WS93*0W-(Í.
=onvn,,o át ipoio tísniBoTe çi-0 dí I™™G===o ieprazo BD
«macios .aSosà^ltaB1? f?" " -MDM- «S

(sicowv-awMoio)

-«ISO I1E ANULAÇÃO

ISSNM7-7069 72/ %f>

»w. ^ÍSSK5SS£Í "»•»- d= *-*•«. •
17/AGO2010, Seclo 3. pionâ 117 ;^'",h.',nldo! •" "OU de

Era jii ,pt auoa.ro df iipw
LUIZ ANTÔNIO PAGOT

ríriirm-ü^iiir

IV1SOÍ, UE LICENÇA

"ortvoii . JBAMA. *fc,ite „™LeÍK- EC1C'™S Nia"« K«-

?™™» - IBAMA. ™fa™°„ „ p™£.' Í,M. Rc,c™s NJturais Rc.

fr™?" ^ !ls™° ít- 2HJIII.
LUIZ ANTÔNIO PAGOT

L>íriTOr.[i^í

AVISOS
«JNCOreilÊNCIAS

EdiHl0.'3M2QJC.o[i

>o,v« ía cm[dal^%™™ia* ™Mimslaio dos Transporá

5""^ 03 Bj0M •A-T^M™?CL"t.0,seS11™''!BdeJcÇOrSAN

Ediu.! a* OSe^OIO-DO

«wiKianh.eov.bT. Bjis.^aiDF 011 invés do siK

EDITAL N'Q6Q7/20W.OO

™oa« „E iSSb^0 EdíS ™,c.LlcInl(!5"'tnn» PíWiS

ir^o^. BiDro -a- .tS.t?GsSiL: KSr^^^

EDITAL N. • OS09/20Q9-DO

SAN Qündn 03. Bloc0 .v.E£0£, --gg. «4^
EDITAL N. »DS2JCm,_M

Mi internaMí=i^™0 Edí,?^'.^""f™- '"=Público

«ESIILWUÍI UE UAIill [Tir-Ií,
TOMADA DE Wí^i^lgJ?.

KHO BlbillBjI,;. Cónio do R„JaSrinf!T77 °',dí'0dal M™prCnS

•a™,, oL.EIaPõH. „0 «sBinB^C" ?í0^?";^0™1 * C*.-«— »-Bra,MP o„ SE^^°l*^

isK.2MM1O|3,MW;JMiiN0DM|]

SUPEiWTENDÊNCIA REGIONAL m BAHIA

NüSMre do Contrato: 503170117 N" ft^

DE TRANSPORTES. CNWQ-™ /,A3?NaL D£ -IWEAEST
Pminra Tomo Aditivo dí Rt™^ £, J°^A "LTDA Objcro:
Prazo to Comiam SR-OJ/03o3oD7 o n T?1- S™i™'"fS» <J»
findo , ,„„IM ^^ JTi/iorwo^T' "B0ve) dh!' P«-

WHWO». Da„ ds A.an^^fSV * ™1!,t,!/2010 =
(sicon- amBaoio]

^E^ENDÊNCIA^ONAL NO ESPÍRTID
™oDEIS.EX,c,c,LID,,M,,ELlcmç.^w!i||ü

MNATO DO ROSÁRJO Slfeb,iidhad; ™W--IOfl(.DS. JOSÉ
EAHIA SOUÍA. si^i^^^MmiS.ENO-.ajÓ

SUPERM^&o^°rNOMATO
EXTKATOHErEl^lo^mvoV-.:,,,,

Número do Contraro- 35"nnii un n

DE TRANSPORTES oSTf!P,NAC,0NAL OE -INFftAESÍ
»* :VIVO SA ObS: FÍ«S0°:d :4Í9,'3°1Í373' ^"™valor contratual. Fünd-m™,T^f f "f pra" ' «Ps^aoio de

bihhih: 1SJ0M011 ' Eij3.C'=.EJ. Dua de Ai-

'•SWJnimnisaaaihinil,

^-.radoC^a^^S"^^^



iM km

-*&*

•^iny



^_J_^

Diretoria de Planejamento ePesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°.iO Pi. /2010/CGMAB/DPP

Brasília, lQ de setembro de 2010

A Sua Senhoria o Senhor

Aloysio Antônio Castelo Guapindaia
Diretor de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
Fundação Nacional do índio - FUNAI
SRTVS 702/902, 2° andar
Brasília - DF

Assunto: BR-23G/PA - Licença de Operação de Canteiro de Obras para o Lote 4.

Anexo: Cópia de Licença de Operação de Canteiro de Obras para o Lote 4.

Senhor Diretor.

1- Em relação ao Lote 4 das obras de pavimentação da BR-230/PA, Subtrecho
Marabá-Altamira, encaminhamos em anexo cópia da Licença de Operação para o Canteiro de
Obras da Construtora TORC Terraplanagem, Obras Rodoviárias e Construções, responsável
pelas obras de pavimentação no Lote em referência.

Atenciosamente,

WMMK
i. i /Ou

Alm^ figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral de Meio Ambiente

H*i

J3 P3.-i£-

CS-, W63S
SAN- Setor de Autarquias fJüríe- Quadra 3 - LoteA

Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: (61)33154Ü00
CEP: 7Q.D4Ü-920 - Brasília/DF- www.dnit.gov.br

BRFc CrifldDem lO.Jg^dO 11 AG Gravado em lürçféülQ 11-4?
^•\Do=umsnt& ano1 SejansJStoarDarÊ.bannsNMeüS docjrrieniDi\23Q'̂ srj FUWAJÍ3D Oficio Funai Lote 4 LO CAWTEIRO.tíqc
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIOAMBIENTE

INSTiTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS «ATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE OPERAÇÃO NQ 954/2010

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria da Casa Civil da Presidência da
República n° 318, publicada no Diário Oficial dsUnjão- D.O.U. de 27 de abri! de 2010, no uso das
atribuições pua I1"» conr^r^ o art 21 do ^n* 6 Iao D c?eto i1 6 Os" d- Zo aa _bril de 2007, que
aprovou a Estr Ura R=gn n si do lba ia oubl oao n„ÜOU de íl ds =01 de 2307, ê o art. 95
item Vi do Reoimento ht- ro a^rou-d d-* a Dorta ia 3 JITMMA r° 2^0 d» 4 d mab de 2002,
republicada,ric DOU de 2 dü junho da 2002 RESOLVE

-".%A
Espedíra^rest ri- Li en^ deIns-alaçao ao

ENÍÇRÈ ENDEDOR Torc - Terap anao-rr Od asRodoviárias e Ccnstmeir"! Ln?|iy
CGC/ÔPF 17216C52/0001-00
ENDEREÇO Rüa Maranhão 1 S^-Funcmánas
CEP: 30 oO^S' CIDADE Beh Horroite

TELEFONE v31) 323^300° FAX (o ;32« jú"»
RÊG1S1R0W0I3AMA Fro b son6í!2001 0088113006 t

uf u:

Referen = ao CanHrod*1 Obras que servirá como estruíura d°-apoio pari pavimentação
da BR-230/PA, n; íre^ru. c"rnpre°ndid^ ^níre os quiKriet os 357 0 - ^07 03R 230 PA- sub-trècho
ENTR. PA -167 .AJ/258 (R/ SEU JOSÉ PORrlRtO) Lc e 4 „..:?4Pr'

O Canteira possui a ea ds 2401 *ia, to-alcaoo na 3R 230'PA prasrmo ao município de
Altamira/PA, nt s Coora-nadas-UTM 353 4o* 621 *3 54S 433 854 Flso 22 M)

Esta Licença de instalação ;e, válida pelõSpéríõdo de 2 (dojs^ anos, a partir desta data,
observadas as condições discriminadas neste; documento e nos 'demais anexos constantes do
processo que, embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

•SilSi

A validade desta licença está condicionada ao fiei cumprimento das condicionantes
constantes no verso deste documento.

Brasíüa-DF, Qy SEIT^ÍU

'•?—-£--
„Qx

ABELARDO BA^HÍÁV
v Presidente doJSAMA \

J eç*ftà
W ^s*

^''f'ífib :".w-,V'-ir.;.-. '•'ÍW'?':-





CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE OPERAÇÃO N° SS4/2C10

1. Condições Gerais:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/S6 do Conselho

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, -sando que cópias das publicações deverão ser

encaminhadas ao IBAMA;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de

controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas Isgais;

• omissão ou faisa descrição da informações relevantes, que subsidiaram a expedição da

licença;

• graves riscos ambientais e de saúde; •

1.3. Qualquer alteração das especificações dõprojeto, ou da finalidade do empreendimento deverá

ser precedida de anuãncia do ISAMA; .

1.4. A renovação desta Licença deverá ssr requerida num prazo mínimo de 30 (trinta} dias, antes do

término da sua vãiidads.

2. Condições Específicas:

2.1. Reapresentar em 30 dias mapas com escala oompatlvei que mslhor permita a visualização do

empreendimento;

2.2. A área deverá estar devidamente cercada e sinalizada.

2.3. Implementar as ações e atividades previstas nos programas ambientais constantes no Plano de
Controle Ambientai do Canteiro de Obras, enviando ao IBAMA relatório semestral sobre a

execução da referida Gestão.

2.4. Apresentar ao IBAMA, em até 30 dias, adequação da documentação técnica para o pasio de
combustível, lubriücação etancagem, conforme exige a Resolução CONAMA nB 273 de 29/11/2000 ,
da usina desolos, usina de asfalto, csníral ds britagem e da fábrica de tubos pré moldados, com a
descrição detalhada da estrutura já existente no local, bam 'como as modificações a serem
executadas seguindo legislação vigente. Essas estruturas não deverão ser instaladas e/ou utilizadas
até quesejamaprovadas por este Instituto.

2/2
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. /O Ij /2010/CGMAB/DPP

A Sua Senhoria o Senhor

Aloysio Antônio Castelo Guapindaia
Diretorde Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
Fundação Nacional do índio - FUNAI
SRTVS 702/902,2° andar
Brasília-DF

Brasília, 5J. de agosto de 2010

Assunto: BR-230/PA - Licença de Operação de Canteiro de Obras para o Lote 2.

Anexo: Cópia de Licença de Operação de Canteiro de Obras para o Lote 2.

Senhor Diretor,

1. Em relação ao Lote 2 das obras de pavimentação da BR-230/PA, Subtrecho
Marabá-AJtamira, encaminiiamos em anexo cópia da Licença de Operação para o Canteiro de
Obras da Construtora Sanches Tripoloni, responsável pelas obras de pavimentação no Lote em
referência.

Atenciosamente,

0,9
m

10 .

/yi-Tó

AJüie FigueiredoTrêítas Pimenta
Coordenadora-Geral de Meio Ambiente

SAN - Setor de Autarquias None - Quadra 3 - LoteA
Edifício Núcleo dos Transportes -Fone: (61) 33154000

CEP: 70.040-920 - Brasília/DF - www.dnit.grw.br

BSPE Crisflc eiii 21/a/2D1£l 1~-£5 Grs^aao em 31ífljlD10 17'5S
C 'iDocumenla EneSeningFiDsragr&.bsnnel^çus ac=umenlD5'^3G'^^D r UNAl£3G OrTcic- Funai Pará Kan£ Ldi? 2 LOCnNTEIRG.Oac
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/> GOVERNO DO ESTADO DO PARA.
5eOf£ÍãRIA3E ESTADO DE WQD Af/.EnErí "'-= . S-EM&fPA

Licença ds Operação
LON»,: 4998.1201 Q VALIDADE ATÉ; 24/03/2014

iPR.CCEEgp. '̂.: 2u 1J!'C--XC'̂ 225J_* DATADO PRCTíXüíjD: ;c DS Í3'í'

4SKreiaaa d? Estoricíte JMsw-AH&ferate. =v i/sc &súüí ãrfojtes ^f ;-•? refere *- ia E&sdiistw 54$r,
ida Uâs^zti? f.m. atente p&js lm tf f 75? z??êde^.c âs ís-^çn' r^2í ;& J£ ^^^^ ?^ e^

i CONSTRUTORA. SANCHES TSÍPOLONJ LTDA - *' JWH

ir&KOT:?. icgp- """" " '~ '

D452-1 -Crsteífü efe õbsã§ esüfl insiãlaçSM: irtísããsEaiivas.$caras atàvidaãlss jfè apesis (oficina, Êsfcs-âgeãn, ussisg ds- j
3Sfãí!a. §ÉEÍ i

ÂÜM; 2165,71

Aprêseriita ííicença atíitoíiss o t.urioonsmsrJ:s do cantei':© -de abras e conr as. É-sgyiríEãs ãfeid&dgs. escíiç&r^J
^tüsa d& visetSê. amlsulalárie ü saia de tfei.nísm.eniSg; íi.Iíija.me,riíü sara fnn.ciccíáriaÉ, ãfojãrnün 1& SSfâj
jerf^enhcifeísâ. ãrnijss e&m capacidade para t-üô pesssos. guai-iía. is^sd-^ e fcprrschsria, pfscirrâ. réfeiEèftecfefln!
iGãpãêndáda Dãfã 5D0 jaisãSãã. EMtorãitórê&, ããla ás logfrgf.aJig e gj feigs^g. c,gpaje55. _ }

^ iCí3is*r;c~i
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S!r ~'í GOVÊRPíÔ DS ÊSTADQ DD PARA
SIGRETAR1A Ç.E ggT.tC3 DE f^üiO AíF.liSltfMTE - SEMAifA
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Coordenação-Gerai de Meio Ambiente
Oficio n°^ j_ /201O/CGMAB/DPP

MMA - IBAMA

Documento:

02001.015266/2010-52

!Proc.:.. 51^..
|RUb.= A

Brasília,^de julho dSTUTTT

A Sua Senhoria o Senhor
Pedro Alberto Bignelli
Diretor de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento de cópia impressa dos Projetos Executivos
subtrecho Medicilândia - Rurópolis, Lotes 1,2 e3.

Senhor Diretor,

1. No âmbito do licenciamento ambiental das obras de pavimentação da BR-?30/PA
trecho Divisa PATO - Divisa PA/AM, subtrecho Medicilândia - Rurópolis, Lotes 1, 2e3, vimos"
pelo presente encaminliar a essa Diretoria cópia impressa dos Projetos Executivos das obras de
pavimentação dos referidos lotes.

2. Colocamo-nos àdisposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Recebido em
•7'} í/nS ///>

MifeL
\Q L

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Çoordenadora-Geral cie Meio Ambiente
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SAN-istorae Autarquias Nonc-Quadra 3 -Lore A
Edifício Núcleo dos Tranípones - Fone: (61) 3315 JDOfl

CEP: 70.0.10-920 - BrasiliaflDF-wvnv.diiil.siv.br
Of Ibamaene. PE imp MedRurljfj 2207 ANr
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Diretoria de Planejamento c Pesquisa
Coordenaçào-Geral de Meio Ambiente
Oficio n°:'-, U^. /2010/CGMAB/DPP

URGENTE

Brasília. X*\ de maio de 2010.

A Sua Senhoria o Senhor

Pedro Alberto Bignclli
Diretor de Licenciamento Ambiental cio

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos "Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento de cópia digital dos Projetos Executivos, subtrecho
Medicilândia-Rurópolis, Lotes 1, 2 c3.

Senhor Diretor,

I. No âmbito do licenciamento ambiental das obras de pavimentação da BR-230/PA.
trecho Divisa PA/TO - Divisa PA/AM. subtrecho Medicilândia - Rurópolis. Lotes 1, 2 e 3. vimos
pelo presente encaminhar a essa Diretoria cópia digital dos Projetos Executivos das obras de
pavimentação dos referidos lotes.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente.

SAN - Seloi :te Aui;i[*|liiiis Noite Oiiadi.k ^ I "1^ -\
I:íIiI\l-io Kui'lrt> <k>F lirm:.|ni[ies l-oiiu i(>| i J.Hí .|0()li
CU* 70 O-SO-MO iimsilKiDl' mvi Jilíi Vm- lu
(.iflliiimal-iii; IN- Jitlo-. I :.' 2:>(] :ill? AN]'

Jair sarmento da Silva

Coordcnadori-Geral de Meio Ambiente
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordcnação-üeral de Meio Ambiente
Ofício nV^i,;-. /2010/CGMAB/DPP

Brasília, c.-s de fevereiro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora

Rosa Helena /ago Loes
Coordenadora-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis da
Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento de cópias impressas do Projeto Executivo, trecho
Marabá- Altamira.

Senhora Coordcnadora-Geral.

1. No âmbito do licenciamento ambiental das obras de pavimentação da BR-230/PA. trecho
Marabá - Altamira. vimos pelo presente encaminhar a essa Coordenação 4 (quatro) volumes de cópias
impressas do Projeto Lxecutivo das obras de pavimentação da referida rodovia.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se laçam necessários.

Atenciosamente.

d ai r fermento da Silva
Coordenador-Geral de Meio Ambiente

SAN - Sc-í;t '\~. .A..ii;n.. ?.í N.-ir- - 0..-j.-íra 1 - '-,k A

r-"cif'C3 Nl!í>.-i.! Cos I ni'i;:..jilCs-Teu» ii'. fCI 5 413;
CEP ."0 040 iD7 -- firas: id.Df /w.v. e-.l 3Ç.. ::-
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n° 544 /2010/CGMAB/DPP

Brasília. ^\ de maio de 2010.

A Sua Senhoria o Senhor

Pedro Alberto Bignelli
Diretor de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF.

(^ Assunto: BR-230/PA - Encaminhamento de cópia impressa do Projeto Executivo, subtrecho
Marabá - Itupiranga, Lote Único.

Senhor Diretor.

1. No âmbito do licenciamento ambiental das obras de pavimentação da BR-230/PA.
irecho Divisa PA/TO - Divisa PA/AM, subtrecho Marabá - Itupiranga, Lote Único, extensão de
43,7 km, vimos pelo presente encaminhar a essa Diretoria cópia impressa do Projeto Executivo
das obras de pavimentação do referido lote.

2. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente.

SAN- Seiorde Aiiiarijiiws Notic-Quadia 3 -Loie A
Edifício Núi:leodnsTraiií])oilL's- Fnne:(61) 3.11.1 400(1
CtP. 70.0.I0-92U - Brasilia/DF - in™-.unii govbr
OribainaEuc. PE lnic único 230 2105 ANF

tento da Silva

Coordenador/Gerai de Meio Ambiente
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D^ de Planejamento ePesquisa
Coordenação-Gerai de Meio Ambiente
Oficio n°5^7/20lO/CGMAB©PP

ASua Senhoria oSenhor
Pedro Alberto Bignelli
?rZT> í Licenciame*to Ambiental do
££5rtaB0 d° M£Í0^^e*"*— Naturais Renováveis -ffiAMA

MMA - IBAMA

Documento:

02001.005044/2010-21

Data: &/Qh/KO

Brasília, 34 de maio de 2010.
Fl. í£2lL
Proc: 5>^<b

I Fíub.: 2^

Assunto: BR-230/PA p„„ • ,^aTO/PA-^i^»1—«• <>° Pta. Elec„tív„ Alenta, -PEA do ^

Senhor Diretor,

Trecho iW^£~^»*,h „bras dc pavimen(açâo da
empreentoento, contendo o,Jka^^8»*' dental - PEAPdo

Atenciosamente,

Jair S-armento da Silva
Coordenador/Geral de Meio Ambiente

Recebido sm
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A Sua Senhoria o Senhor
Pedro Alberto Bignelli

Jl^ljj/.rínr.'.1/!

Nilriilll.il ;/,

Intt.irstiiitiii.i

'tf it;)w,tn>ili>.-;

PROTOCOLO/IBAMA
DILIC

Ne: 1.413

Diretoria de Planejamento ePesquisa DATA^/^/^
Coordenação-Geral de Meio Ambiente RECEBIDO'
Ofício n° ^ce/2010/CGMAB/DPP / ~~

Brasília, .'c de fevereiro de 2010.

Diretor de Licenciamento Ambiental do ~\^7T
E:reir° d° Md°Ambi-°*»*—Naturais Renováveis. IBAMA t::^f-

-^^^^^^^^o^z^js. *"«* *

Senhor Diretor,

»*. Ca-t^oS™S^eS^rmenT da BR™' •-»
^ítear*™-*qí-.«síatx1
2. Co.ocan7o.oos adisposto paJa quaisquer esclarecimentos que ^^ __

^ Atenciosamente,

Jair SJarmento da Silva
Coordenado^Geral de Meio Ambiente

^=^^s^ • ,,,, ,._.^^_. J,.„.i)
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Fl. vgV>

Proc.: $\§<°

Rub.:_X^

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES ' ^

PORTARIA N- 400 , Ml6 DE abril mm^ 'J
^r^S^^^T^r^1^m *d—ao.
D.retor-Geral do Departamento Nacional de Infra-Estato» Zr Wh° ** 2°°4' do &'
v.s.a oconstante do Processo n^ 50600.0087^/7008 5™KSOLVrPOrteS " MT' "^ m

Aprovar

Os Projetos de Engenharia abaixo descritos:
BR

230/PA

230/PA

230/PA

Tipo de

Projeto.Tipo

de Obra

Trecho

Executivo

Implantação e

Pavimentação

Executivo -

Implantação e

Pavimentação

Divisa

TO/MA

(Início do

Trevo Rio

Araguaia)-

Div. PA/AM

(Palmares)

Divisa

TO/MA

(Início do

Trevo Rio

Araguaia)-

Div, PA/AM

(Palmares)

Executivo -

implantação e

Pavimentação

Divisa

TO/MA

(Início do

Trevo Rio

Araguaia) -

Div. PA/AM

(Palmares)

Subtrecho Segmento /

Extensão

Medicilândia

- Uraará

Km 728,00 -

km 811,10 =

83,10 km

Entr. PA-370

- Entr. BR-

163(A)

(Rurópolis)

Placas -

Rio Cuparí

Km 811,10-

km 894,22 =

83,12 km

Km 894,22 -

km 976,99 =

82,77 km

Lote Valor da

Obra (RS)
Código

PNV

,/
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ris. 02 da portaria "no 400 de 16 de

- Contrato: PP - 00 - 0057/200S - 00;

- Processo: 50600.002682/2007-89;

•Resp. Técnicos: Eng0 Enéas Villar Eírusco

Eng0 Rogério Giglio

Eng0 João Batista de Queiroz Souza

Eng° Mário Celso da Mota Gusmão

Eng0 Artur Paulo Machado

Eng"Joel Ventura Ribeiro Filho

Eng0 Sérgio Ulisses Machado Neto

Eng0 Ariovaldo Lustosa Roriz Júnior

Eng3 Mirtes Maria de Macedo Roriz

Eng0 Alexandre José Ferraz de Meio

Eng° Pompilio José Lustosa Roriz

Enga Marília Gabrieia Valois Pina Moreira

Eng0 José Augusto PittaMarinho

Eng0 Ivson de Araújo Bandeira

pubiicscso no ~ .

M4Q
Ivone. SenbxfflgtauC

Matr. DMlTM 202-0

Coordenador-GerarSe Desenvolvimento eProjetos/DPP/DNIT

abrilde 2010
Fi. 'iB'^-i

Proc: 50°
Rub.:„ R

ART NQ 01 -287253;

ART N° 101.052.042.009;

ARTN°01-0360112;

ARTN°01-287257;

ARTN° 101.054.042.009;

ARTN0 101.055.042.009

ARTN° 101.056.042.009

ARTN0 101.058.042.009

ARTN0 01 -0360114;

ARTN° 101.059.042.009;

ARTN°01-0360116;

ARTN0101.062.042-009;

ARTN0 01-0360115:

ARTN°2S7260.
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Nota Diretoria n° 014/2010-DILIC/IBAMA

Atenciosamente,

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DOMEIOAMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN- Trecho 2, Edifício Sede-Bloco C, Brasília-DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1347, Fax: (Oxx) 613225-0564 - URL: íitlp://www.ibama.gov.br

Diretor de Licenciamento Ambiental / 4^riC^TZT——

P.S.: Informe concluído às 11:00 horas de 24/06/2010. ^ ^ CÇ'W>^lT

p°« ACORDO

Brasília, 24 de junho de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora
Izabella M. Teixeira
Ministra de Estado

Ministério do Meio Ambiente
C/C Sr. Presidente do BAMA

Assunto: BR 230 Trecho Marabá - Altamira/PA

(^ Senhora Ministra;

1- Ao tempo em que a cumprimento cordialmente e, tendo em vista a solicitação de
informação, colocamos: 1 - O presente Trecho da BR 230 Rodovia Transamazônica se sudivide
em 5lotes, os quais quanto ao Licenciamento Ambiental encontram-se nas seguintes situações: a)
Lote Único Marabá-Itupiranga com 43,7km: Liberado Parecer Técnico para Licença de

Qj ^Instalação; b) Lote 1 Itupiranga-Novo Repartimento com I05,0fcm: Liberado Parecer Técnico
fâi para Licença de Instalação e Autorização para Supressão de Vegetação, aguardando anuência da

FUNAI; c) Lote 2 Novo Repartimento-Km 388,6 com 105,0km: Liberado Parecer Técnico para
Licença de Instalação e Autorização para Supressão de Vegetação, aguardando anuência da
FUNAI. Haverá Condicionante de Estudo Faunistico com prazo estabelecido de 90 dias para
execução após a emissão da devida Autorização de Coleta; c) Lote 3 Km 388,6-Pacajá com
105,Okm: Liberado Parecer Técnico para Licença de Instalação e Autorização para Supressão de
Vegetação. Haverá Condicionante de Estudo Faunistico com prazo estabelecido de 90 dias para
execução após a emissão da devida Autorização de Coleta e; d). Lote 4 Km Pacajá-Altamira com
150,0km: Liberado Parecer Técnico para Licença de Instalação eAutorização para Supressão de

^ Vegetação. Haverá Condicionante de Estudo Faunistico Complementar com prazo estabelecido
de 60 dias para execução. Segue anexo Gráfico Unifílar para melhor vizualização dos trechos.
2- Sem mais no momento, coloco-me à disposição para quaisquer esclarecimentos
que se fizerem necessários. Ressalatando que apresente Nota apresenta concordância expressa da
Unidade Técnica do DNIT.
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Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°li;9tZ2010/CGMAB/DPP

Ifi.

[Proc: Z\9&
MMA-IBAMA l^^Á==z
Documento:

02001.021430/2010-61

Data: /llQ±MÜ

Brasília, W de setembro de 2010
A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Dann Foratini
Diretora de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2, CEP 70.818-900
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Relatório Complementar de Fauna.

Anexo: Relatório Final do Levantamento Complementar de Fauna da Rodovia BR-230/PA Trecho
Divisa TO/PA-Rurópolis.

Autorização de Captura, Coleta eTransporte de Material Biológico 085/2010 de 13/05/2010.

Senhora Diretora,

1. No âmbito do licenciamento das obras de pavimentação da BR 230/PA,
encaminhamos a essa Diretoria o documento emepígrafe, emversão impressa e digital.

2. ORelatório Final visa o atendimento às condicionantes 2.4 e 2.10 da Licença Prévia
202/2005, trazendo os resultados consolidados de campanha de estação chuvosa de seis módulos da
metodologia prevista.

3_ Esclarecemos que o Levantamento de Fauna que originou o documento está
vinculado à Autorização para Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico 085/2010 de
13/05/2010 (cópia em anexo).

Atenciosamente,

y

AInleFigueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral de Meio Ambiente

eg Soo tc^T-
San - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - LoísA

Edifício Núcleo dos Transportes-Fone' (S1) 3215 4030
CEP: 70.040-920 - BrasííiaOF - www.dnu.gov.br

BSPS Crisdo em 1Qf9,'ÍO10 19:39 Cravado cm :3B,2D1D 1E SE
VinnnrrtiRnrs ans SsttinasüÈOaie.BanneftMsus SscufnBnlcjsEÍOCSO DNFfiK! Offcie IbamaRelstorio Fauní-de;
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DNIT

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES

DIRETORIA-GERAL

DIRETORIA EXECUTIVA

INSTITUTO DE PESQUISAS

RODOVIÁRIAS

Rodovia Presidente Dutra, km 1S3
Centro Rodoviário - Vigário Geral

Rio de Janeiro - RJ - CEP 21240-000
Tel/fax: (21) 3545-4600

'• Resumo
i

' Este documento define a sistemática a ser empregada

! na execução de aterros como parte integrante da

| plataforma da rodovia.

São também apresentados os requisitos concernentes a

materiais, equipamentos, execução, inclusive plano de

amostragem e de ensaios, condicionantes ambientais,

controle de qualidade, condições de conformidade e não-

conformidade e os critérios de medição dos serviços.

Abstract

This document presents procedures for the execution of

embankments as an integrated part of the road platform.

It includes the requirements concerning materiais, the

equipment, the execution, includes also a sampling plan,

and essays, environmental management, quality control,

and the conditions for conformity and non-conformity and

the criteria for the measurement and payment of the

performed jobs.
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Terraplenagem - Aterros -
Especificação de Serviço

Autor: Instituto de Pesquisas Rodoviárias - IPR

Processo: 50.607.003.581/2008-46

Origem: Revisão da Norma DNER - ES 282/97

JÍRub
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.:JL
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Prefácio

A presente Norma foi preparada pelo Instituto de

Pesquisas Rodoviárias - IPR/DIREX, para servir como

documento base, visando estabelecer a sistemática

empregada para os serviços de execução e controle de

qualidade de aterros, como parte integrante da

plataforma da rodovia.

Está formatada de acordo com a Norma DNIT 001/2009

- PRO, cancela e substitui a Norma DNER-ES 282/97.

1 Objetivo

Esta Norma tem por objetivo estabelecer as condições

mínimas exigíveis para a execução dos segmentos da

plataforma em aterros, mediante o depósito de materiais

sobre o terreno natural.

;v^j!
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NORMA DNIT 108/2009-ES

2 Referências normativas

Os documentos relacionados a seguir são

indispensáveis à aplicação desta norma. Para

referências datadas, aplicam-se somente as

edições citadas. Para referências não datadas,

aplicam-se as edições mais recentes do referido

documento {incluindo emendas).

a) BRASIL. Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem. DNER-ME 037/94 - Solos -

Determinação da massa específica aparente "in

situ", com emprego do óleo. Rio de Janeiro: IPR

1994.

b)

c)

d)

e)

g)

. . DNER-ME 049/94 - Solos - Determinação

do "índice de suporte Califórnia" utilizando

amostras não trabalhadas. Rio de Janeiro: IPR,

1994.

. DNER-ME 080/94 - Solos - Análise

granulométrica por peneiramento. Rio de Janeiro:

IPR, 1994.

. DNER-ME 082/94 - Solos - Determinação

do limite de plasticidade. Rio de Janeiro: IPR,

1994.

. DNER-ME 092/94 - Solos - Determinação

da massa específica aparente do solo "in situ",

com o emprego do frasco de areia. Rio de Janeiro:

IPR, 1994.

. DNER-ME 122/94 - Solos - Determinação

do limite de liquidez - Método de referência e

método expedito. Rio de Janeiro: IPR, 1994.

_. DNER-ME 129/94 - Solos - Compactação

utilizando amostras não trabalhadas. Rio de

Janeiro: IPR, 1994.

h) BRASIL. Departamento Nacional de Infraestrutura

de Transportes. DNIT001/2009-PRO - Elaboração

e apresentação de normas do DNIT -

Procedimento. Rio de Janeiro: IPR, 2009.

i) . DNIT 011/2004-PRO - Gestão da

qualidade em obras rodoviárias - Procedimento.

Rio de Janeiro: IPR, 2004.

. DNIT 013/2OO4-PRO - Requisitos para a

qualidade em obras rodoviárias - Procedimento.

Rio de Janeiro: IPR, 2004.

""™-»- annirtnUTTfc

k)

m)

Rub.: 2,
• SMlhEi1,5*5

DNIT 070-PRO Condicionantes

ambientais das áreas de uso de obras -

Procedimento. Rio de Janeiro: IPR.

.. DNIT 104-ES - Terraplenagem - Serviços

preliminares - Especificação de serviço. Rio de

Janeiro: IPR.

. DNIT 106-ES - Terraplenagem - Cortes -

Especificação de serviço. Rio de Janeiro: IPR.

_. DM7 107-ES - Terraplenagem -

Empréstimos. Rio de Janeiro: IPR.

3 Definições

Para os efeitos desta Norma são adotadas as definições

seguintes.

3.1 Equipamento em geral

Máquinas, veículos, equipamentos outros e todas as

unidades móveis utilizadas na execução dos serviços e

obras.

3.2 Aterros

Segmentos de rodovia cuja implantação requer depósito

de materiais provenientes de cortes e/ou de empréstimos

no interior dos limites das seções de projeto (Off sete)

que definem o corpo estradai, o qual corresponde à

faixa terraplenada.

3.3 Faixaterrapienada

Faixa correspondente á largura que vai de crista a crista

do corte, no caso de seção plena em corte; do pé do

aterro ao pé do aterro, no caso de seção plena em

aterro; e da crista do corte ao pé do aterro, no caso da

seção mista. É a área compreendida entre as linhas "Off

sets".

3.4 Corpo do aterro

Parte do aterro situada sobre o terreno natural até 0,60

m abaixo da cota correspondente ao greide de

terraplenagem.

3.5 Camada final

Parte do aterro constituída de material selecionado, com

base em preceitos técnico-econòmicos, com 60,0 cm de

espessura, situada sobre o corpo do aterro ou sobre o

terreno remanescente de um corte e cuja superfície é

definida pelo greide de terraplenagem.





NORMA DNIT 108/2009-ES

3.6 Plataforma da estrada

Superfície do terreno ou do terrapleno, compreendida

entre os dois pés dos cortes, no caso da seção em corte;

de crista a crista do aterro, no caso da seção em aterro;

e do pé do corte a crista do aterro, no caso da seção

mista. No caso dos cortes, a plataforma compreende

também a sarjeta.

3.7 Bota-fora

Material de escavação de cortes, não aproveitado nos

aterros, devido à sua má qualidade, ao seu volume ou à

excessiva distância de transporte, e que é depositado

fora da plataforma da rodovia, de preferência nos limites

da faixa de domínio, quando possível.

Local de bota-fora: lugar estabelecido para depósito de

materiais inservíveis.

3.8 Compactação

Operação por processo manual ou mecânico, destinada

a reduzir o volume dos vazios de um solo ou outro

material, com a finalidade de aumentar-lhe a massa

específica, resistência e estabilidade.

4 Condições gerais

O inicio e desenvolvimento dos serviços de execução de

aterro pertinente a um segmento viário se condicionam à

rigorosa observância do disposto nas subseções 4.1 e

4.2 a seguir.

4.1 Antes do inicio da execução dos aterros, os

elementos/componentes do processo construtivo

pertinente e que serão utilizados para a respectiva

implantação do aterro, devem estar em condições

adequadas, condições estas retratadas pelo

atendimento ao disposto nas subseções 4.1 a 4.8

da Norma DNIT 106/2009-ES -Terraplenagem -

Cortes.

4.2 No tocante ao segmento em aterro a ser

implantado, as respectivas marcações do eixo e

dos "Off sete", bem como as referências de nível

(RN), já devidamente atendido o disposto nas

subseções 4.2.1, 4.2.2 e 4.2.4 da Norma DNIT

104/2009 - ES - Serviços Preliminares, devem,

após as operações de desmatamento e

destocamento, ser devidamente checadas e, se

for o caso, revistas, de sorte a guardarem

consonância com a nova configuração da

superfície do terreno e com o Projeto Geométrico.
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Neste sentido, e em conseqüência, deve ser

procedido novo levantamento de seções

transversais, de forma solidária com os RN

instituídos no Projeto de Engenharia.

Tais seções transversais constituir-se-ão, então,

nas "seções primitivas" a serem efetivamente

consideradas, para efeito de elaboração e de

marcação da "Nota de Serviço de Terraplanagem"

(respeitadas as cotas do projeto geométrico), do

controle geométrico dos serviços e da medição

dos serviços executados.

5 Condições específicas

5.1 Materiais

Os materiais a serem utilizados na execução dos aterros

devem ser provenientes das escavações referentes à

execução dos cortes e da utilização de empréstimos,

devidamente caracterizados e selecionados com base

nos Estudos Geotécnicos desenvolvidos através do

Projeto de Engenharia.

Tais materiais, que ordinariamente devem se enquadrar

nas classificações de 1a categoria e de 2a categoria deve

atender a vários requisitos, em termos de características

mecânicas e físicas, conforme se registra a seguir:

a) Ser preferencialmente utilizados, de

conformidade com sua qualificação e

destinação prévia fixada no projeto.

b) Ser isentos de matérias orgânicas, micáceas

e diatomáceas. Não devem ser constituídos

de turías ou argilas orgânicas.

c) Para efeito de execução do corpo do aterro,

apresentar capacidade de suporte adequada

(ISC £ 2%) e expansão menor ou igual a 4%,

quando determinados por intermédio dos

seguintes ensaios:

• Ensaio de compactação - Norma

DNER-ME 129/94 (Método A);

• Ensaio de índice Suporte Califórnia

- ISC - Norma DNER-ME 49/94,

com a energia do Ensaio de

Compactação (Método A).

d) Para efeito de execução da camada final dos

aterros, apresentar dentro das

disponibilidades e em consonância com os

preceitos de ordem técnico-econômica, a
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melhor capacidade de suporte e

expansão s 2%, cabendo a determinação dos

valores de CBR e de expansão pertinentes,

por intermédio dos seguintes ensaios:

• Ensaio de Compactação - Norma

DNER-ME 129/94 (Método B)

• Ensaio de índice Suporte Califórnia

- ISC - Norma DNER-ME 49/94,

com a energia do Ensaio de

Compactação do (Método B).

O atendimento aos mencionados preceitos

deve ser efetivado através de análise

técnico-econômica, considerando as

alternativas de disponibilidade de materiais

ocorrentes e incluindo-se, pelo menos, 01

fuma) alternativa com a utilização de

material com CBRs 6%.

e) Em regiões onde houver ocorrência de

materiais rochosos e na falta de materiais de

1a e/ou 2a categoria admite-se, desde que

devidamente especificado no projeto de

engenharia, o emprego destes materiais de

3a categoria (rochas), atendidas as condições

prescritas no projeto de engenharia e o

disposto na subseção 5.3 - Execução.

5.2 Equipamentos

5.2.1 A execução dos aterros deve prever a utilização

racional de equipamento apropriado, atendidas as

condições locais e a produtividade exigida.

5.2.2 Podem ser empregados tratores de lâmina,

escavo-transportadores, moto-escavo-

trans porta d ores, caminhões basculantes,

moto-niveladoras, rolos lisos, de pneus e pés de

carneiro, estáticos ou vibratórios.

5.3 Execução

O inicio e o desenvolvimento dos serviços de execução

dos aterros devem obedecer, rigorosamente, à

programação de obras estabelecida e consignada na

"Segmentação do Diagrama de Bruckner" enfocada na

subseção 4.2.7 da Norma DNIT 104/2009 - ES -

Terraplenagem - Serviços Preliminares.

Uma vez atendida esta condição, a execução dos aterros

deve ser procedida, depois da devida autorização da

Fiscalização, mediante a utilização dos equipamentos

Etmw->HllVlM9"*

focalizados na subseção 5.2, obedecendõ"ãôTê1eiriierrtos
técnicos constantes no Projeto de Engenharia e

atendendo ao contido nas subseções 5.3.1 a 5.3.18.

5.3.1 Descarga, espalhamento em camadas,

homogeneização, conveniente umedecímento ou

aeração, compactação dos materiais

selecionados procedentes de cortes ou

empréstimos, para a construção do corpo do

aterro até a cota correspondente ao greide de

terraplenagem.

5.3.2 Descarga, espalhamento em camadas,

conveniente umedecímento ou aeração, e

compactação dos materiais procedentes de cortes

ou empréstimos, destinados a substituir

eventualmente os materiais de qualidade inferior,

previamente retirados, a fim de melhorar as

fundações dos aterros.

5.3.3 No caso de aterros assentes sobre encostas com

inclinação transversal acentuada, de acordo com

o projeto, as encostas naturais devem ser

escarificadas com um trator de lâmina, produzindo

ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a

natureza do solo condicionar a adoção de

medidas especiais para a solidarização do aterro

ao terreno natural, a Fiscalização pode exigir a

execução de degraus ao longo da área a ser

aterrada.

5.3.4 O lançamento do material para a construção dos

aterros deve ser feito em camadas sucessivas,

em toda a largura da seção transversal, e em

extensões tais que permitam seu umedecímento e

compactação, de acordo com o previsto no

projeto de engenharia. Para o corpo dos aterros, a

espessura de cada camada compactada não deve

ultrapassar de 0,30 m. Para as camadas finais

essa espessura não deve ultrapassar de

0,20 m.

5.3.5 Todas as camadas do solo devem ser

convenientemente compactadas, de conformidade

com o definido no projeto de engenharia.

Ordinariamente, o preconizado é o seguinte:

a) Para o corpo dos aterros, na umidade ótima,

mais ou menos 3%, até se obter a massa

especifica aparente seca correspondente a

100% da massa especifica aparente máxima



Já n*"^"- -*Ú %•'•'

J



NORMA DNIT 108/2009-ES

seca, do ensaio realizado pela Norma DNER-

ME 129/94, Método A.

b) Para as camadas finais, aquela massa

específica aparente seca deve corresponder a

100% da massa específica aparente máxima

seca do ensaio DNER-ME 129/94, Método B.

c) Os trechos que não atingirem às condições

mínimas de compactação devem ser

escarificados, homogeneizados, levados â

umidade adequada e novamente compactados,

de acordo com o estabelecido no projeto de

engenharia.

5.3.6 No caso de alargamento de aterros, sua execução

obrigatoriamente deve ser procedida de baixo

para cima, acompanhada de degraus nos seus

taludes. Desde que justificado em projeto, pode a

execução ser feita por meio de arrasamento

parcial do aterro existente, até que o material

escavado preencha a nova seção transversal,

complementando-se após, com material

importado, toda a largura da referida seção

transversal. No caso de aterros em meia encosta,

o terreno natural deve ser, também, escavado em

degraus.

5.3.7 A inclinação dos taludes de aterro, tendo em vista

a natureza dos solos e as condições locais, deve

ser fornecida pelo projeto de engenharia.

5.3.8 Na execução dos aterros, deve ser

cuidadosamente controlada e verificada a

inclinação dos taludes, tanto com o uso de

esquadro ou gabarito apropriado, bem como pelas

referências laterais.

5.3.9 Para a construção de aterros assentes sobre

terreno de fundação de baixa capacidade de

carga, projeto de engenharia específico com

especificação particular pertinente deve prever a

solução a ser seguida. No caso de consolidação

por adensamento da camada mole deve ser

exigido o controle por medição de recalques e,

quando prevista, a observação da variação das

pressões neutras.

5.3.10 No caso da execução de aterros sobre solos de

baixa resistência, solos moles e quando previsto

no projeto de engenharia, para a remoção de tais

solos devem ser adotados os seguintes

procedimentos:

b)

Proc, 6_l^.
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Iniciar as escavaçõesm*TfaTa°Te?rroç^clõs

solos moles no local exato determinado pela

Fiscalização, a qual também determinará,

face aos resultados das escavações, o

término das mesmas, sempre com a

orientação determinada previamente no

projeto de engenharia.

Quando a remoção se fizer próximo a

construções, podem ser necessários

cuidados especiais para evitar danos aos

prédios. Neste caso, devem ser cravadas

estacas-prancha ou utilizadas outras formas,

então aprovadas, para conter o solo sob a

construção, antes do início da remoção, de

forma a assegurar a estabilidade do prédio.

Os locais devem ser determinados no Projeto

de Engenharia, e nas situações não previstas,

a critério da Fiscalização;

Escavar em nichos de, no máximo, 10,0

metros ao longo do eixo e 5,0 metros

perpendiculares ao eixo da rodovia;

c) Reaterrar os nichos logo após concluída a

escavação;

d) Evitar rebaixar o nível de água dentro da

escavação, ou seja, a escavação deve ser

feita de forma lenta o suficiente para evitar

que o equipamento de escavação remova

água, mas o mais rápido possível para

minimizar o tempo de escavação aberta;

e) Sob nenhuma hipótese deve se admitir que

qualquer escavação seja deixada aberta

durante paralisações de construção, ou

mesmo interrupções não previstas;

f) Os taludes da escavação devem ser o mais

íngreme possível e mantendo a estabilidade;

g) O material de enchimento das cavas de

remoção, como em geral estas compreendem

áreas com nível d'água elevado, deve ser

constituído por material inerte granular até o

nível em que seja possível, inclusive com

previsão de uso de bombeamento de vala, e

prosseguimento do reaterro com solo

compactado a seco.

h) Tão logo o material de preenchimento esteja

acima do nível d'água na escavação, o





NORMA DNIT 108/2009-ES

material deve ser compactado com rolo liso,

ou a critério da Fiscalização;

i) O material removido deve ser depositado

convenientemente ao lado da rodovia; outro

local qualquer definido pela Fiscalização, e

provido de diques de retenção dos materiais,

de forma que a água contida no solo se

esvaía, permitindo uma pré-secagem do solo

antes do mesmo ter sua conformação

definitiva, ou ser transportado para os locais

de bota-fora ou de recomposição de

empréstimos, conforme designado no

Projeto.

5.3.11 Os aterros-barragens devem ter o seu projeto e

construção fundamentados nas considerações de

problemas referentes à compactação de solos,

estabilidade do terreno de fundação, estabilidade

dos taludes e percolação da água nos meios

permeáveis. Devem ser objeto de Projeto de

Engenharia especifico e Especificação Particular

pertinente.

5.3.12 Em regiões onde houver ocorrência predominante

de materiais rochosos, deve ser admitida a

execução do corpo do aterro com o emprego dos

mesmos materiais, conforme definido no projeto

de engenharia, ou desde que haja conveniência, e

a critério da Fiscalização. A rocha deve ser

depositada em camadas, cuja espessura não

deve ultrapassar a 0,75 m. Os últimos 2,00 m do

corpo do aterra devem ser executados em

camadas de, no máximo, 0,30 m de espessura, A

conformação das camadas deve ser executada

mecanicamente, devendo o material ser

espalhado com equipamento apropriado e

devidamente compactado por meio de rolos

vibratórios. Deve ser obtido um conjunto iívre de

grandes vazios e engaiolamentos e o diâmetro

máximo dos blocos de pedra deve ser limitado

pela espessura da camada, O tamanho admitido

para maior dimensão da pedra deve ser de 2/3 da

espessura da camada compactada.

5.3.13 Em regiões onde houver ocorrência predominante

de areia, deve ser admitido seu uso na execução

de aterros. O projeto de engenharia deve definir a

espessura e demais características das camadas

de areia e de material terroso subseqüente.

Ambas as camadas devem ser convenientemente

compactadas, A camada de material terroso deve

receber leivas de gramíneas, para sua proteção.

Devem ser atendidos requisitos visando o

dimensionamento da espessura das camadas,

regularização das mesmas, execução de leivas de

contenção sobre material terroso e a

compactação das camadas de material terroso

subseqüentes ao aterro em areia.

5.3.14 A fim de proteger os taludes contra os efeitos da

erosão, deve ser procedida a sua conveniente

drenagem e obras de proteção, mediante a

plantação de gramíneas ou a execução de

patamares, com o objetivo de diminuir o efeito

erosivo da água, tudo de conformidade com o

estabelecido no projeto de engenharia.

5 3.15 Havendo a possibilidade de solapamento da saia

do aterro, em épocas chuvosas, deve ser

providenciada a construção de enrocamento no

pé do aterro,

Na execução de banquetas laterais ou meios-fios,

conjugados com sarjetas revestidas, desde que

previstas no projeto, as saídas de água devem ser

convenientemente espaçadas e ancoradas na

banqueta e na saia do aterro. O detalhamento

destas obras deve ser apresentado no projeto de

engenharia.

5.3.16 Sempre que possível, nos iocais de travessia de

cursos d'água ou passagens superiores, a

construção dos aterros deve preceder a das

obras-de-arte projetadas. Em caso contrário,

todas as medidas de precaução devem ser

tomadas, a fim de que o método construtivo

empregado para a construção dos aterros de

acesso não origine movimentos ou tensões

indevidas em qualquer obra-de-arte.

5.3.17 Os aterros de acesso próximos dos encontros de

pontes, o enchimento de cavas de fundações e

das trincheiras de bueiros, bem como todas as

áreas de difícil acesso ao equipamento usual de

compactação, devem ser compactados mediante

o uso de equipamento adequado, como soquetes

manuais, sapos mecânicos etc. A execução deve

ser em camadas, com as mesmas condições de

massa específica aparente seca e umidade

descritas para o corpo do aterro, e atendendo ao

preconizado no projeto de engenharia.
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|5.3,18 Durante a construção, os serviços já executados
devem ser mantidos, permanentemente, com a

devida conformação geométrica e com adequado

funcionamento do sistema de drenagem

superficial,

6 Condicionantes ambientais

Nas operações destinadas à execução dos aterros,

objetivando a preservação ambiental, devem ser

devidamente observadas e adotadas as soluções e os

respectivos procedimentos específicos atinentes ao tema

ambiental, definidos e/ou instituídos no instrumental

técnico-normativo pertinente vigente no DNIT e na

documentação técnica vinculada à execução das obras,

documentação esta que compreende o Projeto de

Engenharia - PE, os Programas Ambientais pertinentes

do PBA e as recomendações e exigências dos órgãos

ambientais.

O conjunto de soluções e procedimentos, acima

reportados, constitui elenco bastante diversificado de

medidas condicionantes que, à luz do instrumental

técnico-normativo pertinente e referenciado è Norma

DNIT 070/2006-PRO, comporta o desdobramento

apresentado na forma das subseções 6.1 a 6.3, que se

seguem.

6.1 Medidas condicionantes de cunho genérico,

focalizadas na subseção 4.2 da Norma DNIT

070/2006-PRO, e que contemplam, entre outros,

os seguintes tópicos:

O atendimento

ambiental;

à plena regularidade

A observância rigorosa da legislação

referente ao uso e à ocupação do solo,

vigente no município envolvido;

O estabelecimento de horário de trabalho

compatível com a lei do silêncio (regional ou

local);

O atendimento à segurança e ao conforto dos

usuários da rodovia e dos moradores das

faixas lindeiras;

A segurança operacional dos trabalhadores

da obra;

O planejamento e a programação das obras;

In. \?>V?
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• O disciplinamento do fluxo de tráfego e do

estacionamento dos veículos e

equipamentos;

• A devida recuperação ambiental das áreas

afetadas pelas obras, após o encerramento

das atividades.

6.2 Medidas condicionantes de cunho específico,

focalizadas na subseção 5.1 da Norma DNIT

070/2006-PRO, e que contemplam os tópicos

"canteiro de obras", "instalações industriais" e

"equipamentos em geral", em suas etapas de

instalação / mobilização, de operação e de

desmobilização.

6.3 Medidas condicionantes de cunho específico,

focalizadas na subseção 5,5 da Norma DNIT

070/2006-PRO e que, contemplando as atividades

e ocorrências relacionadas com a execução dos

aterros, se detêm, entre outros tópicos, nos

seguintes:

• Ocorrências ou aceleração de processos

erosivos;

• Problemas de instabilidade física dos

maciços;

• Execução de aterros em encostas;

• Implantação de sistema de drenagem

específico;

• Execução de obras e serviços de proteção;

• Operações de terraplenagem em rocha.

NOTA: Em função de necessidades e particularidades

específicas, detectadas ao longo do desenvolvimento

dos serviços, a Fiscalização deve acatar, acrescentar,

complementar ou suprimir itens integrantes do elenco de

condicionantes, instituído na documentação técnica

reportada.

7 Inspeções

Objetivando o atendimento ao preconizado nas Normas

DNIT 011/2004-PRO e DNIT 013/2004-PRO, a

Fiscalização deve elaborar e cumprir competente

Programa de Inspeções, de sorte a exercer o controle

externo da obra.

Neste sentido, e de conformidade com o instituído no

"Planejamento Geral da Obra ou Plano da Qualidade

(PGQ)", referidas inspeções, de forma sistemática e
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contínua, devem atender ao disposto na forma das

subseções 7.1 a 7.4 que se seguem.

7.1 Controle dos insumos

Deve ser procedido o controle tecnológico dos materiais

terrosos utilizados, objetivando verificar quanto ao

atendimento aos vários requisitos, em termos de

características físicas e mecânicas, de conformidade

com o definido no Projeto de Engenharia e nas alíneas

"a" a "e" da subseção 5.1 desta Norma.

Neste sentido, devem ser adotados os seguintes

procedimentos:

a) 1 (um) ensaio de compactação, segundo o

Método de Ensaio da Norma DNER-ME 129/94

(Método A), para cada 1.000 m3 de material do

corpo do aterro;

b) 1 (um) ensaio de compactação, segundo o

Método de Ensaio da Norma DNER-ME 129/94

(Método B), para cada 200m3 de material de

camada final do aterro;

c) 1 (um) ensaio de granulometria (DNER-ME

080/94), do limite de liquidez (DNER-ME

122/94) e do limite de plasticidade (DNER-ME

082/94) para o corpo do aterro, para todo o

grupo de dez amostras submetidas ao ensaio

de compactação, conforme a alínea "a" desta

subseção;

d) 1 (um) ensaio de granulometria (DNER-ME

080/94), do limite de liquidez (DNER-ME

122/94) e do limite de plasticidade (DNER-ME

082/94), para camadas finais do aterro, para

todo o grupo de quatro amostras submetidas ao

ensaio de compactação, conforme a alínea "b"

desta subseção;

e) 1 (um) ensaio do índice de Suporte Califórnia,

com energia do Método de Ensaio da Norma

DNER-ME 049/94 para camada final, para cada

grupo de quatro amostras submetidas a ensaios

de compactação, segundo a alínea "b" desta

subseção.

7.2 Controle da execução

7.2.1 Quanto aos atributos genéricos

Deverá ser verificado, na execução de cada segmento

de aterro, se:

• A sua execução foi, na forma devida,

formalmente autorizada pela Fiscalização;

• A origem do material terroso utilizado está de

conformidade com a distribuição definida no

projeto de engenharia;

• O disposto nas seções 4 e 5 desta Norma

está sendo atendido.

7.2.2 Quanto à consolidação dos aterros

Deve ser verificado quanto è observância do constante

nas subseções 5.3,9 e 5.3.10 e suas alíneas, desta

Norma.

7.2.3 Quanto â compactação

Devem ser adotados os seguintes procedimentos:

a) Ensaio de massa específica aparente seca "in

situ", em locais escolhidos aleatoriamente, por

camada, distribuídos regularmente ao longo do

segmento, pelos Métodos de Ensaios das

Normas DNER-ME 092/94 e DNER-ME 037/94.

Para pistas de extensões limitadas, com volume

de, no máximo, 1.200m3 no corpo do aterro, ou

800m3 para as camadas finais, devem ser

feitas, pelo menos, cinco determinações para o

cálculo do grau de compactação (GC).

b) O número de ensaios de massa específica

aparente "in situ", para o controle da execução,

deve ser definido em função do risco de rejeição

de um serviço de boa qualidade, a ser assumido

pelo executante, conforme a Tabela 1:

Tabela 1 - TABELA DE AMOSTRAGEM VARIÁVEL

n 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 19 21

k 1,55 1,41 1,36 1,31 1,25 1,21 1,19 1,16 1,13 1,11 1,10 1,08 1,06 1,04 1.01

Q 0,45 0,35 0,30 0,25 0,19 0,15 0,13 0,10 0,08 0,06 0,05 0.04 0,03 0,02 0,01

n - n" de amostras; k = coeficiente multiplicador; o = risco do Executante.
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c) As determinações do grau de compactação

(GC) devem ser realizadas utilizando-se os

valores da massa específica aparente seca de

laboratório e da massa específica aparente "in

situ" obtida no campo. Devem ser obedecidos

os limites seguintes:

• Corpo do aterro: GC > 100%, conforme

alínea "a" da subseção 5.3.5.

• Camadas finais GC ^ 100%, conforme

alínea "b" da subseção 5,3,5.

Nota: O executante deve informar previamente â

Fiscalização a quantidade de ensaios e determinações

que pretende realizar.

7.3 Verificação do produto

7.3.1 Quanto ao controle geométrico

O controle geométrico de execução dos serviços deve

ser feito por levantamento topográfico e com gabarito

apropriado e considerando os elementos geométricos

estabelecidos nas "Notas de Serviço", com os quais deve

ser feito o acompanhamento da execução dos serviços.

Através da verificação do alinhamento, do nivelamento

do eixo e das bordas e de medidas de largura deve ser

verificado se foi alcançada a conformação da seção

transversal do projeto de engenharia, admitidas as

seguintes tolerâncias:

a) Variação máxima da altura máxima de ± 0,04 m,

para o eixo e bordas;

b) Variação máxima da largura de + 0,30 m, para a

plataforma, não sendo admitida variação

negativa.

7.3.2 Quanto ao acabamento e configuração dos

taludes

O controle deve ser visual, considerando o definido no

projeto de engenharia e o constante nas subseções 5.3.7

e 5,3,8 da seção 5 desta Norma.

7.3.3 Quanto ao atendimento ambiental

Deve ser verificado quanto à devida observância e

atendimento ao disposto na seção 6 desta Norma, bem

como procedida a análise dos resultados alcançados, em

termos de preservação ambiental.

7.4 Condições de conformidade e não-

conform idade

Proc: 5\

£üh* JL
Todos os ensaios de controle e verificação dos insunios,

da execução e do produto devem ser realizados de

acordo com o Plano da Qualidade, devendo atender às

condições gerais e específicas das seções 4 e 5 desta

Norma, respectivamente.

Devem ser controlados o valor minimo para o ISC e para

o grau de compactação e o valor máximo para expansão,

com valores de k obtidos na Tabela de Amostragem

Variável, adotando-se o procedimento seguinte:

Para ISC e GC tem-se:

X- ks <valor mínimo admitido, rejeita-se oserviço;

X- ks >valor mínimo admitido, aceita-se o serviço.

Para a expansão, tem-se:

X +ks >valor máximo admitido, rejeita-se o serviço;

X +ks <valor máximo admitido, aceita-se o serviço.

Sendo:

S -
mxi-xf

n-\

Onde:

X\. valores individuais;

X- média da amostra;

s - desvio padrão da amostra;

k - coeficiente tabelado, em função do número de

determinações (tamanho da amostra);

n - número de determinações (tamanho da amostra).

Os resultados do controle serão registrados em relatórios

periódicos de acompanhamento, de acordo com a Norma

DNIT 011/2004-PRO, a qual estabelece que sejam

tomadas providências para o tratamento das "Não-

Conform idades" da Execução ou do Produto,

Os serviços só devem ser aceitos se atenderem às

prescrições desta Norma,

Todo componente ou detalhe incorreto ou mal executado

deve ser corrigido ou refeito.
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Qualquer serviço, então corrigido, só deve ser aceito se

as correções executadas o colocarem em conformidade

com o disposto nesta Norma, caso contrário o serviço

deve ser rejeitado.

8 Critérios de medição

Considerando que a medição dos serviços tem como

uma de suas finalidades básicas a determinação, de

forma racional e precisa, do respectivo custo de

execução, a abordagem desta seção comporta dois

tópicos específicos, a saber: A "medição propriamente

dita dos serviços executados" e a "apropriação do custo

da respectiva execução"

8.1 Processo de medição

Tendo em vista que as medições correspondentes à

escavação, carga e transporte dos materiais já foram

devidamente focalizadas quando da abordagem da

execução dos Cortes e dos Empréstimos, a medição dos

aterros comporta, estritamente, a quantificação da

compactação, a qual envolve várias operações a saber:

a descarga e o espalhamento do material em camadas, o

ajuste e homogeneização da umidade do solo, a

compactação propriamente dita e o respectivo

acabamento do aterro

8.1.1 Tendo em consideração as características e

particularidades inerentes a cada uma das camadas

executadas, aceitas em conformidade com a subseção

7.4 desta Norma, os serviços serão medidos em m3,

segundo a Nota de Serviço expedida e a seção

transversal projetada, separadamente, segundo as

alineas a seguir:

a) Compactação das camadas do corpo de aterro

b) Compactação das camadas finais de aterro

8.1.2 A cubação dos materiais compactados deve ser

efetivada com base no apoio topográfico e

referências de nível (RN) integrantes do Projeto

de Engenharia, devendo as seções primitivas ser

objeto de checagens e dos devidos tratamentos

focalizados na subseções 4.2.1, 4.2.2 e 4.2.4 da

Norma DNIT 104/2009 - ES - Serviços

Preliminares e na subseção 4.2 desta Norma.

Assim, para efeito de cálculo dos volumes deve

ser aplicado o método da "média das áreas",

devendo as seções transversais finais a ter lugar

após a conclusão do aterro, ser levantadas dentro

de adequado grau de precisão e de forma

solidária com os RN's que referenciaram as

seções primitivas, bem como aquelas seções

transversais levantadas em seqüência ao

desmatamento, na forma da subseção 4.2 desta

Norma, seções transversais estas que passam a

ser consideradas como as seções primitivas a

serem efetivamente adotadas, para efeito de

controle e de medição dos serviços.

Os valores, então obtidos, devem ser cotejados e

considerados em função do disposto no projeto de

engenharia, em especial as seções transversais

definidas, o Diagrama de Bruckner e sua

segmentação, na forma da subseção 4.2.7 da

Norma DNIT 104/2009 - ES - Terraplenagem -

Serviços Preliminares - Especificação de serviço,

bem como as tolerâncias assumidas conforme

preconizado na seção 7 desta Norma.

8.1.3 Devem ser considerados como integrantes

ordinárias, dos processos construtivos pertinentes aos

serviços focalizados nesta Norma, as seguintes

operações:

a) As operações referentes ao acabamento final

da plataforma e dos taludes.

b) As operações referentes à preservação

ambiental, focalizadas na seção 6 desta Norma.

8.1.4 Na memória de cálculo dos quantitativos

pertinentes à execução dos serviços em foco, os

serviços executados devem ser objeto de

quantificação e apresentação explícita em

separado, em função do posicionamento

específico da camada de aterro correspondente.

Neste sentido, os demonstrativos dos

quantitativos de serviços executados, observando

o disposto na subseção 8.1.1, devem estar

referidos ao estaqueamento do eixo da via em

construção e desdobrados em dois conjuntos, na

forma que se segue:

a) Volume de material compactado, constituinte

das camadas de corpo do aterro, na forma do

constante da subseção 5,3,5 desta Norma e

considerando o que dispõe o projeto de

engenharia;

b) Volume de material compactado, constituinte

das camadas finais do aterro, na forma do



íf W*



t~

W,

NORMA DNIT 108/2009-ES

constante da subseção 5.3.5 desta Norma e

considerando o que dispõe o projeto de

engenharia.

NOTAS:

• Os serviços pertinentes à abertura dos

caminhos de serviço que se situam dentro da

faixa de "off-sets" devem ter seu

demonstrativo de cálculo inserido na planilha

de Caminhos de Serviço, mas o respectivo

quantitativo de serviço estabelecido deve ser

agregado ao conjunto referente à alínea "a",

definida nesta subseção 8.1.4.

• O disposto no tópico anterior deve estar

devidamente registrado nas Memórias de

Cálculo pertinentes às Especificações em

foco.

• O Modelo correspondente da Folha de

Memória de Cálculo, com respectiva instrução

para elaboração, consta no Manual de

Implantação Básica, do DNIT.

8.2 Apropriação do custo de execução dos

serviços

Para efeito de determinação do custo unitário dos

serviços deve ser observado o disposto nas subseções

8.2.1 a 8.2.3 a seguir:

8.2.1 O serviço de execução dos aterros deve ter sua

unidade referida ao "m3" compactado, observando o

in. V&HV-

| Proc.:.
IRub,:_ Ü 11

constante nas alíneas "a" e "b" da subseção 8.1.4,

medido na pista e considerando as seções transversais

definidas no projeto de engenharia. A respectiva

apropriação do custo engloba todas as operações

pertinentes ao processo construtivo, inclusive o

constante da subseção 8.1.3 desta Norma.

8.2.2 Relativamente aos serviços enquadrados nas

alíneas "a" e "b" da subseção 8.1.4, os custos pertinentes

devem considerar as respectivas energias de

compactação definidas no Projeto de Engenharia, e de

conformidade com o disposto na subseção 5.3.5 desta

Norma,

8.2.3 A linha metodológica, a ser ordinariamente

adotada, bem como o elenco de valores de parâmetros e

de fatores interíerentes devem ser os estabelecidos no

Manual de Composição de Custos Rodoviários do DNIT.

Ante particularidades ou especificidades, evidenciadas

quando da elaboração do Projeto de Engenharia, e

relativamente aos parâmetros e fatores interíerentes,

cabe a adoção de valores diferentes do preconizado no

referido Manual de Composição de Custos Rodoviários,

sem prejuízo da aplicação da linha metodológica

mencionada.

8.2.4 A apropriação do custo de execução

correspondente deve ser obtida de conformidade com os

quantitativos de serviços estabelecidos, conforme a

subseção 8.1.4 e mediante a aplicação dos respectivos

custos unitários estabelecidos nas subseções 8.2.1 a

8.2.3 desta Norma,

_/AnexoA (Informativo)
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Resumo

Este documento define a sistemática a ser empregada

na execução dos cortes e no transporte de materiais

escavados para implantação de rodovia.

São também apresentados os requisitos concernentes a

materiais, equipamentos, execução, inclusive plano de

amostragem e de ensaios, condicionantes ambientais,

controle de qualidade, condições de conformidade e não-

conformidade e os critérios de medição dos serviços.

Abstract

This document presents procedures for the execution of

cuttings and transports of the escavated materiais.

It includes the requirements concerning materiais, the

equipment, the execution, includes also a sampling plan,

and essays, environmental management, quality contrai,

and the conditions for conformity and non-conformity and

the criteria for the measurement and payment of the

performed jobs.
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Prefácio

A presente Norma foi preparada pelo Instituto de

Pesquisas Rodoviárias - IPR/DIREX, para servir como

documento base, visando estabelecer a sistemática

empregada para os serviços de execução e controle de

qualidade dos cortes e o transporte de materiais

escavados para implantação de rodovia.

Está formatada de acordo com a Norma DNIT 001/2009

- PRO, cancela e substitui a Norma DNER-ES 280/97.

1 Objetivo

Esta Norma tem por objetivo estabelecer as condições

mínimas exigíveis para as operações de escavação,

carga, transporte e classificação dos materiais

escavados, para a execução dos cortes com vistas à

implantação de plataforma de rodovia, em conformidade

com o projeto.
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2 Referências normativas

Os documentos relacionados a seguir são

indispensáveis à aplicação desta Norma. Para

referências datadas, aplicam-se somente as

edições citadas. Para referências não datadas,

aplicam-se as edições mais recentes do referido

documento (incluindo emendas).

a) BRASIL. Departamento Nacional de Estradas de

Rodagem. DNER-PRO 277 - Metodologia para

controle estatístico de obras e serviços. Rio de

Janeiro: IPR.

b) BRASIL. Departamento Nacional de Infraestrutura

de Transportes. DNIT 001/2009-PRO -

Elaboração e apresentação de normas do DNIT -

Procedimento. Rio de Janeiro: IPR, 2009.

c)

d)

DNIT 011/2OO4-PRO Gestão da

qualidade em obras rodoviárias - Procedimento.

Rio de Janeiro: IPR, 2004.

, DNIT 013/2004-PRO - Requisitos para a

qualidade em obras rodoviárias: procedimento.

Rio de Janeiro: IPR, 2004.

e) . DNIT 070-PRO - Condicionantes

ambientais das áreas de uso de obras -

Procedimento. Rio de Janeiro: IPR.

f) .DNIT 104-ES - Terraplenagem - Serviços

9)

h)

preliminares - Especificação de serviço. Rio de

Janeiro: IPR,

.DNIT 105-ES - Terraplenagem -

Caminhos de serviço - Especificação de serviço.

Rio de Janeiro: IPR.

.DNIT 108-ES - Terraplenagem - Aterros -

Especificação de serviço. Rio de Janeiro: IPR.

3 Definições

Para os efeitos desta Norma são adotadas as seguintes

definições:

3.1 Cortes

Segmentos de rodovia, em que a implantação requer a

escavação do terreno natural, ao longo do eixo e no

interior dos limites das seções do projeto ("Off sets") que

definem o corpo estradai, o qual corresponde à faixa

terraplenada.

3.2 Corte a céu aberto

Escavação praticada na superfície do solo.

3.3 Corte a meia encosta

Escavação para passagem de uma rodovia, que atinge

apenas parte de sua seção transversal.

3.4 Corte em caixão

Escavação em que os taludes estão praticamente na

vertical.

3.5 Plataforma da estrada

Superfície do terreno ou do terrapleno, compreendido

entre os dois pés dos cortes, no caso da seção em corte;

de crista a crista do aterra, no caso de seção em aterro;

e do pé do corte a crista do aterro, no caso de seção

mista. No caso dos cortes, a plataforma compreende

também a sarjeta.

3.6 Talude

Superfície inclinada do terreno natural, de um corte ou de

um aterro, conforme as figuras abaixo:

Altura da

ccfte

Terreno de fundação

Talude de aterro

snlo.

Angulode '^í.--.-.. pí
inclinação | "-" ';v ._ „.

Talude 0e corte

3.7 Talude escalonado

Talude em geral alto, em que se praticam banquetas,

com vistas à redução da velocidade das águas pluviais

superficiais, para facilitar a drenagem e aumentar a

estabilidade do maciço.

3.8 Faixa terraplenada

Faixa correspondente à largura que vai de crista a crista

do corte, no caso de seção plena em corte; do pé do

aterro ao pé do aterro, no caso de seção plena em

aterra; e da crista do corte ao pé do aterro, no caso da

seção mista. É a área compreendida entre as linhas "Off

sets".
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3.9 Material de 1a categoria

Compreende os solos em geral, residuais ou

sedimentares, seixos rolados ou não, com diâmetro

máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor de

umidade apresentado. O processo de extração é

compatível com a utilização de "Dozer" ou "Scraper"

rebocado ou motorizado.

3.10 Material de 2a categoria

Compreende os solos de resistência ao desmonte

mecânico inferior à da rocha não alterada, cuja extração

se processe por combinação de métodos que obriguem a

utilização do maior equipamento de escarificação exigido

contratualmente; a extração eventualmente pode

envolver o uso de explosivos ou processo manual

adequado. Estão incluídos nesta categoria os blocos de

rocha de volume inferior a 2 m3 e os matacões ou pedras

de diâmetro médio compreendido entre 0,15 m e 1,00 m.

3.11 Material de 3a categoria

Compreende os materiais com resistência ao desmonte

mecânico equivalente à rocha não alterada e blocos de

rocha com diâmetro médio superior a 1,00 m, ou de

volume igual ou superior a 2 m3, cuja extração e redução,

a fim de possibilitar o carregamento, se processem com

o emprego contínuo de explosivos.

3.12 Bota-fora

Material de escavação dos cortes, não aproveitado nos

aterros, devido à sua má qualidade, ao seu volume, ou à

excessiva distância de transporte, e que é depositado

fora da plataforma da rodovia, de preferência nos limites

da faixa de domínio, quando possível.

Local do bota-fora é o lugar estabelecido para depósito

de materiais inservíveis.

3.13 Corta-rio

Escavação destinada à alteração do percurso dos cursos

d'água, com o objetivo de eliminá-los ou fazer com que

se desenvolvam em local mais conveniente, de maneira

a eliminar ou minimizar a sua interferência com a

rodovia.

3.14 Equipamentos em geral

Máquinas, veículos, equipamentos outros e todas as

unidades móveis utilizadas na execução dos serviços e

obras.

4 Condições gerais

O início e desenvolvimento dos serviços de escavação

de materiais, objetivando a implantação de segmento

viário em corte, se condiciona à prévia e rigorosa

observância do disposto nas subseções 4.1 a 4.8, que se

seguem:

4.1 As áreas a ser objeto de escavação, para efeito

da implantação do segmento de corte reportado, devem

se apresentar convenientemente desmaiadas e

destocadas e estando o respectivo entulho removido, na

forma do disposto na Norma DNIT 104/2009 - ES -

Terraplenagem - Serviços Preliminares - Especificação

de Serviço.

4.2 Os segmentos em aterro, em cuja execução serão

utilizados, de forma parcial ou total, os materiais

escavados do segmento do corte a ser implantado,

devem estar devidamente tratados em termos de

desmatamento, destocamento e remoção do entulho e

obstruções outras e, assim, em condições de receber as

correspondentes deposições dos materiais provenientes

do corte em foco.

4.3 As caixas de empréstimos que, de forma

conjugada com os cortes focalizados na subseção 4.1,

serão utilizados na execução dos aterros reportados em

4.2 deverão estar devidamente tratadas em termos de

desmatamento, destocamento e remoção dos entulhos e,

assim, em condições de serem exploradas,

4.4 As obras-de-arte correntes, previstas para

execução nos segmentos em aterro de que trata a

subseção 4.2, devem estar devidamente construídas e

concluídas.

4.5 As marcações do eixo e dos "Off sets", bem como

as referências de nível (RN) relacionadas com os

segmentos reportados nas subseções 4.1 e 4.2, já

devidamente atendido o disposto nas subseções 4,2.1,

4.2.2 e 4.2.4 da Norma DNIT104/2009 - ES -

Terraplenagem - Serviços Preliminares, devem, após as

operações de desmatamento e destocamento, ser

devidamente checadas e, se for o caso, revistas, de

sorte a guardarem consonância com a nova configuração

da superfície do terreno e com o projeto geométrico.

Neste sentido, e em conseqüência, deve ser procedido

novo levantamento de seções transversais de forma

solidária com os RN instituídos no Projeto de

Engenharia.
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Tais seções transversais constituir-se-ão, então, nas

"seções primitivas" a serem efetivamente consideradas,

para efeito de elaboração e de marcação da "Nota de

Serviço de Terraplanagem" (respeitadas as cotas do

projeto geométrico), do controle geométrico dos serviços

e da medição dos serviços executados.

4.6 As correspondentes fontes ou tomadas d'água,

indicadas no Projeto de Engenharia, devem estar, na

forma devida, preparadas e equipadas, e em condições

de municiarem, regularmente, as operações de

compactação dos aterros reportados na subseção 4.2.

4.7 Os locais definidos em projeto para "bota-fora"

e/ou "praças para depósitos provisórios" de materiais

oriundos do corte em foco devem estar

convenientemente preparados e aptos a receberem os

respectivos materiais de deposição e as operações

conseqüentes,

4.8 Os caminhos de serviço, concernentes aos vários

trajetos, então definidos em função do disposto nas

subseções 41, 4.2, 4,3, 4.6 e 4.7, devem estar

devidamente concluídos e atendendo ao estabelecido na

Norma DNIT105/2009 - ES - Terraplenagem - Caminhos

de serviço.

5 Condições específicas

5.1 Materiais

O processo de execução dos cortes compreende a

escavação do terreno natural, cuja constituição envolve

formações de solos, de alteração de rocha, rocha ou

associações destes tipos,

A caracterização precisa do terreno natural, configurado

através do perfil geotécnico do subleíto, estabelecido no

projeto de engenharia, se distribuirá, para efeito de

escavação, nas três categorias, a saber: 1a categoria, 2a

categoria e 3a categoria, definidas na seção 3.

5.2 Equipamentos

5.2.1 A escavação do corte deve ser executada

mediante a utilização racional de equipamento

adequado, que possibilite a execução dos

serviços sob as condições especificadas e

produtividade requerida,

5.2.2 A seleção do equipamento deve obedecer às

indicações seguintes:

a) Corte em solo - utilizam-se, em geral,

tratores equipados com lâminas, escavo-

Fl. \fóh

transportadores, ou escavadores

conjugados com transportadores diversos. A

operação deve incluir, complementarmente,

a utilização de tratores e moto-niveladoras

para escarificaçao, manutenção de

caminhos de serviço e áreas de trabalho,

além de tratores empurradores ("pushers"),

b) Corte em rocha - empregam-se

perfuratrízes pneumáticas ou elétricas para

o preparo das minas, tratores equipados

com lâmina para a operação de limpeza da

praça de trabalho, e carregadores

conjugados com transportadores para a

carga e transporte do material extraído.

Nesta operação, utilizam-se explosivos e

detonadores adequados à natureza da

rocha e às condições do canteiro de serviço.

c) Remoção de solos orgânicos, turfa ou

similares, inclusive execução de corta-rios,

utilizam-se retroescavadeiras e

escavadeiras com implementos

adequados, e complementados por

outros equipamentos citados nas alíneas

anteriores.

5.3 Execução

O início e o desenvolvimento dos serviços de escavação

dos cortes devem obedecer rigorosamente à

programação de obras estabelecida e consignada na

"Segmentação do Diagrama de Bruckner", enfocada na

subseção 4.2.7 da Norma DNIT 104/2009 - ES - Serviços

preliminares.

Uma vez atendida esta condição, as operações de cortes

devem ser executadas, após devida autorização da

Fiscalização, mediante a utilização dos equipamentos

focalizados na subseção 5.2 e compreendendo e/ou

atendendo ao contido nas subseções 5.3.1 a 5.3.17.

5.3.1 A escavação dos cortes deve subordinar-se aos

elementos técnicos fornecidos ao executante e

constantes das Notas de Serviço elaboradas em

conformidade com o projeto de engenharia e

considerando, ainda, o disposto na seção 4 desta

Norma.

5.3.2 O transporte e deposição adequada dos materiais

escavados para aterros, bota-foras ou "praças de
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depósito provisório", conforme definido no Projeto

de Engenharia.

Cumpre observar que apenas devem ser

transportados, para constituição dos aterros, os

materiais que, pela classificação e caracterização

efetuadas nos cortes, sejam compatíveis com as

especificações da execução dos aterros, em

conformidade com o projeto.

5.3.3 A retirada das camadas de má qualidade, visando

o preparo do subleito, de acordo com o projeto de

engenharia.

Tais materiais removidos devem ser

transportados para locais previamente indicados,

de modo a não causar transtorno à obra em

caráter temporário ou definitivo.

5.3.4 Quando alcançado o nível da plataforma dos

cortes,

a) Se for verificada a ocorrência de rocha sã

ou em decomposição, deve-se promover o

rebaixamento do greide, da ordem de 0,40

m, e o preenchimento do rebaixo com

material inerte, indicando no projeto de

engenharia ou em sua revisão;

b) Se for verificada a ocorrência de solos de

expansão maior que 2% e baixa

capacidade de suporte, deve-se promover

sua remoção, com rebaixamento de 0,60

m, em se tratando de solos orgânicos, o

projeto ou sua revisão fixarão a espessura

a ser removida. Em todos os casos, deve-

se proceder à execução de novas

camadas, constituídas de materiais

selecionados, os quais devem ser objeto

de fixação no projeto de engenharia ou em

sua revisão;

c) No dos cortes em solo, considerando o

preconizado no projeto de engenharia,

devem ser verificadas as condições do

solo "in natura" nas camadas superficiais

(0,60 m superiores, equivalente à camada

final do aterro), em termos de grau de

compactação. Os segmentos que não

atingirem as condições mínimas de

compactação devem ser escarifiçados,

homogeneizados, levados á umidade

adequada e, então, devidamente

compactados, de sorte a alcançar a

energia estabelecida no Projeto de

Engenharia.

5.3.5 Os taludes dos cortes devem apresentar, após a

operação de terraplenagem, a inclinação indicada

no projeto de engenharia, para cuja definição

foram consideradas as indicações provenientes

das investigações geológicas e geotécnicas.

Qualquer alteração posterior da inclinação só

deve ser efetivada, caso o controle tecnológico,

durante a execução, a fundamentar. Os taludes

devem se apresentar com a superfície

devidamente desempenada, obtida pela normal

utilização do equipamento de escavação.

5.3.6 Durante as operações de escavação devem ser

tomados os cuidados especiais, no sentido de que

a medida que os cortes venham sendo

executados, os taludes se apresentem sempre

com a devida inclinação.

Â medida que o corte for sendo rebaixado, a

inclinação do talude deve ser acompanhada e

verificada, mediante a utilização de gabarito

apropriado e procedendo-se as eventuais

correções.

5.3.7 Não deve ser permitida a presença de blocos de

rocha nos taludes que possam colocar em risco a

segurança do trânsito.

5.3.8 Constatada a conveniência técnica e econômica

de reserva de materiais escavados nos cortes,

para a confecção das camadas superficiais da

plataforma, deve ser procedido o depósito dos

referidos materiais, para sua oportuna utilização,

5.3.9 Atendido o projeto e, desde que técnica e

economicamente aconselhável, a juízo da

Fiscalização, as massas em excesso, que

resultariam em bota-foras, podem ser integradas

aos aterros, constituindo alargamentos da

plataforma, adoçamento dos taludes ou bermas

de equilíbrio. Referida operação deve ser

efetuada desde a etapa inicial da construção do

aterro, observada a respectiva Nota de Serviço e

submetido ao mesmo processo de compactação

preconizado na subseção 5,3,5 da Norma DNIT-

108/2009 - ES - Terraplenagem - Aterros.
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5.3.10 As massas excedentes que não se destinarem ao

fim indicado na subseção anterior devem ser, ,

então, objeto de deposição em bota-foras e de

modo a não se constituírem em ameaça à

estabilidade da rodovia e nem prejudicarem o

aspecto paisagístico da região, atendendo ao

preconizado no projeto de engenharia.

5.3.11 Na execução dos cortes em rochas devem ser

tomados os seguintes cuidados, objetivando a

segurança do pessoal e dos equipamentos:

a) Estabelecer um horário rígido de detonação,

com horas certas de fogo, e cumpri-lo à

risca.

b) Não trabalhar com explosivos â noite.

c) Abrigar bem o equipamento e fazer com que

o pessoal se proteja, de modo que as

pedras da explosão não o atinjam,

d) Avisar a comunidade local e ao tráfego

usuário, eventualmente existente, e colocar

vigias para evitar a aproximação de pessoal

estranho nas vizinhanças do corte na hora

da explosão.

e) Não permitir a permanência de pessoas

estranhas ao serviço durante qualquer fase

do ciclo, pois todas elas são perigosas.

f) Somente permitir o manuseio de explosivo

por pessoa habilitada e usar sempre as

mesmas pessoas nesse serviço, e num

número o mais reduzido possível (somente

o estritamente necessário).

g) Somente trazer do depósito a quantidade de

explosivo necessária à detonação, não

permitindo sobras. No caso de haver

qualquer excesso, por erro de cálculo na

quantidade, esse material, inclusive os

acessórios (espoleta, estopim, etc), deve

ser levado de volta ao paiol, antes da

detonação,

5.3.12 Nos cortes de altura elevada, em função do

definido no projeto de engenharia, deve ser

procedida a implantação de patamares, com

banquetas de largura mínima de 3 m, valetas

revestidas e proteção vegetal.

|FI.—l£Sl.

5.3.13 Nos pontos de passagem de corte para aterro, a

Fiscalização deve exigir, precedendo a execução

deste último, a escavação transversal ao eixo, até

a profundidade necessária para evitar recalques

diferenciais.

5.3.14 Os dispositivos de drenagem superficial e de

drenagem profunda devem ser executados,

obrigatoriamente, de conformidade com o

preconizado no projeto de engenharia.

5.3.15 Nos cortes em que, eventualmente, vierem a

ocorrer deslizamentos, devem ser executados o

terraceamento e respectivas obras de drenagem

dos patamares, bem como o revestimento das

saias dos taludes, para proteção contra a erosão.

Quando necessário, antes da aplicação do

revestimento de proteção, a saia do talude deve

ser compactada.

5.3.16 As escavações destinadas à alteração de curso

d'água, objetivando eliminar travessias ou fazer

com que as mesmas se processem em locais

mais convenientes (corta-rios) devem ser

executadas em conformidade com o projeto de

engenharia. A Fiscalização deve analisar e

verificar quanto à conveniência de se pesquisar a

existência de lençol subterrâneo remanescente,

segundo o percurso original do curso d'água.

5.3.17 No caso de acentuada interferência com o tráfego

usuário, e desde que este acuse significativa

magnitude, o transporte dos materiais dos cortes

para os locais de deposição deve ser efetivado,

obrigatoriamente, por caminhões basculantes.

6 Condicionantes ambientais

Nas operações destinadas à execução de cortes,

objetivando a preservação ambiental, devem ser

devidamente observadas e adotadas as soluções e os

respectivos procedimentos específicos atinentes ao tema

ambiental, definidos no instrumental técnico-normativo

pertinente vigente no DNIT e na documentação técnica

vinculada à execução das obras, documentação esta que

compreende o Projeto de Engenharia, os Programas

Ambientais pertinentes do Plano Básico Ambiental e as

recomendações e exigências dos órgãos ambientais.

O conjunto de soluções e procedimentos acima

reportados constitui elenco bastante diversificado de

medidas condicionantes que, à luz do instrumental
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técnico-normativo pertinente e referenciado à Norma

DNIT 070/2006 PRO, comporta o desdobramento

apresentado na forma das subseções 6.1 a 6.3, que se

seguem.

6.1

6.2

6.3

Medidas condicionantes de cunho genérico,

focalizadas na subseção 4.2 da Norma DNIT

070/2006-PRO, e que contemplam, entre outros,

os seguintes tópicos:

O atendimento

ambiental;

à plena regularidade

• A observância rigorosa da legislação

referente ao uso e à ocupação do solo,

vigente no município envolvido;

• O estabelecimento de horário de trabalho

compatível com a lei do silêncio (regional ou

local);

• O atendimento à segurança e ao conforto dos

usuários da rodovia e dos moradores das

faixas lindeiras;

• A segurança operacional dos trabalhadores

da obra;

• O planejamento e a programação das obras;

• O disciplinamento do fluxo de tráfego e do

estacionamento dos veículos e

equipamentos;

• A devida recuperação ambiental das áreas

afetadas pelas obras, após o encerramento

das atividades.

Medidas condicionantes de cunho específico,

focalizadas na subseção 5.1 da Norma DNIT

070/2006-PRO, e que contemplam os tópicos

"canteiro de obras", "instalações industriais" e

"equipamentos em geral", em suas etapas de

instalação / mobilização, de operação e de

desmobilização.

Medidas condicionantes de cunho específico,

focalizadas na subseção 5.5 da Norma DNIT

070/2006-PRO, e que, contemplando as

atividades e ocorrências relacionadas com a

execução dos cortes, se detêm, entre outros

tópicos, nos seguintes:

• Ocorrências e/ou aceleração de processos

erosivos;

Proc: g? tófc
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• Problemas de instabilidade física dos

maciços;

• Implantação de sistema de drenagem

específico;

• Execução de obras e serviços de proteção;

• Operações de terraplenagem em rocha;

• Execução de corta-rios e execução de bota-

fora.

NOTA: Em função de necessidades e particularidades

especificas, detectadas ao longo do desenvolvimento

dos serviços, a Fiscalização deve acatar, acrescentar,

complementar ou suprimir itens integrantes do elenco de

condicionantes, instituído na documentação técnica

reportada.

7 Inspeções

Objetivando o atendimento ao preconizado nas Normas

DNIT 011/2004-PRO e DNIT 013/2004-PRO, a

Fiscalização deve elaborar e cumprir competente

Programa de Inspeções, de sorte a exercer o controle

externo da obra.

Neste sentido, e de conformidade com o instituído no

"Planejamento Geral da Obra ou Plano da Qualidade

(PGQ), referidas inspeções, de forma sistemática e

continua, devem atender ao disposto nas subseções 7.1

a 7.4 que se seguem:

7.1 Controle dos insumos

O controle tecnológico dos materiais utilizados para a

eventual substituição e/ou tratamento das camadas

superficiais dos cortes, conforme preconizado na

subseção 5.3.4 desta Norma, deve ser procedido na

forma da subseção 7.1 - Controle dos insumos, da

Norma DNIT 108/2009-ES - Aterros - Especificação de

serviço.

7.2 Controle da execução

Deve ser verificado, para cada corte escavado, se:

• A sua execução foi, na forma devida,

formalmente autorizada pela Fiscalização;

• O avanço longitudinal dos serviços de execução

dos cortes se processa sem prejuízo no

desenvolvimento adequado dos serviços de

acabamento dos cortes já atacados;
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• O estágio e o ritmo desenvolvido nos serviços

de escavação são compatíveis com o

desenvolvimento das atividades pertinentes, nas

unidades/componentes interíerentes com o

respectivo plano de utilização/distribuição dos

materiais;

• O disposto nas seções 4 e 5 desta Norma está

sendo devidamente atendido.

• Relativamente à substituição e/ou tratamento

das camadas superficiais dos cortes deve ser

procedido o seguinte:

Quanto aos atributos genéricos, deve ser

observado o disposto na subseção 7.2.1 da

Norma DNIT 108/2009-ES - Aterros -

Especificação de serviço.

Quanto à compactação, deve ser observado

o disposto na subseção 7.2.3 da Norma DNIT

108/2009-ES - Aterros - Especificação de

serviço.

7.3 Verificação do produto

7.3.1 Quanto ao controle geométrico

O controle geométrico da execução dos serviços deve

ser feito por levantamento topográfico e com gabarito

apropriado, e considerando os elementos geométricos

estabelecidos nas "Notas de Serviço", com as quais deve

ser feito o acompanhamento da execução dos serviços.

Através do nivelamento do eixo e das bordas e de

medidas da largura, deve ser verificado se foi alcançada

a conformação da seção transversal do projeto de

engenharia, admitidas as seguintes tolerâncias:

a) Variação de altura máxima, para eixo e bordas:

• Cortes em solo: ± 0,05 m;

• Cortes em rocha: ± 0,10 m.

b) Variação máxima de largura de + 0,20 m para

cada semi-plaíaforma, não se admitindo variação

negativa.

7.3.2 Quanto à configuração dos taludes

O controle deve ser visual, considerando-se o definido no

projeto de engenharia e o constante nas subseções

5,3,5, 5.3.6, 5.3.7, 5.3.12 e 5.3.15 desta Norma.

7.3.3 Quanto a outros atributos
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O controle deve ser visual, considerando-se o definido no

projeto de engenharia e o constante em várias

subseções da seção 5 desta Norma, e que abordam os

seguintes tópicos:

• Ocorrência de solos inadequados e

respectivas remoções;

• Dispositivos de drenagem superficial e

profunda;

• Ocorrências ou riscos de instabilidade;

• Escavaçõesdecorta-rios.

7.3.4 Quanto ao atendimento ambiental

Deve ser verificada a devida observância e atendimento

ao disposto na seção 6 desta Norma, bem como

procedida a análise dos resultados, então alcançados,

em termos de preservação ambiental.

7.4 Condições de conformidade e não-

conform idade

Tais condições devem ser inferidas a partir do resultado

das verificações, controles e análises reportados nas

subseções 7,1 e 7.2 desta Norma.

Admitidas como atendidas as prescrições das subseções

em foco, os serviços devem ser aceitos.

Todo componente ou detalhe incorreto deve ser

corrigido.

Qualquer serviço, então corrigido, só deve ser aceito se

as correções executadas o colocarem em conformidade

com o disposto nesta Norma, caso contrário o serviço

deve ser rejeitado.

8 Critérios de medição

Considerando que a medição dos serviços tem como

uma de suas finalidades básicas a determinação, de

forma racional e precisa, do respectivo custo de

execução, a abordagem desta seção comportar dois

tópicos específicos, a saber: a "medição propriamente

dita dos serviços executados" e a "apropriação do custo

da respectiva execução".

8.1 Processo de medição

A medição dos serviços deve levar em consideração o

volume de material extraído e a respectiva dificuldade de

extração, medido e avaliado no corte (volume "in natura")

e a distância de transporte percorrida, entre o corte e o

local de deposição.
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Neste sentido, os serviços aceitos de conformidade com

a subseção 7.3, devem ser medidos de acordo com os

critérios instituídos nas subseções 8.1.1 a 8.1.4.

8 1.1 A cubação dos materiais escavados deve ser

efetivada com base no apoio topográfico e

referências de nível (RN) integrantes do Projeto

de Engenharia, devendo as seções primitivas ser

objeto de checagens e dos devidos tratamentos

focalizados nas subseções 4.2.1, 4.2.2 e 4,2,4 da

Norma DNIT 104/2009 - ES - Terraplenagem -

Serviços preliminares, e na subseção 4.5 desta

Norma.

Assim, para efeito de cálculo dos volumes deve

ser aplicado o método da "média das áreas",

devendo as seções transversais finais a terem

lugar após a conclusão do corte, ser levantadas

dentro de adequado grau de precisão e de forma

solidária com os RN que referenciaram as seções

primitivas, bem como aquelas seções transversais

levantadas em seqüência ao desmatamento, na

forma da subseção 4.5 desta Norma, seções

transversais estas que passam a ser

consideradas como as seções primitivas a serem

efetivamente adotadas, para efeito de controle e

de medição dos serviços.

Os valores, então obtidos, devem ser cotejados e

considerados em função do disposto no projeto de

engenharia, em especial as seções transversais

definidas, o Diagrama de Bruckner e sua

segmentação, na forma da subseção 4.2.7 da

Norma DNIT 104/2009 - ES, bem como as

tolerâncias assumidas, conforme preconizado na

seção 7 desta Norma.

8.1.2 No que respeita à caracterização dos materiais

escavados - estes, devidamente classificados

conforme mencionado na subseção 5.1 desta

Norma, comportarão, para cada corte apreciado

isoladamente, a sua distribuição em três grupos

ou categorias, a saber: 1a categoria, 2a categoria

e 3a categoria - observando-se o seguinte:

a) Nos cortes em que o material de 3a categoria

estiver perfeitamente caracterizado deve ser

procedida a medição específica. Para tanto,

considerando os resultados das sondagens

existentes, deve ser levantado,

cuidadosamente, o contorno da configuração

Rub.: J^
rochosa e aplicando-se, em seqüência, o

disposto na subseção 8.1.1 anterior.

b) Os cortes que apresentarem mistura de material

de 3a categoria com as demais categorias, de

limites pouco definidos, devem ser objeto de

"classificação", de conformidade com as

competentes sistemáticas e normas vigentes no

DNIT.

c) Com o objetivo de subsidiar o processo de

classificação, para cada corte suscetível de tal

procedimento de classificação, com base no

acompanhamento da execução dos respectivos

serviços de escavação, para cada estaca/seçâo

(com eventuais interp oiações) deve ser

desenhada a seção estratificada, apresentando

a caracterização e o contorno de cada horizonte

delimitador de cada modificação de natureza de

materiais em termos de respectiva classificação,

contendo, ainda, a indicação e os resultados

das sondagens existentes.

d) Em função da respectiva magnitude, deve ser

promovida a anexação de fotografias do corte,

efetuadas imediatamente antes da extração da

rocha e em seqüência à detonação do

explosivo, procedendo-se, ainda, devidas

anotações no "Diário de Obras".

8.1,3 No que respeita ao transporte do material

escavado, a distância correspondente deve ser

determinada em termos de extensão axíal entre o

centro de gravidade de cada corte e o centro de

gravidade do segmento de aterro em construção,

onde deve ser depositado o material. No caso de

se tratar de deposição provisória ou de bota-fora,

deve ser devidamente considerada a distância

adicional decorrente do afastamento lateral. Para

tanto, deve ser observado o preconizado no

Manual de Implantação Básica do DNIT e

procedidas medidas de campo.

Em seqüência, deve ser observado o seguinte:

a) As distâncias obtidas na forma anterior devem

ser, então, referidas ou enquadradas nas

correspondentes "faixas de distâncias de

transporte" instituídas no Projeto de Engenharia

e considerando o "Quadro de Distribuição de

Materiais para Terraplenagem" elaborado e

vinculado à segmentação do "Diagrama de
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Brückner, tratada na subseção 4.2.7 da Norma

DNIT 104/2009 - ES - Serviços preliminares.

b) Assim, para cada corte e respectivo grupo de

categoria de materiais classificados, deve ser

definido o respectivo atributo de "Distância de

Transporte".

c) Os pares "Volume Escavado x Distância de

Transporte", relativos a cada uma das 3

categorias de materiais e referentes a cada

corte devem, então, ser distribuídos, em função

da utilização / destino do material.

8.1.4 Devem ser consideradas como integrantes

ordinárias dos processos executivos pertinentes

aos serviços focalizados nas subseções 8,1.1 a

8,1,3, as seguintes operações:

a) As operações referentes à regularização e

acabamento finai dos taludes dos cortes,

inclusive as referentes ao escalonamento

dos taludes, quando ocorrentes.

b) As operações referentes à preservação

ambiental, focalizada na seção 6 desta

Norma.

8.1.5 Na Memória de Cálculo dos Quantitativos

pertinentes à execução dos serviços em foco, os

pares "Volume Escavado x Distância de

Transporte", relativo a cada uma das 3 categorias

de materiais e referentes a cada corte, atendida a

subseção 8.1.3, devem ser objeto de

quantificação e apresentação explicita em

separado, em função da utilização / destino de

material. Neste sentido, os demonstrativos dos

quantitativos de serviços executados devem estar

referidos ao estaqueamento do eixo da via em

construção e desdobrados em seis conjuntos, na

forma que se segue:

a) Os volumes de materiais transportados do

corte para o segmento de aterro a ser

executado, conforme a seção básica

definida no Projeto de Engenharia e de

conformidade com a Nota de Serviço de

Terraplenagem.

b) Os volumes de materiais transportados do

corte para bota-fora, por se tratar de

material de má qualidade, na forma da

subseção 5.3.3 desta Norma.

c)

d)

e)

NOTAS:

FL <%S°)

Rub.:.. _ 4.

Os volumes de materiais transportados do

corte para praça de depósito

provisório/reserva, para utilização a

posteriori, conforme subseção 5.3.8 desta

Norma.

Os volumes de materiais excedentes

transportado dos cortes, na forma da

subseção 5.3.1 desta Norma, para o

segmento ou sub-segmento de aterro a ser

executado.

Os volumes de materiais transportados do

corte para bota-fora, por se tratar de

material excedente e na forma da subseção

5.3,10 desta Norma.

Os volumes de materiais transportados da

praça de depósito provi sório/ reserva, para

a plataforma em construção.

Os serviços pertinentes à abertura dos caminhos de

serviço que se situam dentro da faixa de "off-sets" devem

ter seu demonstrativo de cálculo inserido na planilha

referente aos caminhos de serviço, mas o respectivo

quantitativo de serviço estabelecido deve ser agregado

ao conjunto referente à alínea que lhe corresponde,

definida na subseção 8.1.5 desta Norma.

O disposto no tópico anterior deve estar devidamente

registrado nas Memórias de Cálculo dos serviços

pertinentes, relativos às Especificações em foco.

O Modelo correspondente da Folha de Memória de

Cálculo, com respectiva instrução para elaboração,

consta no Manual de Implantação Básica, do DNIT.

8.2 Apropriação do custo de execução dos

serviços

Para efeito de determinação do custo unitário dos

serviços deve ser observado o disposto nas subseções

8.2.1 a 8.2.4 a seguir:

8.2.1 O serviço de execução dos cortes deve ter sua

unidade referida ao "m3", considerando os

atributos focalizados em 8.1.1, 8.1.2 e 8.1.3 e a

respectiva apropriação engloba, inclusive, todas

as operações pertinentes ao definido na subseção

8.1.4.

8.2.2 No tocante aos serviços enquadrados nas alíneas

"a, "b", "c", "d" e "e" da subseção 8.1.5, os
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respectivos custos devem agregar as fases de

escavação, de carga e de transporte do material,

desde o corte até o local de deposição, conforme

expresso nas alíneas em foco.

8.2.3 No tocante aos serviços enquadrados na alínea "f

da subseção 8.1,5, o custo pertinente deve

compreender as etapas de carga e transporte do

material e a respectiva apropriação deve ocorrer

após a efetiva execução dos serviços.

8.2.4 A linha metodológica, a ser ordinariamente

adotada, bem como o elenco de valores de

parâmetros e de fatores interíerentes, devem ser

os estabelecidos no Manual de Composição de

Custos Rodoviários do DNIT.

Fl. ifl£P

Proc: 5

Rub.: éL _u

Ante particularidades ou especificidades,

evidenciadas quando da elaboração do Projeto de

Engenharia, e relativamente aos parâmetros e

fatores interferentes, cabe a adoção de valores

diferentes do preconizado no referido Manual de

Composição de Custos Rodoviários, sem prejuízo

da aplicação da linha metodológica mencionada.

I.2.5 A apropriação do custo de execução

correspondente deve ser obtida de conformidade

com os quantitativos de serviços estabelecidos,

conforme 8.1.5 e mediante a aplicação dos

respectivos custos unitários estabelecidos na

forma das subseções 8.2.1 a 8.2.4.

/Anexo A
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Anexo A (Informativo)
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Infraestrutura de Transportes. Manual de
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ANEXO 10

CONDICIONANTE 2.38

No que se refere ao Programa de Apoio à Averbaçao de Reserva Legal, esclarecemos o DNIT
não tem competência legal para apoiar financeiramente a averbaçao de reservas legais para

particulares.

Assim, o referido programa ambiental foi desenvolvido com o objetivo de auxiliar os
proprietários presentes na AID do empreendimento no processo de averbaçao de suas áreas
de reserva legal, por meio de levantamentos de geoprocessamento e campanhas de educação

ambiental, contemplando as seguintes ações:

• Realização de levantamento das propriedades existentes na AID do empreendimento e
de sua situação legal, além de outras áreas com potencial para estabelecimento de
Reservas Legais. Esta atividade consiste no cadastramento das propriedades
localizadas na AID do empreendimento, por meio de levantamento de dados primários

e imagens de satélite, a fim de se elaborar mapeamento contendo as seguintes

informações:

/ Dimensões totais das propriedades;

S Dimensões proporcionais de reserva legal em cada propriedade;

S Propriedades que já possuem reserva legal devidamente averbada;

S Propriedades que possuem, dentro de seu perímetro, fragmentos florestais

passíveis de averbaçao;

S Propriedades que não possuem, dentro de seu perímetro, fragmentos viáveis

para implantação de reserva legal;

S Áreas de Preservação Permanente;

S Fragmentos florestais fora dos limites das propriedades, não protegidos por

lei, passíveis de averbaçao;

•/ Áreas com potencial para implantação de condomínios verdes;

^ Áreas próximas a Unidades de Conservação, Terras Indígenas e corredores

ecológicos, ainda não protegidas por lei, passíveis de averbaçao;

S Fragmentos florestais que, mesmo sendo de dominialídade pública, sejam

interessantes do ponto de vista preservacionista.
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A partir desse mapeamento, serão promovidas discussões técnicas com os orgaos de meio

ambiente a fim de definir as propriedades objeto de campanhas educacionais e as áreas

susceptíveis à constituição de condomínios verdes ou averbaçao fora dos limites das

propriedades.

Devem ser selecionadas áreas com dimensões suficientes para abranger reservas legais

adjacentes, permitindo a formação de pequenos corredores e promovendo fluxo génico entre

os fragmentos.

• Campanhas educacionais para incentivar a preservação e averbaçao de reservas legais,

instruindo a população local sobre as possibilidades e benefícios financeiros, técnico-

sociais e ambientais do processo de averbaçao;

S Capacitação de agentes da população local quanto a questões legais de

averbaçao e estratégias de conservação ambiental de Áreas de Preservação
Permanente, para que estes possam servir como multiplicadores das ações

v"""' deste programa;

S Campanhas educativas com enfoque na recuperação de Áreas de Preservação
Permanente-4 (quatro) campanhas educativas com a população local;

•/ Capacitação de 2 professores em cada um dos municípios interceptados pela

Rodovia quanto às questões legais de averbaçao e estratégias de conservação

ambiental de Áreas de Preservação Permanente, para que estes possam servir
como multiplicadores das ações deste programa;

•f Disponibilizar material didático e informativo (no mínimo 500 Apostilas e 2.000

panfletos por campanha) para distribuição.
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Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°/í3&72010/CGMAB/DPP
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MMA - IBAMA

Documento;

02001.021429/2010-36

,NO±Ml
1/

Data

Brasília, n de setembro de 2010

A Sua Senhoria a Senhofa
Gisela Danii Foratini |
Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2, CEP 70.818-900
Brasília-DF ;

Assunto; BR-230/PA - Solicitação de retificação da LI 702/2010 e da ASV 433/2010.

Anexo: Cópia do Ofício 629/2010/PRES-FUNAl-M.I.

Cópia do Ofício 9I1/2010/CGMAB/DPP.

Cópia do Ofício I541/2010/DPDS-FUNAI-MJ

Senhora Diretora,

]. No âmbito do licenciamento das obras de pavimentação da BR 230/PA.
encaminiiamos a essa Dil-etoria cópia dos seguintes documentos:

o Ofício 629/2010/PRES-FUNAI-MJ de 08/09/2010 (cópia em anexo), que anuí à retificação do
marco inicial do segmento de 40 km anuído dentro do Lole 4, conforme solicitação de nosso
Ofício 911/2010/CGMAB/DPP de 10/08/2010 (cópia em anexo), do km 643,6 para o km 620.6,
perfazendo um segmento anuído até o km 573,6.

o Ofício 641/2010/DPÍ)S-FUNAI-MJ de 10/09/2010, que anui ao licenciamento de instalação de
segmento de 20 km dentro do Lote 2, entre o km 388.6 e o km 368,6.

2. Tendo em vista o exposto nos respectivos Ofícios, solicitamos retificação da LI
702/2010 e da ASV 433/12010, no sentido de:

o Incluir no escopo da' LI 702/2010 e da ASV 433/2010 o Lote 2, compreendido pelo segmento
eníre o km 283,6 e 388.6, cm extensão de 105 km;

o Alterar a Condicionante Específica 2.3 da LI 702/2010, de forma a atender ao disposto, em
relação ao Lote j4, no Ofício 629/2010/PRES-FUNAI-MJ (que modifica o Ofício
407/2010/DPDS-FUfiAI-MJ), e em relação ao Lote 2, ao Ofício 641/20J0/DPDS-FUMAI-MJ.

Atenciosamente.

Arme Figueiredo "Freitas Pimenta
Coordenadora-Gera! de Meio Ambiente

<?S °>Oo<dSo
SAN - SetardeAularquias Nona - Quadra 3 - Lole A

Edilício Núcleo dos Transportes- Fone; (51) 3315 3000
CEP. 70.030-920- Brasilra/DF-wwiv.dniirjov br
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902 - Ed, Lex, 2° andar. Cep.: 70340-904 - Brasília-DF

Fone: (61) 3313-3533 - Fax; (61) 3313-3854 - e-mail: dpds®fiinai.eov.br

/2010/DPDS-FUNAI-MJ
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OFICIO N

Brasília,^0 de setembro de 2010.

A Sua Senhoria o Senhor

LUÍS ANTÔNIO PAGOT

Diretor Geral

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN-Quadra 3 -Lote AEd. Núcleo de Transportes - Io andar, Sala 1340
70.040-902-Brasília-DF

Assunto: Pavimentação da rodovia BR-230 - Lote 2 - reunião na TI Parakanâ
Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005

Senhor Diretor,

1. Em referência ao componente indígena do processo de licenciamento ambientai
da pavimentação da rodovia BR-230, especificamente no que se refere ao lote 2, informamos que
estão confirmadas as reuniões na Terra Indígena Parakanâ, a ocorrer nos dias 28 e 29 de
setembro.

2. Prezando pelo bom andamento das reuniões, solicitamos os préstimos desse
Departamento para que os recursos referentes a logística e alimentação dos indígenas sejam
providenciados até a data de 21/09/10.

3. Solicitamos, ainda, que o DNIT nos encaminhe antes da data da primeira reunião
cópia da ata da reunião colegiada que aprova a efetivação da compensação pelo passivo
ambiental solicitada pelos Parakanâ ou nota jurídica que analise a referida efetivação, para que o
documento seja apresentado aos Parakanâ.

4. Colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento adicional.

Atenciosamente,

v. C^t

MARCELA NUNES DEME
Diretora - Substituta

ZES

MMA - IBAMA
Documento:

02001.029534/2010-13

Datí^jOS/W
Com cópia à Senhora Gisela Dann Forattini Diretoria de Licenciamento Ambiental do Ibama
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama 70818-900 Brasília-DF Fax: (61) 3316-1293

1
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DESPACHO

PROCESSO: 02001.005186/00-17

INTERESSADO: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT

ASSUNTO: Licença de instalação nQ 727/2010.

REFERÊNCIA: Nota Técnica n° 111/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

A Coordenação-Geral de Transportes, Mineração c Obras Civis
Ao Dr Eugênio Pio Costa

Estou de acordo com a Nota Técnica nü 111/2010

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, quanto à emissão da Licença de Instalação n° 727/2010, em
favor do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT, referente às obras de
pavimentação da Rodovia BR-230/PA. restrita aos km 368,6 e 388,6.

Em 23 de setembro de 2010.

•Ííí^^^í &o -k
Lucro Lima da Mota

Coordenador de Licenciamento de Transpartes^^Rodovias e Ferrovias
COTRA/CGT-M07DÍLÍC/IBAMA
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SERVÍÇO PUBLICO FEDERAL

A Diretora de Licenciamento Ambiental

Senhora Diretora,

Em relação à atual demanda de licenciamento ambiental da rodovia BR-230/PA,
cumpre-me informar que a intenção deste Instituto é a emissão da Licença de Instalação
n° 727/2010, em favor do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes -
DNIT, de modo a contemplar as obras de implantação do segmento de 20 km
localizados entre os Km 283,6 - 388,6 (Lote 2).

Deve-se destacar que as Licenças de Instalação emitidas até a presente data para
as obras de implantação desta rodovia incorporaram algumas condicionantes não
atendidas no âmbito da Licença Prévia n° 202/2005 e que, ainda, continuam sem o
devido atendimento pelo DNIT.

A época, o IBAMA adotou esse procedimento motivado pela importância do
projeto da rodovia para a região e, ainda, por se tratar de condicionantes relacionadas à
gestão ambiental dos impactos das obras e operação rodoviária.

Este trecho objeto desta licença é contíguo ao contemplado pela LI n° 702/2010,
em que condicionantes não foram devidamente atendidas e que já foram objeto de
dilação de prazos, além de prejudicar aspectos técnicos de relevância para a gestão
ambiental do empreendimento, compromete a capacidade de controle deste Instituto.

Dentre as condicionantes da LI n° 702/2010, já vencidas, destacam-se:

• Condicionante 2.22, relacionada à instalação de módulo amostrai para a
elaboração de planos e programas de proteção a fauna;

* Condicionante 2.29, relacionada a propostas para instalação de dispositivos de
passagem de fauna (adequação do projeto executivo); e

Condicionante 2.31, relacionada monitoramento de atropelamento de fauna.

Por fim, tendo em consideração o vencimento da Licença Prévia, em
25/07/2010, não sendo mais possível a sua renovação nos termos da Resolução
CONAMA n° 237/97, o DNIT deverá imediatamente sanar, em caráter de urgência, as
pendências por ora existentes, com vistas a eventual emissão de licença de instalação
para o restante da rodovia.

Acompanho o Coordenador de Licenciamento de Transportes - Rodovias e
Ferrovias quanto à emissão da Licença de Instalação n° 727/2010.

Brasília, 27 de setembro de 2010

É%mSTio"CÓ^ata
Coordenador-Geral de Transporte, Mineração e Obras Civis

CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

DESPACHO N° /VV^OIO-DILIC/IBAMA

À Presidência do IBAMA

PROCESSO: 02001.005186/00-17

INTERESSADO: DNIT

ASSUNTO: Licença de Instalação para BR 230, trechos km 368,6 a 388,6.

Senhor Presidente,

Encaminho para vossa consideração a emissão da LI nc 727/2010, em favor do DNIT, relativa ao

trecho entre os Km 368,6 e 388,6 da BR 230/PA.

Acompanho o posicionamento dos Coordenadores, que se manifestam favoráveis à emissão da

LI, com base nas Notas Técnicas 111/2010 e 135/2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

Brasília, 18 de outubro de 2010.

GISELA DAMM FORATTINI

Diretora]de Licenciamento Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVETS-^mf**-^

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN-Trecho 2, Edifício Sede- Bloco C Brasília - DF CEP1 70.818-900

Tel.: (Oxx) G1 316-1071 Fax: (D/x) 61 3225-0546 - URL hltp://www ibama gov br

Processo:

02001.005186/00-17

Empreendimento
Rodovia BR-230/PA - Lote 2

Proc: 5

Rub.: R

Destinatário: Aline Figueiredo Freitas Pimenta CNPJ: 04.892.707/0001-00

N° de Fax: (061) 3315-4083 Data: 16/09/2010

N° de páginas incluindo esta: 04

MENSAGEM/TEXTO

No âmbito do licenciamento ambiental das obras de Pavimentação da rodovia BR 230/PA, Lote 2,
trecho entre os quilômetros 283,6 e 388,6, com 105 Km de extensão, informo que a lei 9960 de 28
de janeiro de 2000 definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

Sendo assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à LI, utilizando os boletos em
anexo, conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise =

Onde:

K +

240,12 +

(AxBxC)

4.802,46

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)
D - Despesas com viagem
E= N° de técnicos que viajaram
F = N° de viagens necessárias

+

+

52,00

44,05

0,00

0

0

K = Despesas Administrativas {5 % de [(A x B x C} + (D x E x F)])

Valor da Análise

Valor da LI

Valor Total (Valor da Análise + Valor da LI)

(D x E x F)

0,00

4

20

96,05

240,12

5.042,58

44.800,00

49.842,58

Técnico Responsável: Luciano do Nascimento de OlivèU&ano rJo Nas^immtn a ™- •

Carimbo eAssinaturaC9W/gTSgP^W
LOCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada

Logo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) das GRUs para esta Coordenação
para a liberação da LI.

Atenciosamente, f Rr^^
£r

ifcií^Üai

.d- ifcrk - .,

Jo Lima da ;ltó
COTRAiCGTMQ^trTG/iBAMA
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JWSk MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento

19/10/2010

N- do documento Nosso Número

00000000017909436

Banco

001

Data do Processamento

19/10/2010

Vencimento

19/11/2010

(=) Valor do documento

5.042,58

(-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções (+) Mora /Multa (•i-f Outros Acréscimos [=| Valor cobrado

5.042,58

Nome: Departamento Nacional de Inlra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA-DF

CEP: 70040-902

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental das Obras tte Pavimentação

da Rodovia BR 230/PA, Lote 2, trecho entre os quilômetros 283, 6

e 388, 6, com 105 km de extensão.

LD:0D 199.58412 00000.00O0DO 17909.435218 3 4791G000504258 Autenticação mecânica

|001| 00199.58412 00000.000000 17909.436218 3 47910000504258

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

19/11/2010
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

NG do documento Espécie DOC Aceite Nosso NúmeroDal a do documento

19/10/2010

Data de processamento

19/10/2010 00000000017909436

W da conta / Hespons Carteira

18

Espécie

RS

Quantidade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto picada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

=) Valor do documento

-) Desconto/ Abatimento

-) Outras deduções

} Mora / Multa

+) Outros Acréscimos

=1 Valor cobrado

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Sacado / Avalista Código de baixa

5.042,58

l*******!*

5.042,58

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA g„ . .
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOvLf,

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento

19/10/2010

NE do documento Nosso Número

00000000017909437

Banco

001

Dal a do Processamento

19/10/2010

Vencimento

19/11/2010

(=) Valor do documento

44.800,00

(-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções (+) Mora /Multa {-0 Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

44.800,00

Nome: Departamento Nacional de Inlra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA-DF

CEP: 70040-902

Informações:

Receita: 5017 - 0 - 958410 - Licença e renovação - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Mero Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento ambiental das Obras de Pavimentação

da Rodovia BR 230/PA, Lote 2, trecho entre os quilômetros 283, 6

e 338, 6, com 105 km de extensão.

LD: 00199.58412 00000.000000 17909.437216 4 47910004430000 Aulenticaçao mecânica

|0011 00199.58412 00000.000000 17909.437216 4 47910004480000

Local de pagamento

PAGÁVEL EMQUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

19/11/2010
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Codrgo do cedente

1607-1 333118-0

N° do documento Espécie DOC Aceile Nosso NúmeroData do documento

19/10/2010

Data de processamento

19/10/2010 00000000017909437
N- da conta / Respons. Carteira

18

Espécie

RS

Quanl idade Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópiado boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

'=) Valor do documento

-) Desconto /Abatimento

-) Oulras deduções

•1 Mora/ Mulla

-1 Outros Acréscimos

=) Valor cobrado

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA-DF
CEP: 70040-902

Sacado /Avalista Códigode baixa

44.800,00

44.800,00

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO





SIAFI2010-DOCUMENTO-CONSULTA-CONGRU (CONSULTA GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIAC

25/10/10 09:44

DATA EMISSÃO ; 22OUC10

UG/GESTÃO EMITENTE

UG/GESTAO FAVORECIDA

RECOLHEDOR

CÓDIGO RECOLHIMENTO

USUÁRIO : .SHEYLLA

TIPO : 1 - PAGAMENTO NUMERO : 2O1OGR80O836

333003 / 39252 '- DEPART. NAC. DE TMFRA-ESTRUTURA DE TRA

193034 / 19211 - IBAMA - INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/

393003 ' GESTÁO : 39252

70053 - 3 COMPETÊNCIA: OUT10 VENCIMENTO:

PROCESSO : 50600018435201008DOC. ORIGEM: 393003 / 39252 / 2O1ONPO01274

RECURSO : 3

(=}VALOR DOCUMENTO : 44.800,00

f-)DESCONTO/ABATIMENTO

(-)OUTRAS DEDUÇÕES

(+)MORA/MULTA

(+)JUROS/ENCARGOS

(+JOUTROS ACRÉSCIMOS

{=]VALOR TOTAL : 44.800,00

NOSSO NUMERO/NUMERO REFERENCIA : 00000000000017909437

CÓDIGO DE BARRAS : 89650000448 7 00000001010 8 95523127005 4 30364440000 2

OBSERVAÇÃO

3R 230/PA - PAGAMENTO AO IBAMA REFERENTE A EMISSÃO DE LI KM 283,6 AO KM 388,6.
w 2 010/15165-01. IBAMA

LANÇADO POR : 3B970597115 - ALEXANDRE UG : 393003 22OUC2010

PF1=AJUDA PF3=SAI PF2=DADOS ORC/FIN PF4=ESPELHO PF12=RETORNA

V^>

17:24

«•—i2üSJ_
Proc.:_Sx2ÉL.
fiub.: tf
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SIAFI2010-DOCUK1ENTO-CONSULTA-CONGRU (CONSULTA GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO I

25/10/10 09:45

DATA EMISSÃO •: 22Oucl0

UG/GESTAO EMITENTE

UG/GESTAO FAVORECIDA

RECOLHEDOR

CÓDIGO RECOLHIMENTO

USUÁRIO : SHEYLLA

TIPO : 1 - PAGAMENTO NUMERO : 2010GR800838

393'0Ó3 / 39252 - DEPART. NAC. DE 'INFRA-ESTRUTURA' DE TRA

193034 / 19211 - I3AMA - INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/

393003 GESTÃO : 39252

70053 - 3 COMPETÊNCIA: OUT10 .VENCIMENTO:

PROCESSO : 50600018435201008DOC. ORIGEM: 393003 / 39252 / 2010NP001275

RECURSO : 3

=)VALOR DOCUMENTO : 5.042,58

-)DESCONTO/ABATIMENTO

-)OUTRAS DEDUÇÕES

+)MORA/MULTA•

+)JUROS/ENCARGOS

+)OUTROS ACRÉSCIMOS

=}VALOR TOTAL : 5.042,58

NOSSO NUMERO/NUMERO REFERENCIA : 00000000000017909437

CÓDIGO DE BARRAS : 89650000050 1 42580001010 9 95523127005 4 30364440000 2

OBSERVAÇÃO

BR 230/PA - PAGAMENTO AO IBAMA REFERENTE A EMISSÃO DE LI KM 283,6 AO KM 388,6.^
2010/15166-01. IBAMA

LANÇADO POR : 38970597115 - ALEXANDRE UG : 393003 22Out2010

PF1=AJUDA PF3=SAI PF2=DADOS ORC/FIN PF4=ESPELHO PF12=RETORNA

17 :26

FL IS^A

Proc. - Slfifc--
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 727/2010

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria da Casa Civil da Presidência da
República n° 318, publicada no Diário Oficial da União - D.O.U. de 27 de abril de 2010, no uso
das atribuições que lhe confere o art. 22 do Anexo I do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007,
que aprovou a Estrutura Regimental do Ibama, publicado no D.O.U. de 27 de abril de 2007, e o
art. 95 item VI do Regimento Interno aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de
2002, republicada no D.O.U. de 21 de junho de 2002; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Instalação ao:

EMPREENDEDOR: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
CGC/CPF: 04892707/0001-00 CTF: 671360
ENDEREÇO: SAN Quadra 3, Lote A - Edifício Núcleo dos Transportes
CEP: 70.040-902 CIDADE: Brasília UF: DF

TELEFONE: (61)315-4185 FAX: (61)315-4083
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.005186/2000-17

Relativa ao Projeto de Pavimentação da Rodovia BR-230/PA para o Lote 2, restrito ao
segmento compreendido entre os quilômetros 368,6 e 388,6 da rodovia.

Lote Extensão (km)

2 20,00

Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 2 (dois) anos, a partir desta data,
observadas as condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do
processo que, embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes

constantes no verso deste documento.

Brasília-DF, 25 OUT ?0I0

;M?#%/Cto



LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 727/2010 (CONTINUAÇÃO)

1 -Condições Gerais:

1.1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86 do
Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das publicações
deverão ser encaminhadas ao IBAMA;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da
licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento
deverá ser precedida de anuência do IBAMA;

1.4. A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 30 (trinta) dias, antes
do término da sua validade.

2 - Condições Específicas:

2.1 - Instalar, em no máximo 60 dias, à partir da data de emissão da Licença de Instalação, um
módulo amostrai em um ponto que seja representativo do bioma local, e que esteja localizado a
no máximo 20 quilômetros de distância da periferia da TI Parakanâ. Neste módulo deverá ser
realizada uma campanha amostrai de fauna ainda na estação de chuvas da região, e os
resultados obtidos deverão compor o primeiro relatório de supervisão e gestão ambiental do
empreendimento;

2.2 - Apresentar cronograma de atividades de levantamento de atropelamentos de fauna a serem
executadas, pelo menos nos primeiros seis meses após a emissão da Licença de Instalação;

2.3 - Apresentar, em no máximo 30 dias, uma proposta atualizada de pontos de passagem de
fauna conforme metodologia proposta pelo DNIT;

2.4 - Não executar qualquer atividade (áreas de apoio, canteiros, usinas, jazidas, bota-foras e
caminhos de serviços) na margem da rodovia coincidente com o limite da TI Parakanâ;

2.5 - Atender às condicionantes expressas no Ofício n° 641/2010/DPDS-FUNAI-MJ.

2.6 - Informar ao IBAMA, com pelo menos 15 dias de antecedência, quanto ao início das obras.

2.7 - Licenciar junto ao IBAMA, considerando as exigências do DNPM e outros órgãos
institucionais, se for o caso, todas as áreas de apoio ao empreendimento, situadas fora da faixa
de domínio, como bota-espera, bota-fora, jazidas. No caso de uso de material mineral proveniente
de jazida comercial, encaminhar cópia da Licença de Operação válida emitida pelo órgão
licenciador competente;

2.8 - Encaminhar ao IBAMA antes do início das obras a comprovação de contratação da
supervisão ambiental do empreendimento que ficará responsável por verificar, fiscalizar e relatar o
cumprimento de todos os programas ambientais circunscritos no PBA aprovado, pertinentes aos
trechos em questão. Constando o número de registro no Conselho de Classe e no Cadastro
Técnico Federal de todos os profissionais contratados, assim como o número de registro da
empresa de gestão contratada, se for o caso;

2.9 - Apresentar, no prazo de 60 dias, as ações e/ou Programa Ambiental que aborde os
procedimentos a serem aplicados caso as obras sejam paralisadas ptor mais de 45 dias;



LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 727/2010 (CONTINUAÇÃO)

2.10 - Apresentar semestralmente relatório de atividades, demonstrando todas as ações
executadas e não executadas (explicitando as razões da não execução das atividades previstas),
relativas aos programas ambientais aprovados;

2.11 - Contratar, preferencialmente, mão de obra local, e encaminhar relatórios semestrais com
informações sobre o número de pessoas contratadas residentes nos municípios que estão nas
áreas de influência do empreendimento;

2.12 - Atender ao disposto no Ofício n° 136/10-CNA/DEPAN/IPHAN relativo à preservação do
patrimônio arqueológico;

2.13 - Realizar uma segunda campanha amostrai, a ser executada em época de estiagem para a
região, empregando o mesmo esforço amostrai que foi utilizado na campanha de período
chuvoso. O relatório dessa campanha deve conter uma análise comparativa entre os resultados
das duas campanhas, ressaltando as diferenças sazonais entre ambas;

( 2.14 - Iniciar, imediatamente, a execução dos Programas voltados para a Proteção de Fauna,
constantes no Plano Executivo Ambiental apresentado pelo empreendedor, como
complementação ao Plano Básico Ambiental do empreendimento;

2.15 - Apresentar, semestralmente, um relatório de monitoramento de fauna, contendo, entre
outras coisas, análise comparativas que permitam verificar nitidamente a ocorrência de alterações
na composição faunística nas áreas de influência do empreendimento e propostas de medidas
para compensar impactos negativos e potencializar impactos positivos identificados;

2.16 - No âmbito do programa de monitoramento dos cursos hídricos interceptados pelo
empreendimento, durante o período de execução das obras, realizar uma campanha de coleta de
água antes do inicio das obras para efeito de controle;

2.17 - Apresentar os locais de possível instalação de redutores de velocidade e passarelas de
pedestres, considerando-se a presença da área indígena Parakanâ;

2.18 - Apresentar, em 60 (sessenta) dias, declaração formal do responsável pelo DNIT com o
compromisso de efetuar quaisquer mudanças que se fizerem necessárias no projeto executivo e
de elaborar e executar programas de resgate e monitoramento de fauna, em função dos dados
primários de fauna e flora a serem obtidos em campo;

2.19 - Promover a retirada das pontes de madeira e dos restos de obras dispostos no leito dos
rios, de materiais que poi^erjM^fo^êmHiíftçados nos cursos d'água, bem como promover a
recuperação das APP's.

X /s II
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Proc. 5^

Rubr.: H

Em 08 de outubro passado, foi emitido pela Diretoria de Licenciamento Ambiental
- D1L1C, oficio nü 1011/2010 - DTUC/IBAMA, solicitando a apresentação de documentos
écnicos que subsidiassem a manifestação para a emissão da Licença de Instalação n° 727/2010,
•eferente às obras de pavimentação da BR-230/PA, uma vez que já tinha sido emitida, em 16 de
letembro de 2010, a Nota Técnica 111/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, avaliando a
jossibilidade de emissão da Licença Ambiental citada.

Nesse sentido solicito que seja elaborada Nota Técnica avaliando o atendimento da
locumcntaçào apresentada pelo DNIT por intermédio do Ofício n" 1297/2010/CGMAB/DPP,
H-otocolado no dia 08/10/2010, sob o protocolo nu 02001.031341/2010-22.

'$ í
tciírCnnTda Mota ^^> fa /C'- ^

Coordenador de TransporJes-s-ttriírÓvias c Ferrovias
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DNIT
Diretona de Planejamento ePesquisa nf~ lr\ 7f)t^
Ofício n°. \ £9V201°/CGMAB/DPP Daía: UA \Sk) IWkO

MMA - IBAIj
Documente

02001.031341/2010-22

Brasília,0^ de outubro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora
Gisela Damm Forattini

?r™ TBTÚ?Zd* Meí° AaAãealK> edos R»"™ Naturais Renováveis -IBAMASCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA
70818-900 Brasília-DF

Assunto: Resposta ao Ofíeio n" 1011/2010 -DILIC/IBAMA, relativas aemissão da LI da BR-
230/PA, lote 02

Senhora Diretora,

1. Em referência ao Ofício n° 1011/2010 - DILIC/IBAMA, o qual solicita deste
Departamento informações para subsidiar aemissão da Licença de Instalação para oLote 2da BR-
230/PA, apresentamos os esclarecimentos aseguir.

2- No que tange à apresentação de proposta atualizada de pontos de fauna conforme
metodologia proposta pelo DNIT, informamos que arevisão da referida proposta somente poderá
ser feita com base nos dados obtidos no Subprograma de Monitoramento de Atropelamento de
Fauna, aser iniciado imediatamente após aemissão da Licença de Instalação.

3. Esclarecemos que em virtude da recente emissão da Licença de Instalação n° 702/2010 para
os lotes 3e4da rodovia, oDNIT iniciou as tratativas para contratação não só desta atividade,
como também da gestão ambiental interina eda execução dos programas ambientais integrantes do
Plano Básico Ambiental do empreendimento, como pode ser observado no Termo de Referência
em anexo, enviado àFundação de Apoio àUniversidade Federal do Rio de Janeiro (anexo I).

4. No entanto, diante da solicitação de inclusão de outro módulo de amostragem de fauna nas
proximidades da Terra Indígena Parakanâ, sinalizada previamente pela equipe técnica do IBAMA,
oDNIT retificou aproposta de contratação de forma aincluir as novas demandas, tendo em vista
que os trâmites necessários àabertura de novo processo inviabilizariam oatendimento tempestivo
das condicionantes dalicença.

í/ry cs; <3o<59Jo
MIS SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3- Lote A

~T Edifício Núcleo dos Transportes - Fone (61) 3315 4000
<* CEP: 70.040-920 - Brasflia/DF - www.dnil.eov.hr

C:\Documents and Setüngs\inarcdo.ferreÍra\Desklop\LI 230.doc MMF
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DNIT
5. Assim, o processo encontra-se já instruído, necessitando apenas, para que possa receber

aprovação da Procuradoria Federal Especializada do DNIT, da apresentação da documentação

comprobatória da motivação administrativa do pleito, conforme previsto na Lei 8.666/93, que

neste caso, corresponde à Licença de Instalação do empreendimento.

6. Somente apóstramitado o processo serápossível mobilizar a equipe técnica para início dos

trabalhos, informando imediatamente ao IBAMA os nomes dos responsáveis técnicos pela

execução dos serviços.

7. No que se refere ao cronograma físico atualizado das atividades a serem desenvolvidas no

w âmbito da implantação do Plano Básico Ambiental do empreendimento, consta no Anexo II a

previsão de início e periodicidade das atividades, considerando os prazos necessários à efetivação

da contratação.

8. Com relação ao item "especificar os cuidados que serão tomados na abertura de off-set,

desvio de tráfego, sinalização de obra, contemplando a localização dos acessos às fundações das

Obras de Arte Especiais e Correntes, do canteiro de obra e áreas de apoio", temos a esclarecer que

o Plano Ambiental de Construção - PAC aborda todos os aspectos acima citados, sendo que sua

execuçãoé de responsabilidade direta da construtora, com supervisãoambiental do DNIT.

9. O PAC define as diretrizes ambientais a serem executadas pelas construtoras ao longo da

lW extensão rodoviária prevista no projeto, e foi elaborado em concordância com as recomendações e

procedimentos gerais estabelecidos nas normas, manuais e especificações do DNIT, com o intuito

de atender a legislação ambiental e ao licenciamento ambiental.

10. O PAC abrange, ainda, todas as atividades operacionais de adequação ambiental, evitando

que as obras promovam a deflagração de impactos ambientais negativos que possam ser evitados

ou, ao menos, ter sua magnitude reduzida.

11. Dentre tais ações merecem destaque o controle da supressão de vegetação, principalmente

na fase de abertura de off-set onde deverá ser dada maior atenção para a contenção dos aterros e

proteção de corpos hídricos, a adoção de medidas corretivas e preventivas em áreas a sofrer

terraplenagem, a incorporação de desvio de tráfego para causar melhorias e segurança aos usuários

A

• SAN-Setor de Autarquias Norte-Quadra 3-Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes-Fone: (SI) 3315 4000

CEP: 70.040-920 - Brasilia/DF - www.dnii.gov.far
C:U3ocumentsand Scttings\marce!o.ferreira\Desklop\LI 23Q.docMMF
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da rodovia, a adoção de medidas corretivas e preventivas em áreas a sofrerterraplenagem, controle

de tráfego, sinalização de obras e atenção especial para as obras de arte correntes e especiais a

serem aplicadas em áreas de apoio e outras cabíveis (Anexo III).

12. Este Programa, que integra o Plano Básico Ambiental do empreendimento, foi detalhado e

atualizado recentemente, tendo sido protocolado no IBAMA por intermédio do Ofício

587/2010/CGMAB/DPPem31 de maio de 2010.

13. Diante do exposto, entendemos que as informações constantes deste documento e anexos

atendem às solicitaçõesdos itens 2 e 3 do Ofício n° 1011/2010 - DILIC/IBAMA, e ratificamosque

no que tange ao item relativo ao monitoramento de atropelamento de fauna, é imprescindível a

emissão da Licença de Instalação do empreendimento para dar continuidadeao trâmite do processo

de contratação dos serviços.

14. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer informações que se

façam necessárias.

Atenciosamente,

AlmER^gueiredoFreuas Pimenta

Ggpráenadora -Geral de Meio Ambiente

SAN - Setor de Aiuarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315 4000

CEP: 70.040-920 - BrasíliaTJF - www.dnit.pov.br
C:\Documents and Settmg5\marce!o.fèrreira\De$ktop\LI 230.doc MMF
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL

áfT*jÊÈãnrwnt*at«

NOTA TÉCNICA N° 135/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 14 de outubro de 2010.

Dos Técnicos: Luciano do Nascimento de Oliveira - Analista Ambiental

Ao Coordenador: Lúcio Lima da Mota - Coordenador de Licenciamento de Transportes - rodovias e
*w ferrovias

\^u/

Assunto: ofício n° 1297/2010/CGTMO/DILIC/IBAMA.

I-INTRODUÇÃO

1. Em 08/10/2010 foi encaminhado ao DNIT o ofício n° 1011/2010 - DILIC/IBAMA, solicitando a
apresentação de proposta atualizada de pontos de passagem de fauna para a rodovia BR 230/PA, a
apresentação de cronograma das atividades a serem executadas durante as obras e a especificação
dos cuidados que serão adotados na abertura do offseí da rodovia.

2. Na mesma data o DNIT protocolou neste IBAMA o ofício n° 1297/2010/CGMAB/DPP,
encaminhando em anexo documentos que visam ao atendimento das solicitações constantes no ofício
n° 1011/2010-DIUC/IBAMA.

3. Esta Nota Técnica apresenta a análise dos documentos apresentados.

II-CONSIDERAÇÕES

4. O Anexo 1 do ofício nD 1297/2010/CGMAB/DPP se trata de um convite encaminhado à

Fundação Bio Rio para a execução interina dos serviços de Gerenciamento e Supervisão Ambiental do
empreendimento. No mesmo anexo existe um termo de referência que foi encaminhado à Fundação
Bio Rio para a elaboração dos programas ambientais do empreendimento. Não foi apresentado
qualquer documento que comprove que a fundação aceitou o convite.

5. No anexo 2 é apresentado um cronograma das atividades a serem executadas no âmbito do
Plano Básico Ambiental do empreendimento, com propostas de atividades entre outubro de 2010 até
setembro de 2013.

6. No anexo 3 são detalhadas a ações a serem adotadas na abertura do offset. Conforme
informações constantes no ofício n° 1297/2010/CGMAB/DPP, o Plano Ambiental para a Construção
(PAC) foi atualizado em maio de 2010. /
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-CONCLUSÕES

7. As informações constantes no anexo 1 não são satisfatórias, e não atendem minimamente as
solicitações constantes no ofício n° 1011/2010 - DILIC/IBAMA, uma vez que não confirmam a
contratação de uma equipe de supervisão e gestão ambiental. No ofício n° 1297/2010/CGMAB/DPP o
empreendedor afirma que a atualização da proposta de pontos de passagem de fauna somente
poderá ser elaborada com base nos dados obtidos no Programa de Monitoramento de Atropalemantos
de Fauna, que apenas poderá ser realizado após a emissão de licença de instalação para o trecho
pretendido. A Licença de Instalação a ser emitida para o trecho deve ter como uma de suas
condicionantes a exigência de confirmação da contratação de uma equipe de Supervisão e Gestão
Ambiental para o empreendimento.

8. As informações apresentadas nos anexos 2 e 3 são adequadas e atendem às solicitações
constantes no ofício n° 1011/2010 - DILIC/IBAMA.

Luciano Nascimento de Oliveira
Analista Ambiental

Àconsideração superior.
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Atenciosamente,

MMA - IBAMA
Documento:
02001.031474/2010-07

-.ÒilPlXLData
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Brasília- DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0564 - URL: http://www.tbama.gov.br

Ofício n°Í)ii/2010 -DILIC/IBAMA „A
Brasília,W deoutubro de2010.

Ao Senhor

Luiz Antônio Pagot
Diretor do DNIT

Quadra 03, Lote A, S/N, Ed N dos Transportes 4 andar - SAN
BRASILIA/DF - CEP: 70040-902

Fax:61.3315-4050

( Assunto: pendências relativas à emissão de LI para a BR 230/PA.
\^

Senhor Diretor,

i

1. No âmbito do procedimento para emissão da Licença de Instalação do Lote 2 da BR
230/PA, emtrecho de20km, a equipe técnica observou anecessidade deapresentação das seguintes
pendências abaixo relacionadas:

• Apresentar proposta atualizada de pontos de passagem de fauna conforme metodologia proposta
pelo DNIT;

• Apresentar o cronograma físico de atividades, detalhado e atualizado, de todos os programas
ambientais do PBA readequados para os trechos em questão, juntamente com o nome dos
responsáveis técnicos por sua execução;

• Especificar os cuidados que serão tomados na abertura de off-set, desvio de tráfego, sinalização
de obra, contemplando a localização dos acessos às fundações das Obras de Artes Especiais e
Correntes, do canteiro de obra e áreas de apoio.

V^U

Gisela Damm Forattini
Diretora/de Licenciamento Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAiS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

[Fl-—ifiêiL
Proc.

[Rub.: /£

NOTA TÉCNICA n" 136/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

1 - INTRODUÇÃO

Considerações acerca da complementação solicitada para
emissão de Autorização de Supressão de Vegetação
necessária às obras de pavimentação do trecho entre o km
368,6 e o km 388,6. parte do Lote 02 da da Rodovia Fedral
BR-230/PA.

Processo n° 02001.005186/2000-17.

Esta Nota Técnica objetiva realizar considerações acerca da complementação
solicitada por meio do Ofício nD 112/2010 - DILIC/IBAMA para a emissão de Autorização de
Supressão de Vegetação necessária às obras de pavimentação de um trecho da BR-230/PA,
compreendido entre os km 368,6 e 388,6, referente ã Terra Indígena Parakanâ, com 20km de
extensão, sendo parte do Lote 02, que vai do quilômetro 283,6 ao quilômetro 388,6 da rodovia.

3 - ANALISE

De acordo com as informações prestadas pelo empreendedor, a obra de pavimentação
será realizada entre as estacas 4.250 e 5.250, totalizando 20 km de extensão. A supressão de
vegetaçãoa ser autorizadadeverá ficar restrita às áreas constantes no quadro abaixo:

OCUPAÇÃO SOLO ESTÁGIO SUCESSIONAL
ÁREA OCUPADA

TOTAL (ha)
FORA APP (ha) EM APP (ha)

Área urbana 17,12 0 17.12

Solo Exposto 2.16 0 2.16

Área Antropizada 0 0 0

Pastagem 0 0 0

Floresta ombrófila

Pioneiro 98,24 1 1,2 i 09,44

Inicial 24,96 5.44 30.4

Médio 0,4 0 0.4

Tolal 142,88 16,64 159,52

F1S Página 1 de 3
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CONCLUSÃO

Considerando o exposto nesta Nota Técnica, no Parecer Técnico n° 92/2010 -
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA e na Nota Técnica n° 116/2010
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA , concluo que nào há óbices à emissão da Autorização de
Supressão de Vegetação para as obras de pavimentação.

Quando da emissãoda ASV, as seguintes condicionantes deverão ser atendidas:

A supressão autorizada deverá ser restringir às áreas constantes no quadro abaixo, entre os
km 368,60 e 388,60 (estacas4.250 e 5.250):

OCUPAÇÃO SOLO ESTÁGÍO SUCBSSIONAL
ÁREA OCUPADA

TOTAL (ha)
FORA APP (ha) EM APP (ha)

Área urbana 17,12 0 17,12

Solo Exposto 2,16 0 2,16

Área Antropizada 0 0 0

Pastagem 0 0 0

Pioneiro 98,24 11,2 109,44
Floresta ombrófiIa Inicial 24,96 5,44 30,4

Médio 0,4 0 0,4
Total 142,88 16,64 159,52

i rs

Comunicar ao IBAMA o início das atividades de supressão, com antecedência mínima de 7
(sete) dias;

Realizar, anteriormente às alivídades de supressão, resgate de epífítas, transplantado-as para
ambientes adequados;

Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentado relatório final,
descritivo e fotográfico, em. no máximo, 30 (trinta) dias após a conclusão da mesma,
incluindo a quantificação do material lenhoso gerado e discriminação da destinação dada ao
mesmo. Deverá ser incluído nesse relatório os resultados do resgate/transplanlio de epífitas;

Apresentar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias. Projeto de Plantio Compensatório por
Corte de Espécies Protegidas, contemplando as espécies Bertholletia excelsa H.&.B e Havea
spp, indicando o local de plantio, cronograma de implantação e demais recomendações
técnicas;

Apresentar em 60 (sessenta) dias, projeto de plantio compensatório por intervenção em APP,
em área equivalente à que sofrer intervenção (16,64ha), indicando local de plantio,
cronograma de implantação e demais recomendações técnicas.

Implantar os projetos de plantios compensatórios após a aprovação do IBAMA; •

Página 2 de 3
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Apresentar em 30 dias após o término dos trabalhos de implantação do plantio
compensatório, relatório, descritivo e fotográfico, mostrando como foi feito o trabalho. A
paitir deste relatório, o DNIT deverá entregar semestralmente durante 3 anos relatório de
monitoramento dos plantios efetuados assegurando o sucesso dos mesmos.

A consideração superior.

Brasília, 14 de outubro de 2010.

"foiuiv •
FÁBIO TlELLET DA SlLVA

AnaliS'1 a Ambiental - engenheiro agrônomo

cotra/cgtmo/dilic/ibama

/
L/. >[fr

WL

ir

s\1
^

"r y ,̂.h^
r:^y^

:••• .<--

0

,0

Págínü 3 de 3



,1 \éíi^^é é



SERVIÇO l1 U li I, I C ü FEDERA L

Fls.;

Proc.

Rubr.

im^

e?\«fo

Jt

DESPACHO

PROCESSO: 02001.005186/2000-17

INTERESSADO: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT.
ASSUNTO: Autorização de Supressão de Vegetação n° 467/2010.

REFERÊNCIA: Nota Técnican° 136/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

ÀCoordenação-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Estou de acordo com a Nota Técnica n° 136/2010

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, quanto à emissão da Autorização de Supressão de Vegetação
n° 467/2010, em favor do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT,
referente às atividades de supressão de vegetação para o segmento de 20 km de extensão na
diretriz da BR-230/PA, entre o km 368,6 e o km 388,6.

' Em 15 de outubro de 2010.
,Aji'io Lima d/

Coordenador de TJcenciainejiteriieTíansportcs - Rodovias e Ferrovias
COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

A Diretora de Licenciamento Ambiental

Gisela Damm Forattini

Opino favoravelmente à emissão da Autorização de Supressão de Vegetação n°
467/2010, em favor do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT,
relerentc às atividades de supressão de vegetação para o segmento de 20 km de extensão na
diretriz da BR-230/PA, entre o km 368,6 e o km 388,6, de acordo com a Nota Técnica n°
136/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

jipFNío Fio
Coordenador Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

CGTMO/D1L1C/IBAMA

Em, K de /^ de 2010.

Â Presidência do Ibama

Opino favoravelmente à emissão da Autorização de Supressão de Vegetação n°
467/2010, em favor do Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT,
referente às atividades de supressão de vegetação para o segmento de 20 km de extensão na
diretriz da BR-230/PA, entre o km 368,6 e o km 388.6, de acordo com a Nota Técnica n°
136/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA.

^r~-^r—> »a Em \%> de \0 de 2010.

Giseua Damm Foraitini

Diretora de Licenciamento Ambiental

DILIC/IBAMA

1U,
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

MMA

Processo:

02001.005186/2000-17

Empreendimento:

Obras de pavimentação - BR-23Q/PA - 2Qkm TI Parakanâ

SCEN - Trecho 2. Edifício Sede - Bloco C. Brasília - DF CEP: 70.818-900 I Fl
TeL: (Oxx) 61 316-1071 Fax: (Oxx) 61 3225-0546-URL: http.ffwww.ibama.aov.br

Rub.:

^g&

™™c™5í

Destinatário: Sra. Aline Figueiredo Freitas Pimenta CNPJ: 04.892-707/0001-00

NDdeFax; (61)3315-4083 Data:

N° de páginas incluindo esta: 1

MENSAGEM/TEXTO

No âmbito do licenciamento ambiental da rodovia BR 230/PA, informo que a Lei n° 9960 de 28 de janeiro
de 2000,definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.

Sendo assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à ASV, utilizando os boletos em
3nexo, conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise =

Onde:

K

48,02

+

+

(A x B x C)
960,49

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)
D = Despesas com viagem
E= N° de técnicos que viajaram
F = N° de viagens necessárias

L, K = Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C} + (D x E x F)])
lÁrea de APP

Valor da Análise

Valor da ASV

Valor Total (Valor da Análise + Valor da ASV)

+

+

52,00

44,05

Técnico Responsável:

Fábio Tielfet da Silva
AnalistaAmbiental

CaiÕOtWTOêTOQgSfetcaRAyA

(D x E x F)
0,00

1

10

96,05

48,02

16.64ha

1.008,52

133,00

1.141,52

LOCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada.

Logo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) das GRUs para esta Coordenação para a
liberação da ASV.

Atenciosamente,
~L^?Á-,

-kúàio-Uffla d.ajMota*^T^!--
COTRAybbTM0^fecfflÊÍAlÉh^
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

^'í$l& INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento

19/10/2010

N- do documento Nosso Número

00000000017909442

Banco

001

Data do Processamento

19/10/2010

Vencimento

19/11/2010

(=J Valor do documento

1.008,52

(-) Desconto / Abatimento

nii******

(-} Outras deduções

»i********

(+| Mora/Multa (+) Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

1.008,52

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA-DF

CEP: 70040-902

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: ASV Licenciamento ambiental das Obras de

Pavimentação da Rodovia BR 230/PA.

LD. 00199.58412 00000-000000 17909.442216 3 47910000100852 Autenticação mecânica

|001| 00199.58412 00000.000000 17909.442216 3 47910000100852

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

19/11/2010

Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

NJ do documento Espécie DOC Aceile Nosso NumeroData do documento

19/10/2010

Data de processamento

19/10/2010 00000000017909442

N° da conta / Respons. Carlelra

18

Espécie

RS

Quantidade Valor

Inslruçoes

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não façacópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

(=} Valor do documento

(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

) Mora/Multa

) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Iníra-Estrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA- DF

CEP: 70040-902

Sacado / Avalista Código de baixa

1.008,52

1.008,52

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

IffiSIlfc INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento

19/10/2010

N- do documento Nosso Número

00000000017909449

Banco

001

Data do Processamento

19/10/2010

Vencimento

19/11/2010

(=) Valor do documento

133,00

(-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções (+) Mora/Multa (+) Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

133,00

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de

Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00

Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4

AND

BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Informações:

Receita: 5035 - 0 - 958410 - Autorização p/supressão de

vegetação em APP

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: ASV Licenciamento ambiental das Obras de

Pavimentação da Rodovia BR 230/PA.

LD. 00199.5S412 00000.000000 17909.449211 9 47910000013300 Autenticação mecânica

0 ^..:'.-:.:1IÍH.mv1 |001| 00199.58412 00000.000000 17909.449211 9 47910000013300

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Vencimento

19/11/2010
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

Data do documento

19/10/2010

N9 do documento Espécie DOC Aceite Data de processamento

19/10/2010

Nosso Número

00000000017909449

N" da conta / Respons. Carteira

18

Espécie
R$

Quantidade Valor ip) Valor do documento

133,00
Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

(-) Desconto / Abatimento

(-] Outras deduções

(+) Mora /Multa

(+) Outros Acréscimos

(=) Valor cobrado

133,00

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

Sacado

Nome: Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes CPF/CNPJ: 04.892.707/0001-00
Endereço: QUADRA 03, LOTE A, S/N, ED N DOS TRANSP 4 AND
BRASÍLIA - DF

CEP: 70040-902

Sacado / Avalista Código de baixa

Autenticação mecânica FICHA DE!COMPENSAÇÃO





SIAFI2010-DOCUMENTO-CONSULTA-CGMGRU (CONSULTA GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO

25/10/10 09:44 ' , USUÁRIO : SHEYLLA
DATA EMISSÃO : 220utl0 TIPO : 1 - PAGAMENTO NUMERO : 2010GR800837

UG/GES1AO 3KITENTE

UG/GESTAO FAVORECIDA

RECOLHEDOR

CÓDIGO RECOLHIMENTO

393'003 / 39252 -' DEPART. NAC DE INFRA-ESTRUTURA' DE TRA

193034 / 19211 - IBAMA - INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/

393003 ' GESTÃO : 39252

70,053 - 3 COMPETÊNCIA:'OUT10 VENCIMENTO:

PROCESSO ; 50600018435201008DOC. ORIGEM: 393003 / 39252 / 2010NP001277

RECURSO : 3

(=)VALOR DOCUMENTO

(-)DESCONTO/ABATIMENTO

(-)OUTRAS DEDUÇÕES

(+)MORA/MULTA

(+)JUROS/EBCARGOS

{+)OUTROS ACRÉSCIMOS

{=)VALOR TOTAL

NOSSO NUMERO/NUMERO REFERENCIA :

CÓDIGO DE BARRAS : 89650000001 4

OBSERVAÇÃO

133,00

133,00

000000000000179094 37

33000001010 9 95523127005 4 30364440000

fBR 230/PA - PAGAMENTO AO IBAMA REFERENTE A EMISSÃO DE LI KM 283,6 AO KM 388,6.
2010/15169-01. IBAMA

LANÇADO POR : 38970597115 - ALEXANDRE UG : 393003 22Out2010

PF1=AJUDA PF3=SAI PF2=DAD0S ORC/FIN PF4=ESPELHO PF12=RETORNA

17 :25
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SIAFI2010-DOCUMSNTO-CONSULTA-CONGRU (CONSULTA GUIA DE RECOLHIMENTO DA UHIAO

USUÁRIO : SHEYLLA

1 - PAGAMENTO NUMERO : 2010GR800B39

25/10/10 '09:45

DATA EMISSÃO : 220utlO

UG/GESTAO" EMITEHTE .

UG/GESTAO FAVORECIDA

RECOLHEDOR

CÓDIGO RECOLHIMENTO

TIPO

393003' GESTÃO : 39252

70053 - 3 COMPETÊNCIA: OUT10 VENCIMENTO:

PROCESSO : 5060001843520100DOC. ORIGEM: 393003 / 39252 / 2010NP001276

RECURSO ; 3

=)VALOR DOCUMENTO : 1.008,52

-)DESCONTO/ABATIMENTO

-)OUTRAS DEDUÇÕES

+]MORA/MULTA

+)JUROS/ENCARGOS

+)OUTROS ACRÉSCIMOS

=)VALOR TOTAL : 1.006,52

NOSSO NUMERO/NUMERO REFERENCIA : 00000000000017909437

CÓDIGO DE BARRAS : 89620000010 8 08520001010 7 95523127005 4 30364440000 2

OBSERVAÇÃO

(BR 230/PA - PAGAMENTO AO IBAMA REFERENTE A EMISSÃO DE LI KM 283,6 AO KM 38E
2010/15158-01. TBAMA

6.

LANÇADO POR : 38970597115 - ALEXANDRE UG : 393003 22Out2010

PF1=AJUDA PF3=SÃI PF2=DADOS ORC/FIN PF4=ESPELHO PF12=RETORNA

17 :26

393003 / 39252 -' DEPART. NAC.' DE INFRA-ESTRUTURA DE TRAlpj tÇY^Z
193034 / 19211 - IBAMA - INST.BRASILEIRO MEIO AMBIENTE/| "™~ ~~~

Rub.: ^
«,-*«mil*ATli|r^:vd.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 467/2010

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria da Casa Civil da Presidência da
República n° 318, publicada no Diário Oficial da União - D.O.U. de 27 de abril de 2010, no uso das
atribuições que lhe confere o art. 22 do Anexo I do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que
aprovou a Estrutura Regimental do Ibama, publicado no D.O.U. de 27 de abril de 2007, e o art. 95
item VI do Regimento Interno aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002,
republicada no D.O.U. de 21 de junho de 2002; RESOLVE:

Expedir a presente Autorização de Supressão de Vegetação à:

EMPRESA: Departamento Nacional de Infraestrutura dos Transportes
CNPJ: 04.892.707/0001-00

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL/1 BAMA: 671360
ENDEREÇO: SAN, Qd. 03, Lote A, Ed. Núcleo dos Transportes
CEP: 70040-902 CIDADE: Brasília UF: DF

TELEFONE: (61) 3315-4185 Fax (61) 3315-4083

REGISTRO NO IBAMA: Processo N° 02001.005186/2000-17

A supressão autorizada refere-se à faixa de domínio da Rodovia Federai BR-230/PA, entre o kms
368,60 e o km 388,60 (estacas 4.250 e 5.250), com 20km de extensão, totalizando as áreas
apresentadas na Condição Específica 2.1 desta Autorização.

r Esta Autorização de Supressão de Vegetação é vinculada a Licença de Instalação 727/2010 e é
^ válida pelo periodo de 02 (dois) anos, a partir desta data, observadas as condições discriminadas

neste documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são
partes integrantes deste licenciamento.

Brasília/DF, 25 QUT ?010



CONDICIONANTES DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DEVEGETAÇÃO N° 467/2010

1 - Condições Gerais:

1.1 O não cumprimento das condicionantes contidas nesta Autorização implicará na sua revogação e na

aplicação das sanções e penalidades previstas na Legislação Ambiental, sem prejuízo de outras sanções

e penalidades cabíveis.

1.2 O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as medidas de controle e

adequação, bem como, suspender ou cancelar esta autorização, caso ocorra:

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;

• graves riscos ambientais e de saúde e,

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais.

1.3 O DNIT é o único responsável perante o IBAMA no atendimento às condicionantes postuladas nesta
Autorização.

1.4 No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a continuação da
atividade estará condicionada à anuência expressa do IBAMA.

1.5 Não é permitido o depósito do material oriundo da supressão em aterros e em mananciais hídricos, bem
como o uso de herbicidas (produtos químicos, seus derivados e afins).

1.6 As atividades de supressão deverão ser supervisionadas por técnico capacitado.

1.7 Os encarregados das equipes de desmate deverão portar cópia desta Autorização Especial, bem como
dos registros no ÍBAMA das moto-serras utilizadas na supressão da vegetação. O empreendedor se

responsabilizará pela observação das normas de segurança do trabalho, incluindo o uso dos

Equipamentos de Proteção Individual - EPIs necessários.

1.8 Não será permitida a prática da queimada para limpeza, bem como para eliminação de restos de
vegetação.

1.9 Não será permitido o abate de animais.

1.10 A documentação autorizando o transporte de material lenhoso deverá ser obtida junto à Superintendência
do iBAMA no Estado do Pará, mediante apresentação desta ASV e seguindo as determinações da IN

IBAMA 06/09.

2 - Condições Específicas:

2,1. A supressão autorizada deverá ser restringir às áreas constantes no quadro abaixo, entre os km 368,60 e
388,60 (estacas 4.250 e 5.250):

OCUPAÇÃOSOLO ESTÁGIO SUCESSIONAL
ÁREA OCUPADA

TOTAL (ha)
FORA APP (ha) EM APP (ha)

Área urbana 17,12 0 17,12

Solo Exposto 2,16 0 2,16

Área Antropizada 0 0 0

Pastagem 0 0 0

Floresta ombrofila

Pioneiro 98,24 11,2 109,44

Inicial 24,96 5,44 30,4

Médio 0,4 0 0,4

Total 142,88 16,64 159,52

Página 2 de 3
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CONTINUAÇÃO DAS CONDIÇÕES DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N° 46Tr201^

2.2. Comunicar ao IBAMA o início das atividades de supressão, com antecedência mínima de 7 (sete) dias;

2.3. Realizar, anteriormente às atividades de supressão, resgate de epífitas, transplantado-as para ambientes
adequados;

2.4. Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão, apresentado relatório final, descritivo e
fotográfico, em, no máximo, 30 (trinta) dias após a conclusão da mesma, incluindo a quantificação do
material lenhoso gerado e discriminação da destinação dada ao mesmo. Deverá ser incluído nesse
relatório os resultados do resgate/transplantio de epífitas;

2.5. Apresentar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, Projeto de Plantio Compensatório por Corte de
Espécies Protegidas, contemplando as espécies Bertholletia excelsa H.&.B e Havea spp, indicando o local
de plantio, cronograma de implantação e demais recomendações técnicas;

2.6. Apresentar em 60 (sessenta) dias, projeto de plantio compensatório por intervenção em APP, em área
equivalente à que sofrer intervenção (16,64ha), indicando local de plantio, cronograma de implantação e
demais recomendações técnicas;

2.7. Implantar os projetos de plantios compensatórios após a aprovação do IBAMA;

2.8. Apresentar em 30 dias após o término dos trabalhos de implantação do plantio compensatório, relatório,
descritivo e fotográfico, mostrando como foi feito o trabalho. A partir deste relatório, o DNIT deverá
entregar semestralmente durante 3 ang^-refatóró^je monitoramento dos plantios efetuados assegurando
o sucesso dos mesmos.

(

Página 3 de 3
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DNIT
Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Oficio n^loG^ /2010-CGMAB-DPP

Brasília, C# de setembro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIC
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Brasília- DF.

Assunto: BR-230/PA - Publicação do recebimento da Licença de Instalação n°.
702/2010.

Anexos: Comprovantes das Publicações no D.O.U. e em jornal local.

Senhora Diretora,

Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, de acordo com o previsto

na Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução CONAMA n°. 237, encaminho

comprovantes das publicações, no Diário Oficial da União e em jornal local, do aviso de

recebimento da Licença de Instalação n°. 702/2010, emitida em 21/07/2010, válida pelo

período de 02 (dois) anos, a partir da data de emissão, referente ao Projeto de

asfaltamento da rodovia BR-230/PA, para os lotes 3 (km 388,6 - km 493,6) e 4 (km 493,6

-km 643,6), subtrecho entre Altamira e Marabá. ,„„„,„
MMA - IBAMA

Documento:

02001.021395/2010-80

Atenciosamente,

IBAMA Pub.Rec LI-714-20I0 BR-I3S-MG-JMC

Júlio C^sar Maia
CoordenadòTrleTvleio Ambiente Terrestre

DataV-a? l %31^s>

-s %39s&
SAN - Setor de Autarquias Norte Quadra 3 - Lote A

Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61) 3315 4000
CEP. 70.040-920- Brasília/DF- wmv.dnit.Eov.br
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Ne l^G, síMta-feira, 23 de julho de 20]0 Diário Oficial da União - Seção 3

bal de RS 164.296.467.32 (eenio es^SÊsnrae quatro itiiCtiües duirniOí
e noventa e seis mil qniBlracenios e sessenta e sele mis e mnta e doü

centavos)- A cópia do Rclatõrin Final de inl^amenta poded ser
abrida junto a Coordenação-Geral de Cadeslio e Licitaç3es du par
meio da site ivwv,'̂ nirgnvrbr.

NADJA TEREZA MONTEIRO DE OLIVEIRA
Cuordtfiadarj Geral

(StDEC - 22/07/2010) 393DÜJ-392J2-2D1QNE9QI41]

RETIRCAÇÃO

NoResultado Fina] de Julgamento publicado no DOU do dia
22/07/2010, Seçlo 3, pá^na 128, onde se lf: Tole 0g - ELISEU
KOPP k Cia Ltda. - KFT- 100,00, NPP- 95,92, e NF- 9B.33. cam
o valor global de Ri $&A6S.9643H (cinqUema t oiic mUriõc$ cento e
jr^sfnra e oito mil DDvecento$ e sessenta e quatro Teais. e novenla e
sete centavos)"'. Leia-se: "Lote OS - ELISEU KOPP & Cia Lida. -

NPT- 100,00,NPP- 9S32. E NF- 9SJ3, com o valor alonaIde RS
St.6\&36A,97 (cinaDenla e oito milliücà seiscenros e dnoito iniE
novee^itos e sessenta e quiOo reais e noventa e seie centavos]*.

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÕES DE SERVIÇOS
ADMINISTRATIVOS E AQUISIÇÃO DEBENS

RESULTADO DE JULGAMENTO

PKEGÃO N1 ZÜIADI0

• Departamento Nacional de Enfia-Eslrutura dt Transporrci-
PNIT. Auurquis FcderiJ vinculada ao Mluisrcjia aos Jimapajia

Íaoavcs daCoordenaçãoGeral de CaoiuTra e Lleliaeúes.iueubpública
aoE inreiesçadoi na licitação, do Edilal cm epígrafe o Resultado Ficai
de Julgamento. Saçrau-sc vencedora do Cciuime a empresa RCE -
TECNOLOGIALTDA.cora o valor global de RS üfi.375.00 (cimo
e cinqüenta e seis oiíl s trezentos e setenta o cinco teajç].

LUSiVALDO DOS SANTOS KIBEIRO

Ciwirdenatlor

ÍSIDEC • S/07/2QIU] 3S3003-3S2SS-2(1111NE90]411

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO AMAZONAS E RORAIMA

SEÇÃO DECADASTRO E LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORHÊNCIA IM" 3MfllH0

Objeto:Seleção de empresa especializada na execuçãodo serviço de
gerenciamento das cbras de ennsirucao de II (vtnie e um) Terminais
Hidioviárí» no Estado du Amazonas. Toial de Itens Licitados: 00004
. Edital: 2310712010 de OShOQ às lihOO c de 14h às 17h00 . EN

DEREÇO:AvenidaRecift, 2479 Flores - MANAUS - AM . EnlrcEa
das Propostas: !0raD£0l0as I DhOO . Endeieço: Avenida Recife, 2479
Flnres - MANAUS - AM

UDIANE MARTIIA COUTrNHO MENEZES

Chefe

{SIDEC - 22/0mmtl) 393Q0W92JÍ-2OH1NEMMIOM

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NA BAHIA

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA N- 32112010

Ohjelo: Seleção de empresasde consultoria espccialiíadas para exe
cução dus serviços tsenices de Supeiirisão. Coordenação e Controle
das obras de implantação e pavimentação de rodovia; RODOVIA:
BR-I35/BA; TRECHO: Divisa PI/BA - Divisa BA/MG; 5UBTRE-
CHO: Efflr, BA-4S3 (Sao DesidcriD) - Entr. BR-349 (Caneniina);
SEGMENTO: Km 207.0 . Km 344,74; EXTENSÃO: 137,74 to.
niRlSDIÇÂO: Feiiade SantaniíBA. Total tle Itens Liciadns: OD001
. Edital: 2W7/20I0 de OEhOO ás 12h00 c de 13h as 17M0 . EN
DEREÇO: Av. Fredenco Pomes, 141 Comercio - SALVADOR - BA
, Emreija das Propasias: 10'0°£01D as 09h00 . Endereço: Av. Fre-
dsneo Pentes. 141 Cuméicio - SALVADOR - BA . IcFonnaçues
Gerais: Edital disponível nos shes: wv,'<vdmt.50v.br e wwvi.com-
pTasaet.çov.bc

FKANCISCO DE CARVALHO 1'ITHON

Ptcsidnetc dit Comis^üo de Lieirupc

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N* 1/2010

Número do Contrata: 512/2010 N* Processo: 506Q00073512IH 031.
Canualantc; DNlT-DEPAftTAMENTO NACIONAL DE -TNFRAE5T
DE TRANSPORTES, CNPJ Conirarado: IW65ã740DÜ]ií3. Contra
tado ; ARAGUAIA ENGENHARIA LTDA -Objeto: RcrratificaçaD de
rcoUcâo ds valor tomtaiiul a preços iniciais» refcrcnle no Canrra-
toTT-512/20.0-00^ O valor do Contrato passa de R£29JSa.3Sí,3-í
para Ri 2q.qB7,°BB.3S face ao deíitsciniD de RS 2.397-^97,56. Fun
damento LçaaJ: Lei S.Qâti/93, an. 6Íb — 1" e 2", inciso II Dará d;
Assiqamra: \5I07I10\0.

[SÍCON - 22/O7/201Q) 3&3003-39252-2ÜJONE9Ü1411

EXTRATO UE TERMO ADITIVO Ti' 1/201»

Numera do Contrato: JI9/2ÜIQ N" Pto-bso: 506D0DO7343201DM.
Contratante: DrJIT-DEPAKTAMENTONAaONAL DE-INFfiAEST
DE TRANSPORTES, CNPJ Contratado: 1731135E000133. Contra
tado: CONSTRUTORA SAGENDEtA S'A -Objeta: KemtiJicaçatide
Redução de Vaiar contratual a Preços Iniciais, referente ao Ccn-
tratoTT-S19£Ül0~0D. O valor do Cfliumiü pa»a de RSll,25ÜM\,Q5

/ pata Bi 29J2P.oU5.6C. face ao decréscimode RI 2.729325*45 a P.L
1^. , Fundamento Legai: L£i8,fó6i93, art, 65. — 1* e2n Dala de As-
**••' i imatura: li/07^010.

(SÍCON - 22/07/20JO) 39300 Í-3 9253-20 lONESÜ1411

AVISOS DE LICENÇA

f O Departamento Nacional deInfracstrutiita deTituispanes -fl
' DNIT rornfl púbJico a aviso derecebimento daLicença deInstalarão,

do Insiinito de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA, il*.7Q2É01u\ emitida sm 21/07/20)0, válida pelo poioiín

de W2 (dois)anos, a partir da data de ?mÍ£5âOh renSíci-iK ao Projetode
asfaftantenio da todovia BR-23Ü/PA, para os lates 3 ftrsctuj km JSS.í

,ao hn 493,6) c 4 (km 493,ú ao fcm 64LÓJ, suotieciioentre Almnínj ,,
/- Maiabi J

O Dcpaitamcnro Nacional de laiiraes.rmurD de TransootT.es -
DNITrama públicoo evito d=recebimentoda Licençads Instalação,

do Insiiniro de Meio Ambienie c doa Recursos Naturais Renováveis -
JBAMA, nfl-356£0l0, emitida em 27/05/2010, válida pelo período

d= 02 fdots) anos, a partir da dala de emissão, referente ás obras de
duplicaçãoda rodovia 3R-I16/R5, Trecho Porto AJcgre- Pelotas,no
sesmemo entre o km 291,! c o fcm 510. um atensão d: 219,]
km.

LU fé ANTÔNIO PACOT
Dtnriar-Genil

RETIFICAÇÃO

No Estrala de TermoAditivo M" 15/2010pu blicado no DD.
de 0SVÜ7/2010 , Seção 3, Pãg. 142. Onde se Ifi: DATA DE AS-
SINATURA: 07/07/2010 Leia-se ; DATA DE ASSINATURA:
01/07/2010.

(SíCON - 22/07/20.0) 353OO3-39252-20.I0NE9QJ411

COORDENAÇÃO GERAL DECADASTRO
E LICITAÇÕES

( COMUNICADOS
\^ CONCOItBÊNClAS

EDITAL N: 253/2010-00

O Departnmcnlo Nacional de Infra-Esírutura de Transpones-
DNIT, Autarquia Federal vinculada •• Ministério dos Transportes,

amivès da Coordenação GeraJ de Cadastro e Llcnflcfles, comunica
que o 1* Caderno de Perguntas c RcspoaiaG reftrenre ao edilal cm
Sigraré encontra-sedisponível na CGCLno seguinteendereço;SAN,

Ladra 03 Bloco "A" - Mezanino Sul ou através do mt:
www.dn][,g.gv.br.

EOFTAL N- 277/2010-00

O Departamento Nacional de Infia-Estruiraa d; Transportes -
DNIT» Autarquia Federa, vinculada ao Ministcria dos Transportes,

através Ú3 Coordenação Gemi de Cadastro e LieiiaeOes^ comunica
que o l* Caderno de Perguntas * Respostas refereme ao edital cm
epígrafeencantia-sedisponível na CGCLno sej-oinKendereea:SAN,
Quadra 03 Bloco "A' • Meranlno Sul ou ctraves do site:
www.umL50v.br.

Brasília, 22 de jolho de 2010
NADJA TERÉZA MONTEIRO DE OLIVEIRA

Cnordenadoni Gemi

RESULTADO DE JULGAMENTO
CONCORRÊNCIA ri" I34/20ÍO

O Departamento Ndeional de InJh-Estmnna de Ttansportes-
DN1T, Autarquia Federal vinculada ao Minisiído tios Transportei
aijavés da CoordenaçãoGemi de Cadastroe Lidtaçües, toma publico
bdsinteressadasna licitação,do Edital em epifiafe o Resultado Final
d; Julgamcnio. Critério de Juljamcaio: "Mcnai Preço" (Art. 4i, "-t,
iticisu I da Lei K666/91'). Consórcio vencedor para o lote único:
ConsórcioMeiid;s Junior-Camiei-Einsa-M. Macrin:,tom o valorglo isrosc - :!/07^oio)

ZSWI677-7ÕÓ9 125

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO CEARA

EXTRATO DE; TERMO ADITIVO W ICOIO

Númeio do Connaro: 50SÍ2009. N" Processo; 5Dnu30004°3 20052!
Connalartte: DNtT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE -INFRAEST
DE TRANSPORTES. CNPJ Conttatado: 1078ÍÍ3ÍD001S7. Coaira-
tadu : DELTA CONSTRUÇÕES SA -Objelo: Altnaçla de quan
titativos, sem reflexo financeiro. Fundamento Legal: AitsJ£,í,60,Pa-
Tág.único.ol.fiS.L^Taráas.l' e 2",Lei E.âââí93.CLs. Quarta e Oita-
VB.aut£RyCE,DeLGomp.fonA10 lOSlQOOi.Tjala de AssituBnj:
20/0712010.

(SICON - 22/07I20ÍO) 393K4-3MSJ-IO]|)NE9(1D014

AVISO DE LICITAÇÃO
CONVITE N" 231/2010

Objelu: Elaboração do projeto de engenharia dos serviços remanes
centes paraconclusão das obras de implantação e pavimentação da
RodoviaBR-2267CE; Trecho: Div. RN/CE - Div. CE/PI; Subnecho:
Entr,BR-U6[B) (Jaeuatibe) - Entr, BR-122/CE-371(5olonópolc); El-
lensâo: 49.SO Km. Toral de Llens Licitados: 00001 . Edilal:
J3/B7/I0I0 de 08h00 Si HtiOO c d; I3h ás nbOO . ENDEREÇO:
BR-116/CÊ, Km 06 Caiazeiras - FORTALEZA - CE . Enüeea das
Propostas: 05iOS/2010 as 09h3O . Endereço: BR-116/CE, Sm 06
Cajaieiras - FORTALEZA - CE . Infoimaçíes Gnais: O Edital en
contra-se dispnnivcl nos silios: wtvw.dnir.gov.br e www.compraS'
net.fov.br.

SEBASTIÃO COSIOLANO DEANDRADEq
Piusidcnte tta Comissão Pcimanenle de Licitação

(SIDEC- 21/07/2010) 393024-39ÍS2-20ÍONE90D0I4

RETIFICAÇÕES

No Resultado de Habílilacaa da Ediui Ccnocnênoia PúbLiea a'
0144/2010413, pubFcndano D.O.U. de 20 de julho de 2010,Seçào3.
página 144. Onde sele: Firmas Habilitadas: Maia Melo Engenhará Ltda;
DuctorlrnplantacaodíPiDJeicsS/A; MWH BrasilLida; Pentágono Ser
viços de Engenharia Civil Ltda; Falcão Batter Cenhc Tcã.De Coimolede
Qualidade Ltda; BECK DE SOUZA Engenharia Lida; ATP Eattentana
LtdH; DIEFRA Engenharia e Consultona Lida; DALCON Enraiaaiia
Ltda; Magna Engentiaria Lida.Leia-se; FínnasHabünadas: Máia Mela
Eugcnhana Ltda; Ductor IrirpLantacao de Projetos SIA;MWH BnisQ Lt
da; Pemaguoa Seiviços de Engenharia Civil Ltda; FalcaO BauerCenrro
Tec. De Conlroic de Qualidade Lida; BECK DE SOUZA Enacubaria
Lida; ATP Engenharia Lida; D1EFRA Engenhariac Consnllona Lida;
DALCONEngenharia Ltda: Magna Eagenbana Lula; ESTEIO Enge
nharia e Aerolevontamenlo S/A; IUNR CÕnsuhoria de Ehnenbaria Lida;
PROSUL ProjelDS a Supervisão e Planejamento Ltda; PLÃNEP -Flanej.
estudos e Pmj. Lula; LBR Engenharia e CDnsuimria Lida.

Onde se Ié: ahcnuia das propostas de preços. Leia-se: aher-
tuia das propostas técnicas.

Na publicação de Resullado de Habilitação da Coneonéncia
n* 074/2010-03.publicado no DOU de 20.07.2010. Seção3. página
144. Onde se Ic: abemita das propostas de preces. Leia-se: abenuia
das propostas léenicas.

SUPEEINTENDÉNCIA REGION.-Ü.NO GOIÁS
E DISTRITO FEDERAL

RESULTADO DE JULGAMENTO
CONCORRÊNCIA N*235/20]0

O DcpanamcrJio Nacional d; lnfraestruinra de TYampDiT-s -
•NlT, atravis da SnpcrmlendÉntía Rcpional cm GO/DF, toma pú-

h,icnd resuliado finalfejülçomoilo du pmposlBS de preço* rtlanvaí
bo Ediul a". 0235r']0-l2: CrÍTcria de Julgamcnlo: Tccnica c Pirçu
(An. Í5F ->- ]•- Hl, Lei B,fiââíP3), Firma VencEdort ConEÚTciD Fun-
daclo Aioein' Evolua, com VALOR GLOBAL de KJ 2261346,97
(Dl>U milhLKí, duremos e írs&crila a s«e taiL DovecoitQÇ e qnarmu
e seis icjíe e noventa e sele eei-iavos) t nota fitial de 85.63 pontos. A
Ata de JUigamniLü da$ Piüpotiai do Preços siconcrz^e kdispQíiçio
dos inuressiLLOS na Seção de Cadi&Titi c Lici&^o na 5eúi'úa Su
perintendência Regional do DNIT cm GO/DF. siniEidB m Av, 24 io
Qunibra. n". 311, Seior dos Funcjunários, Goiãnia-GO. e no sttEn
www.dnii.pov,br,

ALFREDO SOUBN1E NETO
SupcLjnJei.L.c.iLí Rogiorul

[BÍDEC - 22^)7/2010) 3Í301I-3S2S2-201DNE900DOT

SUPEIUiSTENDÊNClA REGIONAL NO MARANHÃO

EXTRATO DE TERMO ALTIVO N" SÍ3A1Q

WimefodnCoiiaTJior IS/2006. N* Processo; JOS15Í1D012B2Ü0536.C(id-
nauntir: DNIT-DEPARTAMENTO NACIONAL DE -JNFRAE5T DE
TRANSPORTES. CMPJ Connaiado; OJldfl&L6000359. CDnliaaiJD :
TNLPCSS/A-Objelo:RcradEjcaçíloe piomJGação de Flazoaocontrato
de cieeução de stíviçoi de iíl? fonia mõvel pessoal per mais0rj(£eis]
mães. ou aií que se coneJua o proc=üo Eicilalórío cm andameniD. Fun
damentoLrpil; Act 57 JilctíD II da Lsi E.666I91 e íusí âlcrraçàes Vi-
^incfl.; 12/07/2010 a IW01/20J],Duia dc Aasiratura:OÓ/Q7/20J0,

(SICON-23/07/2010) 3MÜ30-3KJ2-201DNE9DDDÍ7

Esmdocuji.enro pode ter verificadono endereçoelítrõnico' hnp://wv'
pclDCOtÜDü ÜOI132010072jOD1^

f.in,^\b3ilLCailêlLtdihDinJ, Docutnflnto assioaddr digidlmcnTc canforine MP n: 2.200-2 de 24/DB/2001, que insiimia
infraestruiura de Cha^fs Públicas Brasileira - [CP-Braail.
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MMA -IBAMA I r°C"-^-^~í
Documento:

02001.027728/2010-84
-JL=J

àO ,W,Í0Data

. MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Suslenlávci
SEPS 702/902 - Ed. Lcx, 2o andar. Ccp.: 70340-904 - Brasília-DF

Fone: Í611 3313-3533-Fax: (6M 3313-3854-ti-mail:dp(is@funai.Kov.br

OFICIO N°íí 2Í/2010/DPDS-FUNAI-MJ
Brasília, Co de setembro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora

ALINE FIGUEIREDO FREITAS PIMENTA

Coordenadora Geral de Meio Ambiente

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
SAN - Quadra 3 - Lote A Ed. Núcleo de Transportes - 1° andar, Sala 1340
70.040-902-Brasília-DF

Assunto: Pavimentação da rodovia BR-230 - Encaminhamentos referentes à TI Arara da
Volta Grande do Xingu - Lote 3
Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005

Senhora Coordenadora,

1. Encaminhamos o documento enviado pelos indígenas da Terra Indígena Arara da
Volta Grande do Xingu, através da liderança José Carlos Arara, que apresenta a apreciação da
nova equipe proposta pelo DNIT para coordenar os estudos do componente indígena, segundo o
ofício n° 764/2010/CGMAB/DPP, de 20 de julho de 2010.

2. Esclarecemos que os indígenas Arara receberam o citado oficio e, conforme
haviam apresentado anteriormente, não concordam com outra equipe senão aquela indicada pela
comunidade, argumentando que o termo de referência que subsidia os estudos recomenda que a
equipe técnica seja composta por "no mínimo, 01 (hum) profissional com formação acadêmica
na área de ciências sociais e pós-graduação stricto sensu em antropologia, com experiência com
a etnia em foco e atuação anterior em processos de licenciamento".

3. Ressaltamos que este requisito não foi atendido pelas equipes apresentadas pelo
1
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ALOYS CASTELO GUAPINDAIA

Diretor

empreendedor para desenvolver os estudos no citado grupo indígena e, deste modo, sugerimos™^™™"**
que a indicação dos indígenas seja analisada novamente, cabendo ao DNIT justificar seu
atendimento ou não.

4. Colocamo-nos ã disposição para qualquer esclarecimento adicional.

Atenciosamente,

Com cópia para a Senhora
Rosa Helena Zago Loes - Coordenadora de Transportes, Mineração e Obras Civis do IBAMA
SCENTrecho 2 70818-900 Brasília-DF Fax: (61) 3316-1293
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Terra Indígena Arara da Volta Grande do Xingu

Altamira, 17 de agosto de 2010.

A: FUNAI-CGGAM

Sra. Marcela de Menezes

fi.__13oo_

[Rub.:_ jff_

Nós da comunidade Arara da Volta Grande do Xingu, na espera do início dos estudos do
processo de licenciamento da BR 230, para o qual apontamos, já em junho em 2010, uma
equipe composta pela Antropóloga Marlinda Patrício e o Biólogo Cleber Oliveira, para serem
os responsáveis pelo estudo em nossa área, estamos cientes de que outra equipe estaria
sendoindicada peloDNIT, que não a indicada por nós.

Nossa indicação se baseia no Termo de Referência que aponta necessidade de "profissional
com experiência com a etnia em foco". Deste modo, mantemos nossa posição de que seja a
equipe da Dra. Marlinda Patrício a responsável pelos estudos em nossa TI, e solicitamos que o
DNIT não insista em enviar outra equipe, sendo que não aceitamos a equipe enviada em
junho, justamente, por não contemplar o item de experiência com nossa etnia.

Atenciosamente,

A Comunidade. ^j-VQSL-O

UM3I/CGGAM. •^U0'lHi^l
Hora: M -r - •! '
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SERVIÇO rtlíLICO HiDKRAI,

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - BlocoC, Brasília - DF CEP: 70.613-900
Tel.: (Oxx) El 3316-1071, Fax: (Oxx) 61 3225-0-145 - URL: http://www.lbama.gov.br

Ofício n°Jj£ /2010 - CGTMO/DILIC/IBAMA
Brasília,^ de setembro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral de Meio Ambiente
Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 03 - Bloco N/O - 4o andar
70.040-902, Brasília-DF
Fax (61)3315-4053

Assunto: BR-230/PA, trecho da TI Parakanâ.

Senhora Coordenadora,

1- No âmbito do processo de licenciamento ambiental das obras de
pavimentação da Rodovia BR-230/PA, no trecho em epígrafe, solicito as seguintes
informações para subsidiar as análises para emissão de Autorização de Supressão de
Vegetação necessária à execução da referida obra:

• Quandro de áreas de supressão, por tipologia, distinguindo áreas inseridas e
não inseridas em área de preservação permanente;

• Esclarecimento acerca da diferença de quilometragens contidas no inventário
florestal e no projeto executivo.

2.

adicionais.

No mais, coloco-me à disposição para quaisquer dúvidas ou informações

Atenciosamente,

otíoSTA1

Recebido no Apoio da
CGMAB/DPP/DNIT.

Em: *2ÍU <>(/_2£lÍO

Coordenador-Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis
CGTMO/DILIC/IBAMA
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEiO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

NOTA TÉCNICA nu 116/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

FI.__J^OZ__

'^•"^".IIUWBBÇ

Análise de documentação para emissão de Autorização de
L^ Supressão de Vegetação necessária às obras de

pavimentação do trecho entre o km 368,6 e o km 388,6,
parte do Lote 02 da da Rodovia Fedral BR-230/PA.
Processo n° 02001.005186/2000-17.

L,

1-INTRODUÇÃO

Esta Nota Técnica refere-se à análise de documentos para a emissão de Autorização
de Supressão de Vegetação necessária às obras de pavimentação de um trecho da BR-230/PA,
compreendido entre os km 368,6 e 388,6. referente à Terra Indígena Parakanâ, com 20km de
extensão, sendo parte do Lote 02, que vai do quilômetro 283,6 ao quilômetro 388,6 da rodovia.

3-ANALISE _____

A análise da vegetação dos Lotes 01 a 04 foi contemplada por meio do Parecer
Técnico n° 92/20Í0 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 24 de junho de 2010. Ainda que o
citado Paraccr contenha a análise da vegetação, incluindo o quadro de tipologias com a distinção
enlre área inserida ou não em APP. para a análise desse segmento de 20km, faz-se necessário que o
mesmo quadro seja apresentado com informações que contemplem esse trecho em separado.

Ressalta-se que a quilometragem do trecho ora em análise está diferente da
quilometragem constante no Parecer supracitado. Neste expediente é informado que o Lote 02 está
compreendido entre o km 272,9 e o km 377,9. de acordo com informações constantes no Inventário
Florestal apresentado como subsídio às análises para emissão da Autorização de Supressão de
Vegetação. Essa diferença deve ser esclarecida pelo empreendedor.

ITS 1'áama I de 2
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CONCLUSÃO

!Proc-;-£i£__J
ÜS"--tf

Considerando o exposto nesta Nota Técnica, concluo que para a emissão da
Autorização de Supressão de Vegetação as seguintes informações devem ser apresentadas:

• Quandro de áreas de supressão, por tipologia, distinguindo áreas inseridas e não inseridas
em área de preservação permanente;

• Esclarecimento acerca da diferença de quilometragens contidas no inventário florestai e
no projeto executivo.

•rs

A consideração superior.

Brasília, 22 de setembro de 2010.

FÁrjIcfffELLET DA SlLVA
Analista Amriri\!-íal-engf.nhi";iku agrônomo

COTRA/CGrMO/DILIC/llíAMA
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MMA - IBAMA

Documento:

02001.031191/2010-57

Data: ^JJfOj^O

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
Procuradoria da República no Estado do Tocantins ;______*«*

201 Norte, Conjunto 02, Lote 05, Plano Diretor Norte 77001-134 |Fone/Fax{63) 3219.720tjT^ \ãj$\.
Proc.:_SiS_

Ofício PRTO n° 2W /2010-ALM Rub. " 10
Etiqueta Único GABPR2-ALM ^'7à7 /2O10 ____*=

Palmas, 28 de setembro de 2010.

A Senhora

GISELA DAMM FORATTINI
Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIC - IBAMA
SCEN Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA, tel/Fax:(61) 3316-1282/3307-1328

^ 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Proc MPF/PR/TO ng 1.36.000.000294/2008-27

Senhora Diretora,

Cumprimentando-a, sirvo-me deste para reiterar os termos do

Ofício PR/TO n91947/2010 e, com fulcro no Art. 85, II, da Lei complementar nQ

75/93, requisito a Vossa Senhoria posicionamento acerca do atendimento das

condicionantes da Licença de Instalação ng 469/2007, referente a construção de

ponte sobre o Rio Araguaia-Rodovia Transamazônica, pela empresa EGESA

\^ ENGENHARIAS/A.
Consigno o prazo de 15 (quinze) dias para o atendimento.

Atenciosamen

Álvaro LotufdiVranzano
Procurador da República
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria cie Licenciamento Ambiental

Coordenação Gerai de Transportes, Mineração e Obras Civis

Coordenação de Transportes

Memo nW201 O/COTRA/CGTMO/DILIC

Brasília, 06 de outubro de 2010.

Ao Arquivo da Diretoria de Licenciamento Ambiental
ASSUNTO: Arquivamento de material

Senhora,

1. Em referência ao iicenciamento das áreas de apoio (Canteiro de obras de controle
ambiental c pavimentação Lote 04 BR-230/PA, processo IBAMA n°
02001.008811/2009-11 solicito que sejam arquivados os seguintes documentos
impressos:

Relatório de controle ambiental-RCA dezembro/2009..

Relatório de controle ambiental-RCA Julho/2010.

Atenciosamente,
{

-K* í~j "^ ty-£~y

LÚCIO LIMAJJArMDTA
Coordenadora de Licenciamento de Transporte Rodovias e Ferrovias

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

fòoir^ji^ 3,ai 11 Ho
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DNIT
MMA-IBAMA |Rub.
Documento:

02001.031341/2010-22

r''—J_?fo 1
pr°c-^iH_ri

Diretoria de Planejamento e Pesquisa -. . DST</ D i7f)lr~\
Ofício _.J^V2010/CGMAB/DPP D3Í3' ^UÁLUmV

Brasília,0^ de outubro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Forattini

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA

70818-900 Brasília-DF

Assunto: Resposta ao Ofício n° 1011/2010 - DILIC/IBAMA, relativas a emissão da LI da BR-

230/PA, lote 02

Senhora Diretora,

1. Em referência ao Ofício n° 1011/2010 - DILIC/IBAMA, o qual solicita deste

Departamento informações parasubsidiar a emissão da Licença de Instalação parao Lote 2 da BR-

230/PA, apresentamos os esclarecimentos a seguir.

2. No que tange à apresentação de proposta atualizada de pontos de fauna conforme

metodologia proposta pelo DNIT, informamos que a revisão da referida proposta somente poderá

ser feita com base nos dados obtidos no Subprograma de Monitoramento de Atropelamento de

Fauna, a ser iniciado imediatamente após a emissão da Licença de Instalação.

3. Esclarecemos que em virtude da recente emissão da Licença de Instalação n°702/2010 para

os lotes 3 e 4 da rodovia, o DNIT iniciou as tratativas para contratação não só desta atividade,

como também da gestão ambiental interina e da execução dos programas ambientais integrantes do

Plano Básico Ambiental do empreendimento, como pode ser observado no Termo de Referência

emanexo, enviado à Fundação de Apoio à Universidade Federal do Rio de Janeiro (anexo I).

4. No entanto, diante da solicitação de inclusão de outro módulo de amostragem de fauna nas

proximidades da Terra IndígenaParakanâ, sinalizadapreviamente pela equipe técnica do IBAMA,

o DNIT retificou a proposta de contratação de forma a incluir as novas demandas, tendo em vista

que os trâmites necessários à abertura de novo processo inviabilizariam o atendimento tempestivo

das condicionantes da licença.

cs: 30*59JQ
Lfi.,' SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3- Lole A

r —, 7" Edifício Núcleo dos Transportes- Fone: (61) 3315 4000
f^y*^.' r\X /-V^S~\0"XC 0-4 í>Í9*"lT-í CEP: 70.040-920 - Brasilia/DF - www dnil anv br
- .4»/™* ' yO Clf ("•^As-*— l-*JeLi>-*—- C.iDocuments and S«tmgs\marcelo.íisrreira\Desktdp\LI 230.doc MMP
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DNIT
5. Assim, o processo encontra-se já instruído, necessitando apenas, para que possa receber

aprovação da Procuradoria Federal Especializada do DNIT, da apresentação da documentação

comprobatória da motivação administrativa do pleito, conforme previsto na Lei 8.666/93, que

neste caso, corresponde à Licença de Instalação do empreendimento.

6. Somente após tramitado o processo será possível mobilizar a equipe técnica para início dos

trabalhos, informando imediatamente ao IBAMA os nomes dos responsáveis técnicos pela

execução dos serviços.

7. No que se refere ao cronograma físico atualizado das atividades a serem desenvolvidas no

L- âmbito da implantação do Plano Básico Ambiental do empreendimento, consta no Anexo II a
previsão de início e periodicidade das atividades, considerando os prazos necessários à efetivação

da contratação.

8. Com relação ao item "especificar os cuidados que serão tomados na abertura de off-set,

desvio de tráfego, sinalização de obra, contemplando a localização dos acessos às fundações das

Obras de Arte Especiais e Correntes, do canteiro de obra e áreas de apoio", temos a esclarecer que

o Plano Ambiental de Construção - PAC aborda todos os aspectos acima citados, sendo que sua

execução é de responsabilidade direta da construtora, com supervisão ambiental do DNIT.

9. O PAC define as diretrizes ambientais a serem executadas pelas construtoras ao longo da

V^ extensão rodoviária prevista no projeto, e foi elaborado em concordância com as recomendações e

procedimentos gerais estabelecidos nas normas, manuais e especificações do DNIT, com o intuito

de atender a legislação ambiental e ao licenciamento ambiental. '

10. O PAC abrange, ainda, todas as atividades operacionais de adequação ambientai, evitando

que as obras promovam a deflagração de impactos ambientais negativos que possam ser evitados

ou, ao menos, ter sua magnitude reduzida.

11. Dentre tais ações merecem destaque o controle da supressão de vegetação, principalmente

na fase de abertura de off-set onde deverá ser dada maior atenção para a contenção dos aterros e

proteção de corpos hídricos, a adoção de medidas corretivas e preventivas em áreas a sofrer

terraplenagem, a incorporação de desvio de tráfego para causar melhorias e segurança aos usuários

jh
- SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone. (ül) 3315 4000

CEP: 70.040-920 - BrasiliaTOF - www.riiiit.snv.hr
C:\Documents and Sellings\Tnarcelo.ferreira\Desklop\Ll 230.doi;MMF
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DNIT

AlJ__gueiredo Freifas Pimenta
CgprUenadora - Geral de Meio Ambiente

T~rim|-u.wi, || „y 11,

•-J__L_
|Proc.:_3____.

darodovia, a adoção demedidas corretivas e preventivas em áreas a sofrer terraplenagem, controle

de tráfego, sinalização de obras e atenção especial para as obras de arte correntes e especiais a

serem aplicadas em áreas de apoioe outras cabíveis (Anexo III).

12. Este Programa, que integra o Plano Básico Ambiental do empreendimento, foi detalhado e

atualizado recentemente, tendo sido protocolado no IBAMA por intermédio do Ofício

587/2010/CGMAB/DPP em 31 de maio de 2010.

13. Diante do exposto, entendemos que as informações constantes deste documento e anexos

atendem às solicitações dos itens 2 e 3 do Ofício n° 1011 /2010 - DILIC/IBAMA, e ratificamos que

C no que tange ao item relativo ao monitoramento de atropelamento de fauna, é imprescindível a
emissão da Licença de Instalação do empreendimento para darcontinuidade aotrâmite doprocesso

de contratação dos serviços.

14. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer informações que se

façam necessárias.

Atenciosamente,

SAN - Selor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61)3315 4000

CEP: 70.040-920 - Brasília/DF-www dnitgovbr
CADocumeiits and _tti tig_narcdo.Ferreira _ eskiopVLI 230 doe MMF
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Documento'

02001.029949/2010-97
Data: &

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável

F_- femí^Sí Et- ^7 andar' CeP': 7034°-904 -«™«»-°F

/Jf_/ /*

OFICIO No^/2010/DPDS-FUNAI-MJ
Brasília,^ de outubro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora
ALINE FIGUEIREDO FREITAS PIMENTA
Coordenadora Geral de Meio Ambiente
Diretoria de Planejamento ePesquisa
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes
™L ?n,adraR3 ~r°te^Ed' NÚCle° de TransP°rfes "1° andar, Sala 1340/U.U40-y02 - Brasília - DF

T.Ca^vTS_„ rC™ 3Rdtera S0'iCitaÇã0 " ta,°™aÇ6eS refere"te ^
Referência: Processo Funai nD 08620.001080/2005

Senhora Coordenadora,

1. Reiterando oOfício n° 625/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 08 de setembro de 2010

™SfflfflS___^^ eatuação an.enor em processos de uZciZT" ' '

«£S_££H___-
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desfavorável, neste último caso, com justificativa.

4. Colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento adicional. ÍU"=-™-

Atenciosamente,

\' .:^>- U,

MARCELA NUNES DE MENEÍZES '
Diretora, Substituta

Proc, Syôri
íub.:

Com cópia para a Senhora
-P Rosa Helena Zago Loes - Coordenadora deTransportes, Mineração e Obras Civis do IBAMA

SCENTrecho 2 70818-900 Brasília-DFFax: (61) 3316-1293
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

MMA - IBAMA

Documento:

02001.034289/2010-66

íC/tüData: M I ^ /_A_

ruuuaçau iNaciuuai uu maio ] 1q^a/\ í

Diretoria de Promoçâoao Desenvolvimento Sustentável | '—-p-——• |
SEPS 702/902 -Ed. Lex, 2a andar. Cep.: 70340-904 -Brasília-DF Proc--^i^—

Fone: (61) 3313-3533 -Fax: (61) 3313-3854 -e-mail: dpds@funai.eov.br Uub.: jf j

OFICIO N° Í23/2010/DPDS-FUNAI-MJ
Brasília, Ji de outubro de 2010.

A Sua Senhoria o Senhor

(^ LUÍS ANTÔNIO PAGOT
Diretor Geral

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN- Quadra 3 - Lote A Ed. Núcleo de Transportes - Io andar, Sala 1340
70.040-902 - Brasília - DF

r

Assunto: Licenciamento ambiental da pavimentação das rodovias BR-230 - Lote Medi-
cilândia-RurópoIis
Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005

Senhor Diretor,

1- Em referência ao componente indígena do processo de licenciamento
ambiental da pavimentação da rodovia BR-230, especificamente no que se refere ao lote
Medicilândia-Rurópolis, informamos que esta Fundação constatou a exploração de cerca de
06 (seis) jazidas no interior da Terra Indígena Arara.

2- Considerando os dispositivos constitucionais de proteção dos direitos dos
povos indígenas, destacando o artigo nD 231, parágrafos 2° e 6o, da Constituição, que prevê
usufruto exclusivo dos indígenas sobre as riquezas do solo, não sendo admitida qualquer
outra exploração ou aproveitamento de recurso no interior da Terra Indígena, salvo por
autorização do Congresso Nacional na forma que dispuser a lei.

3' Solicitamos suspensão imediata da retirada de cascalho na Terra Indígena
Arara e o reposicionamento das jazidas fora da citada Terra Indígena. Solicitamos, ainda, a
recomposição da vegetação suprimida, a partir da presente data, sem prejuízo das ações ou

1
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Coordenador Geral deTransportes,
Mineração 9Obras Civis
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programas que advirão do estudo do componente indígena em curso.

4. Colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento adicional.

Atenciosamente,

MARCELA NUNES DE MENEZES

Diretora, Substituta

Com cópia à Senhora Gisela Dann Forattini Diretoria de Licenciamento Ambiental do Iba
ma SCEN Trecho 2Ed. Sede do Ibama 70818-900 Brasília - DF Fax: (61) 3316-1293
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Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°. /3 15/2010/CGMAB/DPP

MMA - iBAMA

Documento:

02001.031444/2010-92

Vata-/F /&_l_/<2_

•^*w™-«nmmeí

Brasília, !q de outubro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretor de Licenciamento Ambiental - DILIC/IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: BR-230/PA - trecho Marabá - Altamira/PA - Lote 3.

Anexo: Licença de Operação n° 5166/2010, de 05/10/10

1. Em atendimento parcial à condicionante 2.4 da LI n° 702/2010, de 21/07/2010,

encaminhamos, em anexo, a Licença de Operação n° 5166/2010, de 05/10/10, emitida pela SEMA/PA

parao canteiro de obras provisório instalado no município de Pacajá/PA, o qual atenderá as obras da

BR-230/PA no trecho entre Marabá - Altamira/PA (Lote 3).

2. Colocamo-nos à disposição paraquaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Aline Figueiredo Freitas Pimenta
1 Coçrüenador-Geral de Meio Ambiente

4# -Hpéêdtk_, _ Pi&€osta
Coordenador Geral de Transportes,

Mineração e Obras Civis
CGTMO/DILIC/IBAMA

oi G. ( O . Z-o í O
SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A

Edifício Núcleo dos Transportes-Forie: (61) 3315 41)00
CEP: 70.040-920 - Brasilia/DF - www.duit.gov.br

U:\CGMcioAoibiente\PESSOAHMichele\3_OFrCIOS\3_OUT_20IO\OF_IBAMA_ENCAM LO CANTEIRO BR230 MARABÁ ALT.doc MMAF
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:ft GOVERNO DOESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE -SEMA/PA

LScenoa de Operação
LQ N°.: 5166/2010

PROCESSO N°.: 2010/0000021323
VALIDADE ATÉ: 05/10/2011

DATA DOPROTOCOLO: 1Q/08/2M0

de 1de mio de 1.988, alteras Leis n°. 5.752, de 26dejulr>o de 1.993ei. 7.026, de 30 ée^TnoifL
SSS_ ^ aLe' "'• 5M81 Üe "̂ maÍ° t̂m'COmeÜe ""-**"*• -^eend^Z
NOME /IWZSo SDCIAL/DENOMIHAÇAo:

EGESA ENGENHARIA SA
ENDEREÇO:

INSC. ESTAOUAURG:

MUNICÍPIO:
Rua Primavera, n. ISg.Tozüiti

Pacaiá - PA

.15-218554-9

CEP:

CNPJíCPF;

ATM3ADEÍ TIPOLOGIA ~~—

i_____a*lI{^_3__u*..-_.
TIPOLOGIA LICENCIADA

0452-1 •Cwhto de °bras 6om inaafa^s""""""SS;^aMísdes de -P* ««**», femapm, urina de
VALOR AUTORIZADO:

AUM: 1189

3.435-000

17.18B.461/O0u6-i)S

LOCALIZAÇÃO DA ATWDATJE LICENCIADA:

RUA 14 DE ABRIL SÍN, BAIRRO: TOZETTI -Pacaiá -PA

OBSERVAÇÕES: '

PORTE:

C-lll

OBRIGAÇÕES " ~ — -

•D^rrynrnenta as cw__, „„***nverso _ _^_. fr ^ '"^^
LOCAL E DATA

$esê C&uditt téorciia-Cubtii
, - üee«íí?ic"feájunto a*-

Melo fcrnbleute

ANÍBAL PESSOA PICANÇO
Sscretãro deEstada de Maio Ambiente -sfimpa

Belém- PA. 05 de outuhrn ris pnin

vii-Av.sema.pa.gov.br • ' Sl L-J'" "

-"•ul-iH-ílBu-rf, *

"••^mihBiiiMí,™

í^íilJ—UJZHJm
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^J^taírSS^™





GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE -SEMA/PA

Anexo I-Licença de Operação

Relação das Condicionantes

-*.»JS______0___1*'"™0,W"1---'--'
liem: Pendência

Prazode 365dias

ifiiSi::tíssS:^rrf£,_r2£rtaB,Bn,° sanitâriD' •quai deverá •* -^5- Operara atividade em conformidade o pÇ£ap« "es^A^l T° °"f*confome a«SR 13.969/97:

7- informar c^uer modifica^ pretendidas para aatividade, as quais ^verào ser apresenta, aes^ SEMA para ema nova anáiise;
íííSnS™^àSEMA' 3aCOrrénCI3 ^«"•*" "***- "» ^ — *"» ^W. diante avencia da

Prazode 30dias

1- Apresentar plano de gerenciamento de resíduos sólidos - PGRS or_ d=verá aninfar e*«-_, - , - •
contemplando os aspectos referentes àminimizaçao da geração sepreoacão __£_?„? T - ^?S re'at'UaS 30 ™neJ°armazenamento temporário, tratamento interno ,»2SST_£?i™ « '""^W «Wa eíransporte interne,
final, devendo estar baseado nos princípios da nofl^^íS^JrS^ L ^"atamenl° eXle™ ediSP°SÍÇá°aPcliüca Nacional de Residuos Sólidos (lei n= "3S) 9 Ç d"DS'loffla,,docQmi) base °l"» <M«

=S=££___~;SH_ã^=s=

Jo^ Cláudio táortire Ct&úji
Saeretírlofidiuntode __

_-_Melo-Mntiente
SEMA

•AWiBAL.PESSOA PICANÇO
GABSEC - SEMA/PA

Travessa LornasValanSrias, 2717-Merco Be-em-PA rcs-scra^Tr«*™lde___^^^——;
™v.sen:a.pB.g01,br '"l,,it "-" SlEV__
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DNIT
Proc.:_£___-_j

Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício nuyj^2010/CGMAB/DPP

Brasília, a ide outubro de 2010
A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Dann Foratini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2, CEP 70.818-900
Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA - Atendimento ao Ofício 112-CGTMO/DILIC/IBAMA de 22/09/10.

Anexo: Cópia de Nota Técnica CENTRAN de 15/10/2010.

Senhora Diretora,

1. No âmbito do licenciamento dasobras de pavimentação da BR 230/PA, trecho DivisaTO/PA
(Início Trv. Rio Araguaia) - Div. PA/AM (Palmares), Subtrecho Rio Cajazeiras - Rio Arataú, Lote 2
(km 283,6 a km 388,6), e em atendimento às questões colocadas no Ofício em epígrafe,
encaminhamos em anexo Nota Técnica do CENTRAN.

2. Colocando-nos à sua disposição para quaisquer esclarecimentos,

Atenciosamente,

AlIíie^eita^Tiguefíè-do Pimenta
CoorÜenadora-Geral de Meio Ambiente

A

X-Tv- ~ v \Eugênio Pio Costa 1MA - IBAMA

Jocumento:

2001.035366/2010-03

'ata: ^/j/^^^7

Coordenador Gera! rfeTransportes,
Mineração e Obras Civis
CGTMO/DILIC/IBAMA

jG.ri£pCe>

SAN - Selor de Autarquias Norte - Qjsdrs 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes - Fone: (61)3315 4000

CEP: 70 040-920 - Brasília/DF- www.dnitgov.br

ERPB Oaüo em 13/10/2010 14 26 G/avado em 20*10/2010 17:57
C iDocumenls and Seítinosiharbara bonnetWteusdDcunienlo5\230t!30DNIT1230 OficioIbama Quadra Aieas PSV Lote2 20 kmdoe
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NOTA TÉCNICA

EJo^^sí.inuMlD í^í,içcfifi] tio
if^j-E^n-Ivj tia Tr,iniipcifí(*%

Brasília, 15 de outubro de 2010.

Em atendimento ao Ofício n° 112/2010 - CGTMO/DILIQ/IBAMA, de 22 de

setembro de 2010, referente à solicitação de informações para subsidiar a

^ análise para a emissão da Autorização de Supressão de Vegetação - ASV
para a implantação da obras da rodovia BR-230/PA, repassamos os seguintes

esclarecimentos e retificações a serem consideradas, de acordo com o contido

no referido documento:

1 Quadro de áreas de supressão, por tipologia, distinguindo áreas

inseridas e não inseridas em Áreas de Preservação Permanente -
APP.

• O Plano de Supressão de Vegetação PSV, contendo a

caracterização e a quantificação da vegetação existente na

faixa de domínio para a implantação do Projeto de

Pavimentação da rodovia BR-230/PA, foi elaborado para os

Lotes 2 e 3;

• O Lote 2 possui 105 km de extensão e no momento a FUNAI

concedeu anuência para a emissão de Licença de Instalação

de 20 km, correspondente às estacas 4.250 a 5.250 do Projeto

Executivo. Sendo assim, foi realizada uma adequação no

Quadro de Áreas apresentado anteriormente no PSV, de

modo a contemplar essa extensão, conforme apresentado a

seguir:

Recebido no Apoto cia
CGMAB/DPP/DNIT
E^__J__V£££l_0
Hora:... i6' .j,r->
CS: v ,\íojyw •
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NOTA TÉCNICA EM RESPOSTA AO OFÍCIO N"112/2010 - CGTMO/DILIC/IBAMA

Rev. 00

Em face de o segmento anuído pela FUNAI para licenciamento de instalação

ter sido diferente daquele considerado no PSV, cumpre expor a diferenciação

do Quadro de Áreas original, apresentado no PSV e pertinente a todo o Lote 2,

e o Quadro de Áreas correspondente ao segmento anuído, de 20 km dentro do

mesmo Lote.

De fato, o Quadro de Áreas original do PSV, considerando todo o Lote 2, é o

exposto a seguir:

, *-t~

'*•«=»«!_



SMÍ4S

,'<00



\™^

^W

S8 NOTA TÉCNICA EM RESPOSTA AO OFÍCIO N"112/2010 - CGTMO/DIUC/IBAM'A

Ifí-—LS_>o__|
proc-:-~£L£_J

í._^-

!Rüb.:
'"«"«anraoS

Rev. 00

BR 230 LOTE 2 - QUADRO ORIGINAL

Área urbana XXX 13.92 0,32 14.24

Solo Exposto XXX 6,4 0 6,4

Pastaqem XXX 0 25,84 25,84

Floresta ombrófila

Pioneiro 253,182 7,92 261,102

Inicial 20,04 4,88 24,92

Médio 0 0 0

TOTAL 293,542 38,96 332,502

LADO ESQUERDO j-^^g—
MHnBn

Área urbana XXX 13,92 0,32 14,24

Solo Exposto

Pastaqem

XXX

XXX

Pioneiro

2,48

186,862

0,32

26,76

3,68

2,8

30,76

190,542

Floresta ombrófila Inicial 86,96 5.28 92,24

Área urbana XXX 27,84 0,64 28,48

Solo Exposto XXX 8,88 0.32 9,2

Área Antropizada XXX 0 0 0

Pastaqem XXX 4 52,6 56,6

Floresta ombrófila

Pioneiro 440,044 11,6 451,644

Inicial 107 10,16 117,16

Médio 1,92 0 1,92
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NOTA TÉCNICA EM RESPOSTA AO OFICIO N°112/2010 - CGTMO/DIUC/IBAMA

!Rub.: /£

Rev. 00

Por sua vez, o Quadro de Áreas que contempla especificamente o segmento

de 20 km anuído pela FUNAI para o Lote 2, é o exposto a seguir:

BR 230 LOTE 2 - Quadro Adaptado - 20 Km

Área urbana XXX 0 0 0

Solo Exposto XXX 1,04 0 1,04

Pastagem XXX 0 0 0

Floresta ombrófila

Pioneiro 56,56 4,32 60,88

Inicial 16 2,08 18,08

Médio 0 0 0

Área urbana XXX 0 0 0

Solo Exposto XXX 0,64 0 0,64

Pastaqem XXX 0 0 0

Floresta ombrófila

Pioneiro 70,8 8,52 79,32

Inicial 2,24 0 2.24

Médio 0 0 0

Área urbana XXX 0 0 0

Solo Exposto XXX 1,68 0 1,68

Área Antropizada XXX 0 0 0

Pastagem XXX 0 0 0

Floresta ombrófila

Pioneiro 127,36 12,84 140,2

Inicial 18,24 2,08 20,32

Médio 0 0 0
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Rev. 00

2 Esclarecimento a acerca da diferença de quilometragens contidas no

inventário florestal e no Projeto Executivo.

• Foi realizada uma checagem no PSV encaminhado ao IBAMA para

verificar a diferença da quilometragem informada no documento e na

contida no Projeto Executivo. Na oportunidade, identificou-se que os

dados contidos no item "Apresentação" do PSV, no tocante ao trecho,

subtrechos e segmentos , estão equivocados. Sendo assim, solicitamos

que sejam consideradas neste momento as seguintes informações,

conforme Projeto de Engenharia:

• Lote 2

• Trecho: km 42,0-km 462,0;

/ Subtrecho: km 147 - km 252,0;

• Estacas: 0-5250;

•/ Extensão: 105 km.

• Lote 3

• Trecho: km 42,0-km 462,0;

/ Subtrecho: km 147-km 252,0;

• Estacas: 2-5250;

• Extensão: 104,96 km.

Cabe ressaltar, que o levantamento de campo para a quantificação e

caracterização das áreas foi realizado de acordo com as informações do

é.
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NOTA TÉCNICA EM RESPOSTA AO OFÍCIO N°112/2010 - CGTMO/DIUOIBAMA

Reu. 00

Cabe ressaltar, que o levantamento de campo para a quantificação e

caracterização das áreas foi realizado de acordo com as informações do

Projeto Executivo, conforme pode ser verificado no item 4 "Quantificação" do

PSV.

J2__
ÍProc-L._[_£.
ÍRub.: k

Esclarecemos ainda, que o Projeto Executivo do Lote 2, com extensão total de

105,0 km, foi elaborado com dois marcos quilométricos de referência: km

147,00 a km 252,00 (anterior ao PNV/2009) e km 283,60 a km 388,60 (após

adequação ao PNV/2009). O marco quilométrico baseado no PNV/2009 é o

adotado pelo DNIT. O segmento do Lote 2 anuído pela FUNAI para cessão de

Licença de Instalação poresse IBAMA, com extensão de 20,0 km, corresponde

ao km 368,60 a km 388,60 (PNV/2009), correspondente às Estacas 4.250 a

5.250 do Projeto Executivo.

Informamos que estamos à disposição para maiores esclarecimentos que se

fizerem necessários.

Atenciosamente,

LORENA^BE_rCÊARAÚJO

Responsável Técnico/ Eng. Florestal CREA/DF n° 10.634/D

Cadastro Técnico Federal/IBAMA n° 364643

MARDEL MORAIS TEIXEIRA

Responsável Técnico/ Eng. Florestal CREA/DF n° 11,487/D

Cadastro Técnico Federal/IBAMA nD 340835
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DNIT
Coordenação-Geral de Meio Ambiente
Ofício n°^fc J/2010/CGMAB/DPP

MMA - IBAMA
Documento:

02001039732/2010-95

kjH-Dala:

___-,!

P'°c-:._a__ü;
IRub-___, -s
_CTi«tt_li_çj

Brasília, J, / de novembro de 2010.
MH_ai *-r- rfrttt__Jiá;

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIC/IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA - Atendimento às condicionantes específicas 2.10, 2.9, 2.9 das Licenças
de Instalação nü 702/2010, 401/2006, 727/2010, respectivamente.

Senhora Diretora,

No âmbito do Licenciamento Ambiental da BR-230/PA, trecho Marabá -Rurópolis, eem
atendimento às condicionantes específicas 2.10 da LI n° 702/2010, 2.9 da LI n° 401/2006; 2.9 da
LI n° 727/2010; vimos pelo presente encaminhai" a essa Diretoria, Nota Técnica n°
244/2010/CGMAB/DPP, de 03 de novembro de 2010, a qual apresenta as medidas que deverão
ser adotadas para a minimização dos impactos ambientais de obras com paralisação superior a 45
dias.

2. Colocamo-nos à disposição paraquaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

Aline Figúèiredo^fí-eitas Pimenta
Coòrdénador-Geral de Meio Ambiente

yçitiVxo <A/yç

'augenio Pio Costa
Joordenador Gerai de Transporte

Mineração e ObrasCivis
CGTMO/DÍUC/RAf/'

SAN - Serra1 de AutarquiasNorte - Quadra3 - Lole A
EdifícioNúcleo dos Transportes - Fone: (611 33i5 4185

Ct-P: 70.040-520 - Brasília/DF - wwwdnil aw.hr

Of IBAMA Proc. Paralisação obras ANF

cs -3A.íi.^oV
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NOTA TÉCNICA N°.£^ /2010/CGMAB/DPP.

Brasília,03de novembro de 2010

Assunto: BR-230/PA - Procedimentos de minimização de impactos ambientais de obras
paralisadas

1. INTRODUÇÃO

/ Visando a implantação responsável e sustentável dos projetos de infraestrutura rodoviária, e em
^ atendimento às condicionantes específicas das licenças ambientais expedidas para a rodovia

BR-230/PA no trecho Marabá -Ruropólis/PA, quais sejam: 2.10 da LI n° 702/2010, 2.9 da LI n°
401/2006; e 2.9 da LI n° 727/2010, apresentam-se neste documento os procedimentos padrão
adotados por este Departamento para o caso de paralisações superiores a 45 dias nas obras
rodoviárias.

Este tipo de paralisação de obras é mais comum na região Amazônica devido ao seu regime
pluviometrico, que pode causar grandes prejuízos aos serviços de terraplenagem e
pavimentação. Entre os meses de dezembro e abril os índices pluviométricos da região são
bastante elevados, ocasionando, desta forma, a paralisação dos serviços.

2. PROCEDIMENTOS

Os procedimentos estão divididos por tipo de serviço executado pela obra, destacando-se a
exploração das jazidas de material empregado na obra, sistemas de tratamento de efluentes e
resíduos sólidos e abertura de valas para obras de drenagem.

w

Os procedimentos aqui apresentados não garantem a eliminação dos impactos, e sim sua
minimização, de forma a garantir a prevenção de possíveis acidentes, contaminação de corpos
d'água e surgimentos de novos passivos ambientais.

2.1. Contenção de Materiais das Jazidas

As jazidas que serão exploradas para utilização de materiais na obra de terraplenagem e
pavimentação somente terão sua liberação após publicação de licença ambiental especifica por
parte do órgão licenciador competente.

Ao final de sua exploração, ou interrupção por quaisquer motivos deverão ser adotadas ações
que minimizarão os impactos gerados pelas jazidas.
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2.1.1. Regularização do Terreno

Quando a construtora for notificada da paralisação da obra, será imediatamente providenciada
a regularização superficial das áreas das jazidas que estiverem com seus trabalhos de
exploração em andamento, bem como aquelas que já estiverem com seus serviços paralisados
na tentativa de se evitar o surgimento de processos erosivos e lixiviação de material a corpos
hídricos, ocasionando assoreamento dos mesmos e degradação ambiental.

2.1.2. Bacias de Contenção

As jazidas que se encontrarem nas proximidades de corpos d'água serão incrementadas por
bacias de contenção de material particulado. Estas bacias servirão de área de recarga do lençol
freatico com percolação das águas. O material particulado sedimentará no fundo das bacias
evitando que o mesmo chegue aos córregos, igarapés e rios e provoquem assoreamento, e
evitando também o surgimento de erosões.

Esta técnica é de fácil construção e somente será utilizada em locais onde não seja possível
implantar, em tempo hábil, os dispositivos de drenagem provisória em torno da jazida semi-
explorada, ou seja, aquelas jazidas cujo trabalho de extração de material tenha que ser
interrompido antes de seu esgotamento (para interrupções superiores a 60 dias).

O dimensionamento e localização das bacias dar-se-ão mediante estudos preliminares das
áreas das jazidas em período próximo à paralisação dos serviços, ou na iminência ou
constatação de contaminação de corpos hídricos provocados pela lixiviação do material
particulado proveniente das áreas exploradas.

2.1.3. Drenagem Provisória

Os dispositivos de drenagem provisória visam garantir que as obras de terraplenagem e
<• exploração de jazidas estejam preparadas para receber chuvas, especialmente durante as
^ fases mais críticas em termos de riscos de erosão e assoreamento, que compreende o período

entre os meses de dezembro e abril.

Diferentemente do projeto definitivo, que descreve instalações permanente, a Drenagem
Provisória será necessariamente um procedimento mais conceituai, onde serão definidos
pontos críticos, tipos de dispositivos e localização estratégica, sendo passível de revisões
constantes devido às paralisações durante a fase de execução das obras e viabilizando a sua
fácil adequação às características topográficas locais em cada ponto de implantação.

2.2. Esgotamento de Fossa Séptica

O esgotamento de fossas séptícas se faz necessário caso a obra seja paralisada por mais de
45 dias para que se evite o enchimento indesejado da mesma por águas das chuvas,
ocasionando o derramamento e subseqüente contaminação do solo e corpos hídricos nas
proximidades.
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Assim que for dada a ordem de paralisação, será feito o esgotamento completo das fossas que
estiverem sendo usadas para tratamento de efluentes oriundos do empreendimento, bem como
a estanqueidade das passagens de efluentes, evitando possíveis vazamentos de efluentes
contaminados. O resíduo gerado pelas fossas será destinado à empresa qualificada pelo
sistema de gestão integrada da construtora e serão emitidos manifestos de carga cada vez que
ocorrer a destinação de resíduos.

2.3. Esgotamento e Estanqueidade da Caixa Separadora de Água e Óleo

Quando da ordem de paralisação das obras pelo DNIT a construtora deverá fazer o
recolhimento e destinação adequada dos efluentes de óleo que por ventura estiverem nas
caixas separadoras de água e óleo. Será feita, ainda, a estanqueidade das entradas e saídas
das caixas para evitar o enchimento acidental das mesmas por água da chuva, e posterior
derramamento no meio ambiente, ou a entrada de corpos estranhos no seu interior.

Serão emitidos manifestos de carga cada vez que ocorrer a destinação deste resíduo. O óleo
será armazenado na central de resíduos situada no canteiro central da obra e terá sua

destinação adequada quando atingir quantidade suficiente para essa destinação. A manutenção
do sistema de tratamento de caixas separadoras é acompanhada constantemente pelo
Programa de Gerenciamento de Efluentes Líquidos, integrante do PBA do empreendimento.

2.4. Destinação de Resíduos Sólidos

No caso de paralisação das obras, o material que estiver estocado aguardando destinação será
encaminhado à empresa contratada para o recolhimento, independente de sua quantidade para
a destinação final. Esta ação gera registro de manifesto de carga.

2.5. Conclusão dos Serviços de Terraplenagem e Pavimentação

Os serviços de terraplenagem que estiverem sendo executados quando da decisão da
paralisação da obra somente poderão ser desmobilizados quando ocorrer o fechamento
completo do trecho e liberação do laboratório de solos do empreendimento.

2.6. Fechamento das Valas

As valas que por ventura estiverem abertas quando da paralisação das obras serão fechadas,
aterradas e liberadas pelo laboratório de solos do empreendimento antes da desmobilização da
equipe. Desta forma, evita-se o surgimento de processos erosivos, lixiviação de materiais e
subseqüentes assoreamentos de corpos hídricos.
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Considerações Finais

Ressalta-se que os procedimentos aqui discriminados têm por objetivo minimizar os impactos
ambientais decorrentes dos serviços de execução da obra da BR-230/PA, trecho Marabá -
Rurópolis/PA.

Énecessário esclarecer, no entanto, que será feita uma avaliação específica de cada situação e
de cada uma das atividades que estarão sendo desenvolvidas no momento em que for dada
ordem de paralisação das obras. Esta avaliação, bem com a implantação de todas as medidas
necessárias à minimização dos impactos durante eventuais paralisações são de
responsabilidade direta da construtora, no âmbito do Plano Ambiental de Construção- PAC.

A consideração superior.

Michele Mitie Arake Fragoso
Analista de Infraestrutura de Transportes/DNIT

Matrícula n° 4112-2
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]"•—J£l_lCoordenação-Geral de Meio Ambiente ' |pr
Ofício n°i^6JÍ/2010/CGMAB/DPP I ':-SlBS„

Brasília, / \ de novembro de 2010.
A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília-DF.

Assunto: BR-230/PA - Atendimento à condicionante específica 2.6 da Licença de Instalação
n° 401/2006 - renovação, de 25/05/2010 e condicionante específica 2.34 da Licença de
Instalação n° 702/2010, de 21/07/2010.

Senhora Diretora,

No âmbito do Licenciamento Ambiental da BR-230/PA, e em atenção à condicionante
específica 2.6 da Licença de Instalação n° 401/2006 e à condicionante específica 2.34 da Licença
de Instalação n° 702/2010, vimos pelo presente informar o entendimento deste Departamento no
que concerne à outorga na Agência Nacional de Águas para a construção de obras de arte
especiais e correntes.

2. De acordo com o inciso IV do Art. 4o da Lei n° 9.985/2000, cabe à ANA outorgar, por
intermédio de autorização, o direito de uso de recursos hídricos em corpos de águade domínio da
União, observando o disposto nos Arts'. 5o, 6o, T e 8odesta Lei.

3. Ainda, conforme a Lei 9.433/1997, que institui a PolíticaNacional de Recursos Hídricos,
estão sujeitos à outorgapelo Poder Público os direitos dos seguintesusos de recursoshídricos:

/ - derivação ou captação de parcela da água existente em um corpo de água para
consumofinal, inclusive abastecimento público, ou insumo deprocesso produtivo;

II - extração de água de aqüífero subterrâneo para consumo final ou insumo de
processo produtivo;

III - lançamento em corpo de água de esgotos e demais resíduos líquidos ou gasosos,
tratados ounão, com ofim de suadiluição, transporte oudisposiçãofinal;

IV - aproveitamento empotenciais hidrelétricos;
V- outros usos que alterem o regime, a quantidade ou a qualidade da água existente

num corpo d'água.

4. Diante do exposto, entendemos ser dispensável a consulta à Agência para o caso de
construção de obras de arteespeciais e correntes, umavez que este tipo de intervenção não implica
em atividades que se enquadrem nos incisos supracitados, e tampouco provoca alteração no
regime, quantidade ou qualidade da água dos cursos interceptados.

tfíj SAN - Setor de Autürquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Edifício Núcleo drei Transportes - Fone: (61)3315 4000

CEP: 70.0-10-920 -Brasília/DF - ww» dnil.govbr
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5. Assim, solicitamos queas condicionantes específicas n°2.6 (LI n°401/2006) e 2.34 (LIn°
702/2010) sejam consideradas atendidas para as duas licenças ambientais citadas neste
documento, para que possamos dar continuidade ao atendimento às solicitações exaradas nas
referidas licenças.

6. Informamos, ainda, que esta condicionante tem sido desconsiderada em casos de
intervenções similares, como no Projeto de Implantação daPonte sobre o Rio Madeira, para o qual
a dispensa de consulta foi acatada, tendo sido emitida a Licença de Instalação n° 686/2010.

7. Colocamo-nos à disposição para quaisqueresclarecimentos adicionais.

{

w Atenciosamente,

\AIihe Figueiredo Treitas Pimenta
Coordenadora-Geraí de Meio Ambiente

SAN - Setor de AutarquiasNorte - Quadra 2 - Lote A
Edifício Núcleo dos Transportes • Fone: (61)3315 4000

CEP: 70.040-920-Brasílía/DF - www dnil.gov br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Coordenação Geral de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Memorando r\°$\& /2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 18 de novembro de 2010.

Ao Arquivo Técnico da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material
f

1. Solicito o arquivamento do seguinte volume componente do processo de
Licenciamento Ambiental da rodovia BR 230/PA (trecho Campo Verde - Rurópolis):

a) RCA/PCA/PRAD para a construção de um canteiro de obras para
o lote 02 da rodovia BR 230/PA (1 volume);

i Atenciosamente,

Arquivamento

LUCIANO DO NASCIMENTO DE OLIVEIRA

Analista Ambiental

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis

Coordenação de Transportes

,-s#,Memo n°-> /2010/COTRA/CGTMO/DIL1C

Brasília^de ^e^de2010•fi>K

Ao Arquivo da Diretoria de Licenciamento Ambiental
ASSUNTO: Arquivamento de material

Senhora,

1. Em referência ao licenciamento das áreas de apoio (Canteiro de obras de controle
ambiental e pavimentação Lote 04 BR-230/PA, processo IBAMA n°
02001.008811/2009-11 solicito que sejam arquivados os seguintes documentos
impressos:

• Pedreira para projeto de pavimentação da BR-230/PA-Lote 4..

* Jazidas de terra areia e cascalho para Projeto de pavimentação da BR-230/PA-Lote 4.

Canteiro de obras Projeto de pavimentação da BR-230/PA-Lote4.

Jazidas de terra areia e cascalho para Projeto de pavimentação da BR-230/PA-Lote 4-
Dezembro/2009.

Atenciosamente,

MAM

±JUk
-tU^TCTrjlMADAMDJiA

Coordenador de Licenciamento de Transporte Rodovias e Ferrovias
COTRA/CGTM07T5ÍLIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - TBAMA
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Coordenação Geral de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Memorando n°^HO/2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 24 de Novembro de 20Í&

Ao Arquivo Técnico da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material

L
1. Solicito o arquivamento dos seguintes volumes constantes nos processos de
licenciamento ambiental da rodovia BR 230:

a) Memorial de Caracterização da área de Supressão de vegetação da
APP do rio Itacaiunas;

b) Projeto Executivo de Engenharia-Voiume 3;

c) Plano de Supressão de Vegetação do acesso à ponte sobre o Rio
Araguaia;

d) Plano de Plantio Compensatório - Ponte sobre o Rio Araguaia;

e) Relatório de Supervisão e Gestão Ambiental - Ponte sobre o Rio
Araguaia;

Atenciosamente,
^

LUCIANO DO NASCIMENTO DE OLIVEIRA

Analista Ambiental

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

fite

Arquivamento - DR 135- 21 11 2010
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental
Coordenação Geral de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Memorando n° 5^/2010 -COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 29 de Novembro de 2010.

Ao Arquivo Técnico da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material

1. Solicito o arquivamento dos seguintes volumes constantes nos processos de
licenciamento ambiental da rodovia BR 230/PA:

a) Relatório de Relocação da População Residente na Faixa de Domínioda
Rodovia BR 230 na Divisa PA/TO (3 volumes);

b) Atendimento às condicionantes 2.4.e 2.10 da LP n° 202/2005 (2
volumes);

c) Plano de Execução de Obras;

d) Programa de Monitoramento da Qualidade de Água.

Atenciosamente,

Arquivamento - Bil 231) PA- 29.1 1.2010

LUCIANO DO'NASCIMENTO DE OLIVEIRA

Analista Ambiental

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Coordenação Geral de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Memorando n°5\ís*/2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 29 de Novembro de 2010.

Ao Arquivo Técnico da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material

1. Solicito o arquivamento dos seguintes volumes constantes nos processos de
licenciamento ambiental da rodovia BR 230/PA:

a) Inventário de fauna e Flora na região de influência da BR 230;

b) Relatório de Controle Ambiental - Jazidas Belo Horizonte I e II;

c) Relatório de Controle Ambiental - Jazida Bela Vista I;

d) Relatório de Controle Ambiental - Jazidas Bela Vista II e Planalto II;

e) Relatório de Controle Ambiental - Jazidas Silvério I e II;

f) Relatório de Controle Ambiental - Jazida Roberto;

g) Relatório de Controle Ambiental - Areai Marcelino;

h) Solicitação de Autorização de Captura, coleta e transporte de fauna.

Atenciosamente,

LUCIANO DO NASCIMENTO DE OLIVEIRA

Analista Ambiental

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Arqinvmilunli] - RR 23fl PA -25. II 2010(3) J-.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Coordenação Geral de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Memorando n° 5b3, /2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 29 de Novembro de 2010.

Ao Arquivo Técnico da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material

1. Solicito o arquivamento dos seguintes volumes constantes nos processos de
licenciamento ambiental da rodovia BR 230/PA:

a) Primeiro Relatório de Acompanhamento dos Planos Ambientais;

b) Programa de Educomunicação Ambiental;

c) Projeto Final de engenharia - Ponte sobre o Rio Araguaia;

d) Relatório para remoção de interferências - Ponte sobre o Rio Araguaia;

e) Relatório de levantamento Complementar de fauna.

Atenciosamente,

Arquivamento-BR L63 PA - 29.M.2OI0 (3)

LUCIANO DO NASCIMENTO DE OLIVEIRA

Analista Ambiental

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Coordenação Geral de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Memorando n°S\l /2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 29 de Novembro de 2010.

Ao Arquivo Técnico da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material

1. Solicito o arquivamento dos seguintes volumes constantes nos processos de
licenciamento ambiental da rodovia BR 230/PA:

a) Proposta metodológica para o levantamento complementar de fauna;

b) Programa de desapropriação e remoção da faixa de domínio;

c) Programa de desapropriação e remoção da faixa de domínio - Anexo 1

d) Programa de desapropriação e remoção da faixa de domínio - Anexo 2

e) Programa de desapropriação e remoção da faixa de domínio -Anexo 3

f) Programa de desapropriação e remoção da faixa de domínio - Anexo 4

g) Programa de apoio ao controle de estradas secundárias e ramais;

h) Programa de apoio à elaboração de planos diretotes municipais;

i) Programa de apoio à averbaçao de reserva legal e áreas de preservação
^ permanente.

Atenciosamente,

LUCIANO DO NASCIMENTO DE OLIVEIRA

Analista Ambiental

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Coordenação Geral de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Memorando n°5\^ /2010- COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 29 de Novembro de 2010.

Ao Arquivo Técnico da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material

1. Solicito o arquivamento dos seguintes volumes constantes nos processos de
licenciamento ambiental da rodovia BR 230/PA:

a) Programa Ambiental de Construção (PAC);

b) Programa Ambiental de Construção (PAC) - anexo I;

c) Programa Ambiental de Construção (PAC) - anexo II;

d) Programa Ambiental de Construção (PAC) - anexo III.

L

Atenciosamente,

Arquivamento - BR 230 PA- 29.11 2010 (2)

LUCIANO DO NASCIMENTO DE OLIVEIRA

Analista Ambiental

COTRA/CGTMO/D ILIC/l BAMA

•7.
fe>.



1ll!f
ia a e i: si

\,UBJ*



m
MMA

Ff.____L_±L_L

P'^_í___j

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Coordenação Geral de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Memorando n°t?^j /2010-COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 30 de Novembro de 2010.

Ao Arquivo Técnico da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material

/"

1. Solicito o arquivamento dos seguintes volumes constantes nos processos de
licenciamento ambiental da rodovia BR 230/PA:

a) Relatório de Controle Ambiental - Canteiro de obras Administrativo;

b) Relatório de Controle Ambiental - Canteiro de obras Industrial;

c) Relatório de Controle Ambiental - Jazida de solo planalto I;

d) Relatório de Controle Ambiental - Jazida Olho d'água

e) Programa de apoio ao controle de estradas secundárias e ramais;

f) Programa de apoio ao controle de estradas secundárias e ramais -
Anexo 2;

g) Programa de apoio às iniciativas de desenvolvimento sustentável.

^

Atenciosamente,

Arquivamento- BR 230 PA- 30.11.2010 -- / c f/ {_^-~-i - ^

LUCIANO DO NASCIMENTO DE OLIVEIRA

Analista Ambiental

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

'•aLgudc .£^
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Coordenação Geral de Licenciamento e Qualidade Ambiental

Memorando n°Sí$ /2010 - COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 01 de dezembro de 2010.

Ao Arquivo Técnico da Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Arquivamento de material

1. Solicito o arquivamento dos seguintes volumes constantes nos processos de
iicenciamento ambiental da rodovia BR 230/PA:

a) Projeto básico de Engenharia - Volume 2 - único;

b) Projeto básico de Engenharia - Volume 3B;

c) Projeto básico de Engenharia - Volume 3A;

d) Projeto básico de Engenharia - Volume 3;

e) Projeto básico de Engenharia - Volume 1 - Estudo de Viabilidade
Técnico-Econômico Ambiental;

f) Projeto básico de Engenharia - Volume 1 - Memória Justificativa;

g) Projeto básico de Engenharia - Volume 1 - Relatório Básico de
avaliação ambiental;

W
h) Relatório de Controle Ambiental - Duplicação do perímetro urbano de
marabá;

i) Memorial de Caracterização da área de supressão de vegetação da
APP do rio Itacaiunas (2 volumes);

Atenciosamente,

Arquivamcnlo - RR 230 PA • 01.12.2010

'lua/^ JlccA--
LUCIANO DO NASCIMENTO DE OLIVEIRA

Analista Ambiental

COTRA/CGTMO/DILIC/IBAMA o f /
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Gabinete da Presidência

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902 - Ed. Lex, 2o andar. Cep.: 70340-904 - Brasília-DF

Fone: (61) 3313-3533 - Fax: (61) 3313-3854 - e-mail: dpds@funai.gov.br

OFICIO N° ^}2í2010/PRES-FTJNAI-MJ
Brasília,Ü7 de dezembro de 2010.

A Sua Senhoria o Senhor

LUÍS ANTÔNIO PAGOT

^ Diretor Geral

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 3 - Lote A Ed. Núcleo de Transportes - Io andar, Sala 1340
70.040-902-Brasília-DF

w

Assunto: Retificação do ofício n° 641/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 10/09/10.
Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005

Senhor Diretor,

1. Constatamos no processo supracitado a ocorrência de divergência de conteúdo do ofício
n° 641/2010/DPDS-FUNAI-MJ, de 10/09/10, especificamente no parágrafo 5 (cinco), entre o documen
to encaminhado ao DNIT cora cópia para o IBAMA e aquele encaminhado ao IBAMA, com cópia ao
DNIT.

2. Sendo assim, esclarecemos que o ofício encaminhado ao DNIT, com cópia ao IBAMA,
toma-se sem efeito, sendo válida a redação seguinte, conforme o ofício anexo: "Recomendamos que,
no caso de emissão de LI pelo órgão licenciador competente, conste como condicionante específica re
lacionada ao componente indígena o atendimento integral das solicitações da Funai exaradas no presen
te oficio. Destacamos que ficará automaticamente suspensa a anuência desta Fundação no caso de des-
cumprimento de qualquer prazo estabelecido nos itens "b", "c" e "d" do parágrafo anterior".

3. Colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento adicional.

Atenciosamente,

ALOYSIO ANTÔNIO CASTELO GUAPINDAIA

Diretor

Com cópia à Senhora Gisela Forattini - Diretoria de Licenciamento Ambiental do Ibama
MMA - IBAMA

i Documento:

02001.044483/2010-50

Data:-*^ l~*H
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jèmo _
Coordenador Geral deTransportes,

Mineração e Obras Civis
CGTMO/DILIC/IBAMA
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902 - Ed. Lex, 2" andar. Cep.: 70340-904 -Brasília-DF

Fone: (61) 3313-3533 - Fax: (61) 3313-3854 - e-mail: dpr_a_ai.Wv hr

OFICIO N^l /2010/DPDS-FUNAI-MJ

Fl.

Proc

____ ..

Rub.: ..&..

Brasília,1Q de setembro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora
GISELA DANN FORATTINI
Diretoria de Licenciamento Ambiental do Ibama
SCEN Trecho 2 Ed, Sede do Ibama
70818-900 Brasília-DF

Assunto: Pavimentação da rodovia BR-230 - Lote 2
Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005

Senhor Diretor,

1- Em referência ao componente indígena do processo de licenciamento amhier,tal
da pavimentação da rodovia BR-230 esoecificam ente L ]nt* o "t,enciament0 ambiental

_^__r^sendo que um dos assunios da •»*»•*- *-i:":

3' Conforme exposto nos ofício n° 551/2010/DPDS-FTíNAí ut j„nj2010. amanifestação desta Fundação quanto aanoíociaàL^çaT,_Í^o*^
ote ocorrera .ao logo oDNIT equadone apendência com os ParAanã, provendo aefeto H

257^0,0^0/DMT, de 09 de setembro ^^^^^rTZ^Z,^
1





u

w

efetivar acompensação pelo passivo ambiental solicitada pelos Parakanâ, apresentamos™™*»
da Funa, para Licença de Instalação de segmento de 20 (vinte) quilômetros apartir do final do
condL^nanieT^611^ °^^ ^ ^ ^ ** ^ 36S'Ó)' ^^ ^ cumPridas as seguintes

a) comparecimento de representante do DNIT/sede nas reuniões que ocorrerão na TI
Parakanâ nos dias 22 e23 de setembro e início imediato dos estudos de impacto na TF

b) execução das ações dos programas emergenciais de comunicação e segurança indígena
antes do início das obras;

c) aquisição e entrega à comunidade indígena parakanâ do pleito relacionado ao passivo
ambiental ate o prazo máximo de 13/01/2010-

d) entrega dos estudos referentes ao lote no prazo máximo de 55 dias após areunião citada
ciciiüâ.

5. Recomendamos que, no caso de emissão de LI pelo órgão licenciador competente
conste como condicionante específica relacionada ao componente indígena o atendimento'
integral das solicitações da Funai exaradas no presente ofício. Destacamos que ficará
automaticamente suspensa aanuência desta Fundação no caso de descumprimento de qualquer
prazo estabelecido nos itens "b", V e"d" do parágrafo anterior. q q

6. Colocamo-nos àdisposição para qualquer esclarecimento adicional.

Atenciosamente,

ALOY&ÍOMrONIO CASTELO GUAPINDAIA
Diretor

Com cópia ao Senhor Luiz Antônio Pagot - Diretor Geral do DNIT

Ir-tiWmK.^^^

Proc-:-5l£k_j
Rub.:
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DNITdocumento:

Í2001.043837/2010-49

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Ofício no.yfcf%/2010 - CGMAB - DPP <MA - IBAMA

Ptoc.;_£__..„!
__==_t_J

ie>?H

Brasília, Ocs de dezembro de 2010.

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambientai - DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Brasília - DF.

Assunto: BR-230/PA - Publicação do recebimento da Licença de Instalação n°.
^ 727/2010.

Anexos: Comprovantes das Publicações no D.O.U. e em jornal local.

i

Senhora Diretora.

Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, de acordo com o previsto
na Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução CONAMA n°. 237, encaminho comprovantes
das publicações, no Diário Oficial da União e em jornal local, do aviso de recebimento da
Licença de Instalação n°. 727/2010, emitida em 25/10/2010, válida pelo período de 02
(dois) anos, a partir da data de emissão, relativa ao projeto de pavimentação da rodovia
BR-230/PA para o Lote 2, restrito ao segmento compreendido entre os quilômetros 368,6 e
388,6 da rodovia, totalizando 20 km de extensão.

Atenciosamente,

Coordenador fa^-MeiOAmbiente Terrestre

IBAMAFub.Rec LI-727-20I0 BR-230-PA-JMC

SAN - Setor de Autarquias Norte - Quadra 3 - Lote A
Hdifkio Núcleodos Transportes - Fone: (61) 3315 4000

CE1J:7Ü.0-10-920 - Brasjlia/DF - www.elnil rov br

es -q>Í§t4c1
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N" 206, quarta-feira, 27deoutubro de2010

EXTRATO UE TERMO ADITIVO N" 20/211111

Número do Contrato: 00224/1996, sdbroeadD pclaUASG1 2730S7 -
DNEK SEDE EM EXTINÇÃO - DF N" Processo:
5060000D9i6200255 Contratante: DN1T-DEPARTAMENTO NA
CIONAL DE -INFKAEST DE TRANSPORTES CNPJ Contratado'
33830013000404. Contratado : ENECON 5 A ENGENHEIROS E -
ECONOMISTAS CONSULTORES. Objelo: Aumenlo ile valor cm
fnacaodc nionocacio deprazo ao centram PC0:4/56-00. O valor do
presente eonnalo é deRíi.204.904, 10 FronnwSo por mais 105 dias
consecunVos. comidos a janir de 17/10/10, passando a veneci cm
data de 31/01/11. Fundamento Lcrsl. Lei 0=8666793, art.=7.-1 , an.
60, ait. 57. ioc. 1, " " " •" " ™ -•'- ""•-" °~"" ""•*"•'•'•
1

(SÍCON - 26/1073010) 393OD3-39252-201 UNEM1411

AVISOS

rO Departamento Nacional de Infraestrutura de Ttansporics -í
DNIT toma publico o Aviso de.Recebimento; da1 Licença.'de Ins-

'•talaclDí"do Instituis Brasileiro iId- Meio.Ambiente e dos Recursos
Naturais Kcnnvavcis - IBAMA, u"727I2O10, emitida cm2J/I0/2010,
vilida pelo periodo de03 (dois) anos, a1 panir da data de emissão,
relativa ao projeto de pavimentação da rodovia BR-23IWA para o

f Lote1 restnio aosegmento compreendido entre osquilômetros 368,6 I
N«W c 3ÈK.6, da rodovia, tombando 20 km de cMcasao _J

[•— ODcpanamenia Nacional de Infraestrutura de Transportes -
DNIT toma publico o aviso de requerimento de Licença de Ins

talação] ao Instituto Brasileiro dt. Meio Ambirnie c dos Recursos
Namrais Renováveis - IBAMA. para as obras de adcuuaglo de ca
pacidade c melhorias operacionais, nas rodovias BR-I16/KS e BH-
392/RS no treclio Peloias/KS - Rio Üiaode/R5. par» o Lote 1, seg
uirmos- tm 510,62 an S27 naBR-116 e lem 60,631 ao km 68.4 na
BK-30.1.

Em 26 de OmuLnbro du 21110
LUIZ ANTÔNIO PAGOT

Diicloi-Gui:il

RESULTADO DEHABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N" 257/ÍII10

ODepanamemo Nu-ionai deInnacsnurura deTianspones -
DNIT Autarquia Federal vinculsda ao Ministino dos Transportes,

através' õa Süpcrintcndõncia Rccional no Estado de Mato Grasso,
toma público para conriecimcnio dos interessados na litinfi" ™
epierafe oresuliado de Habilitação: Lmpiçsas HabUiadasi li CONS-
TRÂL Construtora Ltda; 2) BRAIJLIO ALVARENGA NA\A
ME Empresas Inabilitadas: Nau Houve. O Reto» de KabilimcSc,
éncontra-se disponível'iunVI CõmisíSo de Licitação no liorário d;
expediente daSR/DN1T/MT

LAEP.CIO COELHO PINA
Presidente da ("omissai.

Sitosliuui'

Diário Oficial da União - Seçãn 3

DIRETOR)A-EXECUTiVA
COORDENAÇÃO-GERAL DE CADASTRO

E LICITAÇÕES

AVISOS
CONCOURENC1AS

EDITALNM4/20IO-OO

ü Departamento Nacional deInfra-Estninira deTransportes -
DNIT Autarquia Federal vinculada ao Ministino dos Transportes.

oiravds da Coordcnacao-Gcral de Cadastro e Licitações, comunica
laTdV3Í/0I/ÍÍ. Fundsmenio UE.I. Le, 0= 8166/93, .ri.57. -1', an. qllc „ Consórcio SPVS RIO NEGRO. .mpcTrou Recurso coma o
Í0 art 57 inc 1, -1', ioe. IV t na Cláusula Quine. Scxia. Viefnca' Kcsultado de Julsamcnlc da Proposta Técnica do Ednal ""-fP/íi?-'-
17/10/2010 >31(01/2011. Dam de Assinatura. 13/1(1^010 Acopia do refenoo recurso podera ser obiid. na Coordenarao u.rai

de Cadastro e LtcitacScs, suo no SAN, Quadra 03 Bloco a
,. . •-. f. • n —.iii.mr. f... ."-ivrtí dn *irp. www.dlltl.pov.biMcanino Sul- BrasIliaDF ou atravis dosite ~w.dmi.EOV.br

EDITAL N!JOÍ2010-00

ODepanamemo Nacional de lnfia-Esttutuia de Transportes -
DNIT Auuruuia Federal i'ínettlada aoMinistério dos Transportes atra
vés di Ctio.tlenaeao Geral deCadastro e Licitações, informa que foi
nejado provimento ao rcouríD apresentado pela empresa lw;3™
Lida, eoítra oResultado de lulsamento de llabiliraçío do Edital cm
epicafe. Copia do Relatório de Juramento do Recurso podara ser
oMida junto i CGCL no scoiinle endereço: SAN. Quadra MBloco A
- Mnanino Sul - Brasil.a/DF. ou an-aves dn sue ww.dirn Pov.br.

JSS.V I677-7069

proc"-^__
Rub.:

15!

RESULTADOS DE JULGAMENTOS
CONCOHME!Ví:IA fi" 271/21110

O Departamento Nacional de Infra-Esinitnra de transportes -
DNIT Autarooi.i Federal, vinoalada ao Mmisicno dos Transportes,

através daCoírdcnacão-Gcral de Cadastro c Lieitacoes, icrnapublico
o Resuliado de Julítomento das Propostas Técnicas, conforme dcs.
rrim Lote único Empresas ou Consistes Classiricadtjs: ÇONSOK-
rir)PEÍuETlSTÁBR-361 MPT - 100,00; CONSÓRCIO DYNA-
TES-TVGEOTTEC NPT •=•ÍÀff>l CONSÓRCIO ASTEC-IDS NPT= 100 00 CONSÓRCIO SD-ENÉCON, NFT - 100.00, C.ONSÓR-
no EMGEPI GsÍaVESYS, NPT - 100,00; PROSUL Projetos, Sn-»ií,™ ol' laneiamen» Luj'a, N?T - 100,00. GEOS1STEMAS En-EíSnirá ePlanejamento Lido. NPT - 100,00; ECOPLAN Enccnnar a
Lda,yPT =100,00; VETEC Erifrenhana tda, NPT '^ DJ.RECAO Consultona e encenhana Ltda. ^JT ^00,00. PLANEX
S/A •Consultoria de Planejamento eEiccuçitj. NPT - 100,00, ÇOh-
CRESOLO Encottharia Ltda. NPT - 100,00, MA1A MELO Ence
nhana Lida, NPT - 100.00; COMSOL En£cnheiros consultores Ltda,
NPT - 100.00; ENGEFOTO EngMham.c AerolevantamiMos SA,
«PT = 10000: ATP Enotntiana Ltda, NPT - 100.00; STRA1A bn-
icnltaria Ltda, NPT - 100,00 e JBS Consultoria Projetos e Cons-
fricoes Ltda, NPT - 100.00. Cópia do Relatório de Memento das
Propostas Teenicas poderá serptt.da junto a CM.datiaoJo.Çera de
CiJastro e Licitaçícs tio sonuinte cudcrcco: SAK Quadra 3 Bloco
"A° - Mc^anino Sul - BrasiliaDF ou através do site;
www.dni: ttov.hr.

(SIDEC - 26/Í0/20IO) 393003-39252-2010NE901411
CONCORRÊNCIA N' 297/2010

ODepartamenio Nacional de Infra-Estrutura da Transportes -
11N1T Atitamuia Federal vinculada ao Ministério dos liansportes,
an_ da Coordena?ãcGer.l de Csdastrn e Licitações, lornanubl.cn
1m n eresados na líoitacio do Edilal em cpinfeo Resuludo Fma

_ÍS!S3I_Í i_^?d^eT^nn^
CoSrdenacão-Garal d: Cadastro e Licitações ou através do sue
www dni: gnv br

Br.isilia. 26 de outubro ilc 2010.
CID NÊV SANTOS MARTINS

Cootdenadoi Geral
Substituto

(SIOEC • 26/10/2U:0) 3P3003.392S2-2O10NE9014I1

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÕES DE SERVIÇOSADNlMST_lVOSEAQLJlSIÇAOpEBENS
" '" ' HESLILTADQ TJE JULGAMENTO

PREGÃO N" 4J6/20IO

O Dena-ramemo Nacional deliifta-Esitutura deTransportcs-
DNIT AutarqS Tedoral vinculada ao Ministro dos Transporte.
SraVds Sa Coordenação Geral de Cadastro eUnWi..»a'Saos interessados na feitaçao do Edital em r^itrafe oRes^o Hnal
dt-jou«usL pcMkac,cdSE Sj_!tósrrsSíKMENTOÍLTDA -ME como valor SloEal de RS 39.733,00 (tnnta o
nove mil e setecentos e mnlac ties reais).

LU51VALDO DOS SANTOS RIBEIRO
Cnonlcnadut

(SIDEC - 26,'10a010] 393003-35252-201ONE901511

SUPFR1NTENDÈNC1A REGIONAL EM 0O1AS
E DISTRITO FEDERAL

EXTKATO I)E IN EXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

Hiíniall • ÉntrBR-l'3(A) (p/AnSpolis , localizado no Km 67.3, ocit-

s„a uiiliiapo, pela penr.issiooana, paraa "»P'™!^ * ««g
Comercial, v sendo atandimeato i POSTO Dt ^;S"VSn FVÍ.JISTA DE COMBUSTÍVEIS, no mdmcinioi de Abadiâoia/GO W

s_a_Sjs^g|_l
"oCÍ06 25 QuaVenfa ,nn esessenta =um reais ' *m ecio™ ecj,
lavos) Prazo de Slwi^.^SESSÍÍIi?"'SOUZA JÚNIOR, CPF n" ül6.290951-6E

EYTliATO 1JE RF.G1STRO DE PUECOS

EDITALN" 4(n0i(J-00

ODepartamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes .
DNIT. Autarquia Federal vinculada ao Mniisletio dos Transportes

atrave, daCocrdenaeio Geral deCadastro c Licitações, loforaiii dui.
loi ntfado provimento ao recurso apresentado pelo Consírcio 1Vi.
contra o Resultado de Julaamcnto de ílabiluacao do Edital cm api-
Emfe. Copia do Relatório de Julgamento do Recurso podoní se, nb-
Üdajuiin oCOCL. oo seEt.io,e enderefo; SAN. Quadra 03 Bloco A
. Uc;anino Sul - Brasi!ia/DF, nu através dosue wi™.dnit.Eov.b..

Bntsilia. 26 de ootuliro de 2010.
CID NEY SANTOS MARTINS

Cooidenaiii" Geral
substituto

AVISOS »E LICITAÇÃO
CONCOURÊNCLA N" 191/2016

Objeto; E.ecução dos Serviços de Supervisão das Obras de cons
igo, memoramento para adequação d= capacidade e «6™»!».
bem como, avaliação dos lm6veis, henfeitortas "™E™J1™'™;cessos de Desapropiaeiln da Failii dç Domínio na Rodovia BR-13Í
18/1072010 de OSiiOO as 12h00 cd; 14i |ts 17,,= .-^^LÇaSAU, Quadra 03 Bloco "A" - Mciarauo Sul - Brasi a/TJF AsaNortr
. BRASÍLIA •DF . Entrena das Propostas: la''!'f.1[,RJí, *2?F'Endereço' SAN. Quadra 03 Bloco "A'- Meian.no Sj •Bra 11. *E
AS8 Norte - BRASÍLIA - DF Informações Gerais OEdital poderá
sír adq^ndo na CGCL ou armves do SITE .«*» nov.br

rctieicacOes

No Eitraio do 2-Termo Aditivo aoTermo dt Compromisso
TC-IWOOÍ-OO, publicado no Diário Oneial da Umlo de
•>7/O9"OI0 SceiD 3. pác 142 Onde se li. "Data da Assinatura:
íl/KS1 LeVse- *Data da Assinarora 21/090010". Prceesso n'
30600^03 273/2001-5 7.

No Termo de Compromisso TC-016/1976-00, publicado rra
DOU. da 30/12/3009, Secao 3. paSina 2K Onde se ''•-:»=»•
Tírmlno 31/12/2009", Isia-w"Vijtência: Termino 31/12/2009 . PRO
CESSO 11° SO 600.001165/2002-ia

No Emalo daTermo Adinvo N" 1/2010 nu blirado noDO
de 06/10/2010 , Seção 3, Pap, 12S- Onde se lã: Rerrarficaçin sus-
pen-lo de praw o testituicio de prazo, ao eontrato TT-I03/OÍ-00
luspensao ít oraio cm 1S/D1AJ9 e restituicio de praio a conta, d,15/K eon, termtno da oora cm 15/09/10. Leia-se :^™'̂ »f?J.
suspensão de praio ercsti.uiclo de ptaio ao contrato TT-lOJ/OS-OO
suIScnsio de ir.» em 15/01/09 t reainjtça» de p-aío acont-.r de
15/09/10, com tfirmino dj. obra em31/10/10.

(SÍCON - 26110,-iOIO) 39)003-Í92S2-20IONE90K11

DIRETORIA DF, ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS
EXTRATO DE INEXIGLUILIUADE DE LICITAÇÃO N" 30/201"

N' Processo' S06050006Í42010S2 . Objeto- Participação da servidora
CAROL1NA LOPES DE OLTVEIRA no cutso "fcnpenhario de Ava-
Kaefles -ílldulo Basieo", a SCI tcali=ado pelo Instímlo Boisileiro de
ÁiaUacScs e Perícias de Enranhana da iíabia . fBAPÜÍA no pc-_ dc"i a3110.3010, na cidade de Salvado,/BA. Toia d,jltjns
LicmdoV 00001 Fnnd.menlo Lcoal; ArtiSD 25, nie.so II, da Lai
E666793 Jusiificativa, Decreto ti" S7O7Í2O06 Declaração de Ina-
MhM> 26710/2010 llEWDOCOSEM.n-t
AJmmisIraçSo c Finanças . Rotificueao e,n 26'10/2010 »ERALUU
COSENTINO Diretor de Administração e Fmi.nc.is. Valor. Bi
«S 00 Coríratad. •INSTITUTO BRASILEIRO DE AVAL1ACOEE
PERÍCIAS DE ENGENH

(SIDEC - 26/iO/2010)393003-39253-2010NE901-ll

(SIDEC • 26Y10/2010) 393003-39252-20,ONF.901411
CONCOUltÈKClA N"492/2010
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Gabinete da Presidência
Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável

SEPS 702/902 - Ed. Lex, 2a andar. Cep.: 70340-904 - Brasília-DF
Fone: (61) 3313-3533 - Fax: (61) 3313-3854 - e-mail: dpdsfajfunai.^ov.br

MMA-IBAMA

Documento:

02001.044474/2010-69

Data: IP I$ ILÇj

Fl. \&83l
Pro

Rub.:_
^HBWfltiÁ^1)

OFICIO N\%^/2010/DPDS-FUNAI-MJ
Brasília, Ú$de dezembro de 2010.

A Sua Senhoria o Senhor

LUÍS ANTÔNIO PAGOT
Diretor Geral

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN - Quadra 3- Lote AEd. Núcleo de Transportes -1° andar, Sala 1340
70.040-902-Brasília-DF

Assunto: BR-230/PA, BR422/PA e BR-163/PA, trecho Santarém-Rurópolis - Análise do
Programa de Comunicação Social referente a implantação de medidas emergenciais segundo
o Termo de Cooperação Técnica DNIT/FUNAI.
Referência: Processos Funai n° 08620.001080/2005 e n° 08620.002052/2010

Senhor Diretor,

** Em referência ao Licenciamento Ambiental da pavimentação da rodovia BR-163
trecho Santarém-Rurópolis/PA, e das rodovias BR-230/PA e BR422/PA, nos reportamos as ações
emergenciais de Comunicação Social para solicitar alterações e prestar esclarecimentos.

2. Informamos que a análise do material gráfico referente as campanhas de
Comunicação Social foi encaminhada por esta Fundação através do oficio n° 806/2010/DPDS-
FUNAI-MJ, de 25/10/10, restando pendente aapreciação da proposta de programação das reuniões.
Considerando que a citada programação quando enviada a esta Coordenação apresentava algumas
datas propostas expiradas, solicitamos a reprogramação para posterior análise.

1 Esclarecemos que recebemos a documentação dos integrantes da equipe técnica e
consideramos os mesmos apto para a realização do trabalho. Contudo, ressaltamos que há
profissionais que também integram as equipes técnicas responsáveis pela elaboração dos estudos
eínoecológicos, assim, solicitamos que nos seja encaminhada uma proposta de cronograma de
atividades que compatibilize a atuação destes profissionais nos dois trabalhos.

4- Conforme entendimentos via correspondência eletrônica com a COPPETEC, através
da senhora Betina Versiani, encaminhamos solicitação de ajustes para as campanhas nas Terras
Indígenas (Tis) Taquara, Bragança/Marituba e Borari. Sendo estes contemplados, as campanhas



\&y

.)



fl. .jtq?»
poderão ocorrer no período de 10 e 15/12. Aguardamos o detalhamento do Progra ffi0ldf! $ [&?

' Comunicação Social, incluindo principalmente ametodologia aser aplicada edescrevendo i -fitas"e~IJ "
indicadores. nw.\ ^—„

5- Para a elaboração do Programa de Comunicação Social (PCS) para as supracitadas
Tis, recomendamos a inclusão das seguintes diretrizes, não apresentadas no Plano de Trabalho
encaminhado em agosto corrente:

a) Metodologia empregada: palestras e comunicação face a face em todas as aldeias.
Pode seracrescida de outras atividades complementares como oficinas;

b) As palestras deverão contar com lista depresença, ata: e registro fotográfico. Deve-
se privilegiar tempo para o esclarecimento dedúvidas e a apresentação de sugestões;

c) Distribuição dos informativos através de comunicação face a face;
d) Os resultados da comunicação face a face deverão ser registrados emumaficha de

visita onde deverá constar o nome de cada entrevistado, aldeia, data da entrevista, bem como
anotações das principais dúvidas, reclamações e sugestões a respeito do empreendimento. Deve
constar aindao registro fotográfico consentido de cada entrevista;

e) As fichas de visita deverão ser analisadas de forma quantitativa e qualitativa
devendo gerar as seguintes informações: quantidade de pessoas visitadas, aldeias visitadas, dúvidas,
reclamações e demais questões pertinentesque surjam;

f) as informações analisadas deverão subsidiar as temáticas principais que serão
{ abordadas nas campanhas subsequentes.

6- As solicitações apresentadas anteriormente deverão ser contempladas nas ações do
PCS nas demais Terras Indígenas envolvidas.

7- No que se refere a Terra Indígena Parakanâ, informamos que encaminhamos os
documentos apresentados pelo empreendedor no ofício n° 1427/2010/CGMAB/DNIT, de 05/11/10,
e não obtivemos resposta. Sendo assim, a realização dos estudos e as ações do PCS ainda estão
suspensas naquela Terra Indígena.

£• Solicitamos, também, que nos seja encaminhada justificativa da pendência da entrega
dos estudos etnoecológicos prevista para o dia 22/11/10, conforme consta no ofício
1091/2010/CGMAB/DPP, encaminhado pelo DNIT em 14 de setembro do corrente. Reiteramos que
quaisquer manifestação desta Fundação à anuência para a Licença de Instalação dos demais lotes e
dos segmentos restantes dos lotes 2, 3 e 4 ocorrerá somente após a análise dos estudos e emissão de
parecer desta Fundação, bem como do detalhamento dos programas e subprogramas referentes ao
PBA do Componente Indígena.

w

9- Aproveitamos para responder ao ofício n° 1328/2010/CGMAB/DPP, de 19/10/10, e
esclarecemos que nossa manifestação quanto a anuência a Licença de Instalação para o lote
Medicilândia-Rurópolis se dará após a entrega do estudo supracitado, de sua análise e do
detalhamento do PBA relacionado. Ainda informamos que oDiagnóstico Preliminar entregue para o
referido trecho compreendeu a etapa anterior ao trabalho de campo e não substitui e nem mesmo
corresponde ao relatório final.

10- Colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento adicional através dos
telefones (61) 3313 3652 ou 3313-3697.

Atenciosamente,

ALOYS^O ANTÔNIO CASTELO GUAPINDAIA
Diretor

Com cópia à Senhora Gisela Dann Forattini Diretoria de Licenciamento Ambiental do IBAMA
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jocumento:
32001.043981/2010-85H^flk MJfiHV]2001
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Assunto: Autos de Infração n°s: 527112-D/2007 e 527113-D/2007 (BR-230/PA)

Coordenação Geral de Meio Ambiente jproc-:-ÍL2^—-.
Ofício n°/fc6-*/2010/CGMAB-DPP jj^-uJÍL^

Brasília, 16 de dezembro de 2010.

Ao Senhor Eugênio Pio Costa
Coordenador-Geral de Transportes de Mineração e Obras Civis do IBAMA
SCEN, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA
Brasília - DF

CEP: 70.818-900

Senhor Coordenador,

Cumprimentando-o, vimos, pelo presente, solicitar seja fornecido à Coordenação
Geral de Meio Ambiente do DNIT, cópia de inteiro teor, do processo relativo aos autos de
infração acima referidos.

Contando com a prontidão de Vossa Senhoria, agradecemos antecipadamente.

Atenciosamente,

Alin '̂Figueiredo Freitas Pimenta
Coordenadora-Geral de Meio Ambiente

cíÃ'/m
Aline Figueii

SAN - Setor de Aiiliirquias Norte - Quadril 3 - Lote A
Edifício Núcleo dos'[ raiisporlcs Fone: (61) 3315 4(101)

CEP: 70.040-920-Brasilia/DF -lnvw.dnit.Etiv.hr
C'\Documenls and Setting5\marífi.reboucas\i3e';kiüp\i)ailai\C-G-M-A-B\oricios\Oficio IÍR-230-PA - IBAMA-lii-12-IOduj;
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DNIT fí. v&q "1
Proc: .$_[?&>
R»b.: ^ |

Diretoria de Planejamento e Pesquisa
Ofício n°. e-t-í /2011 - CGMAB - DPP

Brasília, \o de janeiro de 2011.

A Sua Senhoria a Senhora
Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Brasília- DF.

Assunto: BR-230/422/PA - Publicação do requerimento de Renovação da Licença
Prévia n° 202/2005.

Anexos: Comprovante das Publicações no D.O.U. e em jornais locais.

Senhora Diretora,

Em atendimento ao disposto na legislação ambiental, e de acordo com o
previsto na Resolução CONAMA n°. 006 e Resolução CONAMA n°. 237, encaminho
comprovante das publicações, no Diário Oficial da União e em jornais locais, do aviso de
requerimento de Renovação da Licença Prévia n° 202/2005, relativa ao projeto de
asfaltamento da rodovia BR-230/PA, trecho Div. TO/PA - Marabá - Novo Repartimento -
Medicilândia - Rurópolis, com 955,55km de extensão, e da rodovia BR-422/PA, trecho
Novo Repartimento - Tucuruí, com 73,7km de extensão.

Atenciosamente,

Coorden

IBAMAPub. Rcq_RLP-202-05_ llEÍ-2ÍOc .Í22-PA_JMC

sar Maia

.mbiente Terrestre

MMA - IBAMA
Documento:

02001.003247/2011-64

Data: Hjg/j//_

csiQt®*0'*'
SAN - Selor de Autarquias Norltí - Qiiiidni 3 - Lole A

Edifício Nucleo dos Transportes - Fone: (61) 3315 4(100
CEP: 70.040-920 • Brasilia/DF-www.diut.gov.br
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Jamel òanios r'ini.
Jooidenadorde LicencíameíiiD de Tíansporlí.
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AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES
TERRESTRES

EXTRATO DE CONTRATO DE COMODATO N' ID010

N! "mcesm: 5MW.H6SIS3am9.DI . Cnmodante: Lota Macnoicn L
E*/!1™- •™* J«St.»JW1.0! -ComndaXfÃJiõc,a
Nucmnal dí Transportes Terrestres . ANTT ™Sí

localinda no Tíntiiml Rodoviário de Palmas . TO. Conluio Uo
oneroso - Djí de Assinatura; 21/W20IO . Visco™: dois ano™
Contraio dí Cnmodilo n" 001/2010/ANTT.

EXTfiATO DE CONTRATO W 14/2030

N" Processo: 50S00.0044S872010-39 Contratante: Ac-encia Nacional

ft M?líSnniM-i:' rSFRASI° - ME - CNPJ dp Coolralade„•10.94 1.156/0001-20- Objelo: ptcsraçin de serviço ds |avaeo„ sim-
SiírK ^rtT/fT d,; <*«"• *-Vvd™ioi ™scio"ui.lidrins) da Sede d. Agiuca Nacional de Transportei TeSestrei .
ANTT, conforare especificações ccnndlfacs gcrrieontidru™cr-
Si? 6 ^0™°;"'' Am!"' ' d° Bm' '"" C°ntra<° Velo, GluKRS 6 .800,00 (sessenta e um mil e oitocentos (cais). Viircncra: 12
&' níln™^™ "PTrda dB,a dc »sKsi™ "F™ti dc™ ?' S"° \EI™™« ">Despesa: 359035 - PTKES- „• 6561 .

iiír •' í? ? •líiíí6, dc 2i d=J™"° de 1993. m Lei n". 111 520 deIJde,ulliode!002cDecnmn" 5.450, dc31 do maio dr2005 D.t»dr Assmaiuia: 2HUW010- Contrato a" 0143010™ ANTT
EíTllATO DECONTRATO N"111/2(10

Se" tÍ?™* SOím-OMdSS/JOlMS Contraste: Atoeis Nacional
de Transportes Terrestres . ANTT - CPNJ: ME0S J8S/fmoi-T7
Co„™,dn: BRASILVEICULOS COMPANHIA DE SEOUROS
CNPJ do Cnnrmudo. 013JS.570/11001-BI - Objeto: preimpio dc „r-

pe/tmcenlcs i AEcncia N.tiona! deTraospcr.es Terrestres' - ANTT
eom cobertura em Indo o icmtórir. nacional conrorme descricíes'
™ó ™X.ríf;,do\So1,K' 0"H,"ltl! d° m™ ' "»" ™™£™í w i RS J 930.00 (qunrcnla cum irat enovecentos cttiaa
reais). . ViBÉncia: 12 (doac) meses, cantados apartir dadou de sua

iimíSSTn "*'• Mola dc Empenho: IÜ10NE001037 dc22/0^010, ™vaiar de M41.930,00 (quaraiim enn mi] oovcc nln
eteia rems). - Disposiiivo: Lcgw: Lei n". S.666. de21 dciunbn dc
1993 mLei,- 10J20. dc 17 dc julbo dc 200! cDeere.o o'. 5(50
oÍDaOloTNrr Assinam™ 07/05^010- Contraio n;

DEPARTAMENTO RACIONAL DE INFRA-
ESTRUTURA DETRANSPORTES

EXriUTO DE CONTRATO N- 143/2010

N' Pmicssn: iü60OQO92322O0Baí. Conlralanic- DN1T-DEPAÍTA
MENTO NACIONAL DE -INFRAEST DE TKANSPOaTES CNPJ
df"o™« ««™°l""-C"-™ladP :J-HG.coNl™irrorSDE OHRAS LTDA-Ooj«o: Conuaio de empreiuda a preços noí.

^ VfrKrV" 1. lS1,d'ül«'™''BlW«JMI,liísho: Ciccc.
SKifíi M™"' i,ub,Kch'>' E°T. BE-364(A>MT-235 . Divi-

s;MTÍP.O. seímenlo: Im«0,6 - kra 523.2, ei cíao-102 6 tm. Có
dí™ do PNV:I74BMTQ130/0I34. Fondamenio Lcí? Ar 1Unciso

. I. alínea "c'da Lei n"B.666/S3, vencia: IMS/2MÒ n 24ra5í20 2
• .'.lor Toial: HI19,!44,5SM7, Fonte: II100000D - 2010NE900S03'^^üaa deAssiaenira: 11/05(7010. íviuiilmiusuj.

(SICON . 2STO5aO10) 395020-3 9252.2010NE900D04

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N" 2/2010

Diário Oficial da União - seção 3 N"9E,lerçü-fdra, 25 de maio de 2010

Numero do Conmio: Íí3n009. N- Processo: 50600000706200927
nc°,?„"?';7JPÍ!T-nEPARTAMENI0 NACIONAL DE -MFRAESTDE TRANSPORTES. CNPJ Conlraiado: 65J25404000144 cC„lado : PLANSEWI ENGENHARIA LTDA -Ob clEá deprajp an Centram PP-OÍ6Y20rj9.00 apartir dc iWoie ôpJZ
P™* r •Íí<ÍS',"!,"'T, f"™'™ Pm im^0IO. Fnodaícnlo
IO/06Í2DIO. Datadc Assiairura: 03/05/2010.

(SICON - 24/03/2010) 393OO3-39252-201ONE9O14U

EXTRATO DE TERMO ADITIVO N' 4/2010

Número dn Conlrau: 131^007. W Processo: 50600002034200722
Cpairaranic: DN1T-DEPARTAMENTO NACIONAL DE-INFRAPstDE TRANSPORTES. CNPJ Con.ral.do: 710021250001^ r™.~
lado :CONSTRUTORA VISOR LTDA -Ob, cSí PreZaçio 3,.-"
20 an eomraln TT-131/07.00. O pr™ cMniual com ícncImeZprcvisic para 19/OJ/201O. fni panado por rea.s 3Í0 di™
2M5/10. Fondam-nlo Ltpt Lei r," 86ÉC/93, an. 57, incisos I t II
«UÜ?E& V*"ta !C',,i'̂ 0,0 a'-/Oí^on.^ii/d1:
1S1CON • 24/05/2010) 393003-39252-2010NE9014II

EXTRATO DBTERMO ADITIVO N'2/2010

Número do Coniralo: IÍ7/200B. N" Proecsso: JOfiOOOO 1298200505
S|D™n^?™í-MPARTAMENTO NACIONAL DF. -INFRAEST
PI ™ií,AP,°1liT?' ™PJ ConlI«L«'l". 80024557000100. Cnnira-•adn : VIAPLAN ENGENHARIA LTDA -Objelo: Pr0rrnSnr;ri" dejb»»o =nninilo TT.I67/OS-0fJ, OpnBo conlraial. com veac meníÔ
prcrvistn pam 02*6/10, passa a «encer cm2S/01/II cm virtude de
E!ÍSS! K° ÍC pra2° de!40díls "P^Kutivos. cnoiados a partir deD3/06710.Fundamemí Legal: Lei p- S6Í6/91. an. !7. inc 1 c°™ |-
siôaíSMíSo" '̂'""1 03'°M°10 "Í8'D"20"' D™ Sc A-
(SICON. 24/05/2010) 3930D3-39252-2010NE°O]4l1

AVISODE I.1CF.KÇA

l"KEGÃO K" llW/2l)iri

_O DcpannniBnío Nacional de Infra-Esinilnra dcTiansonrr«
autarquia viucnladr, ao Minisiéno dos Transponcs alravcs oJ Eu'p=nnie„dcnc,a Re^onal „n Eadp da Bnbia.P,orna' pS" t 1-
Urosadns o remindo oe jU|Erjmen,„ dJ lic[,acJ3o do editai cm epi-
dclcnnio õr mt '"'6a"""0, ^tnor preço e maior pcreanuiai dc
acícnnlo ofenadD Empresas vencedores- ARCONFUIn nrcríi^e

Éenlndiipaia a bujoo 7 dc RS 6.4] 1 ?í ^-i. m «J-.J_.__ .T.
- — --. ^Vw !--_, ^_rfL l»l_l_,i7_fV!,ni_l LILfj

W í~f• "~ • .rupo 7dc RI (.411 j! f.efe ™ií q™^^»-; ÍSÍ
— . ?™.;..™,e. c ="""> centavos). Processo \dmrnisiralivo
^4t — —— __ jiiuj u gluilLJ I

/.dntp ^^r^rrA^rn^j^^u sftJ«iXU
-menti Prevrá n- 202/IOOÍ rn1<tM9 -i. i.4ímf™í ""™,"k™ »« D
_..-. ...,„,, ,.ub,lu, v flvL1D ar requennicnH] dc Rcnovacào dal

„j51?™™? ° 2T°^00!' Cn,Í'ida ™14">7',,W8 «•»""• »="°"J= 1Ul 25/07/2010, no Insliiuio Brasileiro doMeio Ambiente e dos Re- lcursos Naturais Rcnnvivcis - IBAMA, referentí as obras dc pi.
vrmcnlaein da rodovia BR-230/PA, leccao Div. TOTA . Marabá - «inEf „™™,m
Novo RcnarMcnip - Mediciláodi, - Rurtpolis, com SÍJJ5 ta^e JS1DEC "Mra5™HJl
? ^ i ííaJ™do'"i BR-,?!' ,IKb0 Novl> H=P«nimciilo Tucuml fCDm 73,7 lande eíleoaüo. ^nlul. í

LUIZ ANTÜNIO PAHC1T ^/^\ '"'ISO llf, LICITAÇÃO
Direlor-Gereldo DNIT ' PIIEGAO N' I94/30LO

RETIFICAÇriE.S

de 10/05/2010 , Sceln 3, pSE. 159. Onde Klê: "O valor do Coolnio
passa de RI I14.736J04.BÍ para RI 141.253.03SM.° Leia-se •%
Ííi2sjõw^"ffi"° "^ dc RI lw-73«»i." I"" W
(SICON - 24/05/2010) 393mj3-39252-2010NES0HIl

F 2f^iV í"30 3'Pas- '"^ °nde sc1£= "A ^ntesa CNECEnscnbana SA.inleEraiiic doConsórcio TECNOSOLO-CNEC leo-
Oo cm na, a reestniluracJo socieiária ocorridn i subsliluldi pela
CNEC Projelos de Engenhar a S A (...)' Leia-se • -A emnrfa r-íTcr

spre,o ÇONCREMAT/TECNOSOLO/CNEC. Icído em vista a r™.
mirntaçio.soeielaria ocorrida, d substiruldapela CNEC Pioinns deEntubaria S.A. CNPJ n" 11.050.205/0001-06(,..)" rID'"°s "=
(SICON -JH/uMBlO) 303003 JÍ2J2.I010NE90141I

COORDENAÇÃO GERAL DE CADASTRO
E LICITAÇÕES
RETIFICAÇÃO

mi*,* 1™ A,j™ I,í1,c^,' °° DOU do dia 24/05^010, Seção 3,
Efe™íi.™,de 15 ií: "«"""ío*= 'ulcamenio. Tomadl de P™
de SS^iíiSSS,'""'"^ "C Julíim™0 •""'•*. T°™^

SUPERDsTErJDÊNCIA REGIONAL NA BAHIA
E.VTRATO UE 1NES10IBII.IDADE DE LICITAÇÃO N" 9/2010

N'Proccssn: SD60Í00019920101J . Objelo: Cconlralacao de

lieilaeSo. Total dc llcns Lidados: OOOOI . Fuodamenlo Lsíal- Atlmo
25, Caput, d» Lei I Sííto .Justificai™: Fornecedor cefisiví Dc°
çlaracln dc laailsibilidadc cm 1É/D4/2O10 CÁSSIA AI1"1<SÍM
DRA BDE ANDÍADE. Chcrc do Sv. AdnVDN?f/BA ri^icaeíoem 16/04/2010 . JOÃO SILVIO CERQUORA MONTEIRO S
TORA NDmo* ' "S 6-!"0,0° ' C°Dlralad° =="!-
(SIDEC . 24/05/2010) 3M027-39252-2O1ONE9O0O1O

RESULTADOS DE JULGAMENTOS
CONCORRÊNCIA *í" SP/2D10

nurr ? DV™n>=°to Nacional dc Infn-EsMirora de Tianspmtes-
SS-™''"!|Vll'Hll,!d" "i Min,íl™ d,,! l™?°«*. mvis d.S°
«j™^'«""«"S da Llí""'ln Oo Edittl em colerafe. Crilarrn dcjolamjiealn. Tccmca cPreço, inciso ID>r", Anüjo 45, da Lei SS66/=3-
r?.i J míS** vcowiora- *TP ENGENHARIA LTDA com a Nonj'
veL™ -í """^ ' ™,'W 5inbal •!• P^P"W íe RI 9S1.644JÉ™
^llTnníi ™ 3'emp!?' ™"d»ra. JDS ENGENHARIA ECON-
poslaflcHi- 1.0O0.12S.36 (bom m.lhao.cenioevinie eoilorcniseiíi,n,

SoiSÍ T" °UIJECÍ°0 "" L'dla!i,> di S«P=rinloniê„°cia/uiMl/tíaiiia.Prncessn AdmiDisüaiívo n"50605.000459/2009-19

FRANCISCO DE CAK.VW.no ITHON
Prradinn. ria Curaisiii, rie Ijalacsii

SAULÍJ P1UNTO PONTES Dü SOU7j\
SnpLiinleniiKilc Rci?ion,il

SUPERJNTENDÊNCTA REGIONAL NO CEARÁ

?^°'s!'^l°E!c,ri!i'° "Contratação de empresa especializada na
pKs.afio de Serviços TelcUnico Fixo Comut.dí-STrC definido oeln
dSh f|' J•°roref;?G0' Pira alendt' I0 DNIT/CE áas £ÍS S.c™f=L?cal («»»-««• «ruto-mível). Serviço de Lo™aDimcia, Intm-Remonat e Inler-fleBional. na Sede da Sopcno.cn-
dínca Rcuional c ™ Unidades Locai, dn DNIT/CE d=P?obrel

EdSSÈn-JSÍ^i16'»™. CEu""s' To,°l d[ "=« Licilados: 00004'
?„,?.!?- ^-""CE- K™ "6 CajKciras . FORTALEZA - CE
Lntrcea ias Pmposlas a partir de 25fl)OT010 às OShoO no sjtê
0,.™H,!í1H5Sf,'ím'-br ' AbnUBa íai PraP'BB« t)7/0eJ20 0IsC9Ü30 sue www.totnpTOimHiiiv.br . Inrorroriics Gerais' O Edirjd
encontra-se oos sllios: ww.cdmpn.sneLsnv.b7c wSiiLBov.bí

AL.M-1 KANIEKt IIA^DFJRA RAOLINO
^rcrjuirim

(SIDEC - 24/05/2010) 3«ü24-39252-2nit)NE9000l4

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO ESPIRITO SANTO

EXTÍtAIO ÜE COM11ATO fV-477/2(111]

ÍÍom?Íc;Í?U.SJ6I7™,B3í20ds211- Conlra.antct DNIT-DEPARTA-
MENTO NACIONAL DE -INFRAEST DE TRANSPORTES CNPJ

PLENAGEM E-CONSTRUÇÕES MACHADO LTOA Obielo- Em
C fíT'^^" M raliíJtJ,D dM 0b,ai * Melbotam nu,s aMplaol cio d» Interscclo om dois Nivois „n RodD„ia BR-IOlffiS
LOTE: Único; TRECHO: Div. HA/ES - Div. ES/RI- SUETRECHO

u^secao dc Acesso no Bairro Cidade Pomar (km2591- EXTFNCiiv

2UIONE901B5;. Data dc Assinatura: 24À15/2010.

(SICON - 24/05/2010) 393018-3 9232-20IÜNE90OO01

EXTRATO DE TERMO ADITIVO fi" Í1M

Número do Contraiu: 2/2009. N' Processo- 506l7onowmornii
Contratante: DNIT-DEPARTAMEMTO NACIONAL DE: MFRAFW
?a T%S,S^DKrES- CNPJ Coatratado- T|SÍ297l?M 24 cÍm«'"•"J.ÇONSTllUTOHA FEUFRANCO LIMITADA -Objc»• 2°T -
mo AdUivo de ictranlicaclo e da PiorroancSo dc Pnin Conlta ull
«to™ ao Contrato n" 17.1.O.OD.00O2.2O09 po, mai^lEO (° „to e
í™ ™3fic,HÍ (ícc,1?0,Dil d7 co,l>™'í™s Demais Cláusulas ú-
l SeS? U' Fllnll'm=nlD tííüt Art. 57. *l", [I t -2- da Lei
ÍÍSiíT f? í",rapõH P«k™™ Vlaência: 37/05/1010 a22/11/2010. Daladc Assmaium: 24/05/2010.

(SICON - 24/05V2010) 39301 S-392S2-201flNE900001

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO MARANHÃO
RESULTADO DE JULGAMENTO

1'ltfiGAU N- 124/2111II

(SIDEC- 24/05/2010)

£ cíSTKSS!^00 -*-"••"*» ^p^.in.^j,/^^^.

COMERCIAL BARJÍOS - COMERCIO F BFD iTm
Os'PJ NDO.S63.221/0001-27, itens 38. « 44 o4 nn v.to aloínííeW3902,40: S &KINFORMATCA LTDA - EPP cS '^

»^lac^^^ asftKSSSO!O41.fiO6/00Q|.99. itens 311 c3l.no ml„ eínW dc RJ 9™9,70;
Documento assi„r,do diaiialmemc coororac MP ™' 2.200-2 dc 24/08/2001 ,uc rastitui a

Infraes.rutura dc Claves Públicos ümsilcira - [CP-Bmsil.
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

Procuradoria da República no Município de Santarém/PA

OF.PRM/STM/GAB3/0019/2011

a iq&3
Proc: ^{?k>
Rub.; i£_

Santarém/PA, 18 de janeiro de 2011. -

A Sua Senhoria o Senhor
Diretor de Licenciamento Ambiental do IBAMA
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede -'Bloco C,
70.818-900 Brasília/DF

Senhor Diretor,

Ao cumprimentá-lo, no interesse do Procedimento

Administrativo n5 1.23.002.000178/2004-12, em trâmite nessa

PROCURADORIA DA REPÚBLICA, e considerando as informações da

pesquisadora arqueóloga Dra. Denise Schaan (cópia anexa), requisito que

informe o atual estágio das licenças ambientais referentes aos trechos

mencionados na referida informação, esclarecendo, ainda, de que modo a

interrupção das atividades de pesquisa arqueológica afetaram o

licenciamento das obras das BRs 163 e 230.

Em conformidade com o1 disposto no art. 8e,§ 5Q, da Lei

Complementar nQ 75/93, estabeleço o prazo de 10 (dez) dias úteis para resposta a

este expediente.

Atenciosamente,

;quita
ir da^R^pública

MMA-IBAMA
Documento:

02001.004675/2011-12

Data: / /

Av. Barão do Rio Branco, 252-Centro-CEP. 68.005-310 -Telefax (93)3523-2651- e-mail: prmstm@prpa.mpf.gov.br - Santarém/PA
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Uma Sra.

Maria Dorotea de Lima

Superintendente

23 SR ÍPHAN

Belém-PA

Prezada Senhora,

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA

INSTITUTO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS
Programa de Põs-Graduação em Antropologia

Fl. ^11

Proc.:.Tf fi^ ,,
Rub.: ,/£

Belém, 25 de outubro de 2010.

Venho por meio deste informar-ihe sobre a situação do PROGRAMA DE '
IDENTIFICAÇÃO E SALVAMENTO DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO BR-163
(GUARANTÃ DO NORTE/ENTRONCAMENTO BR-230) E BR-230 (MlRITiTUBA-
RURÓPOUS), autorizado pelo 1PHAN através da Portaria n° 13,de 09/06/2009.

Esse programa foi iniciado em. 2007, quando era denominado Programa de
Arqueologia Preventiva Rodovia BR-163 (Trecho Guarantã do Norte ao entroncamento
da BR-230) e Rodovia BR-230 (Trecho Mirüituba-Rurópoiis), tendo sido inicialmente^-
autorizado através da Portaria Iphan na 147, de 11/05/2007, publicada no D.O.U.
seção 1, de 14/05/2007. Nesse mesmo ano, foi realizada a prospecção no trecho
chamado "cintura fina" da BR-163 (Lotes 0.1 e 0.2), próximo à divisa dos estados do
Pará e Mato Grosso. Na época, uma empreiteira que estava atuando naáreacontratou
a Fadesp, fundação ligada à UFPA.

I

/ Em 2009 o projeto foi retomado, com recursos advindos do DNIT, administrados
^" inicialmente pelo CENTRAN edepois pela BioRio. Durante oano de 2009 realizamos

prospecções intensivas e salvamento arqueológico em sítios localizados na área de
impacto direto para liberação da rodovia BR-163 edo trecho da BR-230 que consta do
projeto para as obras. Todos os trechos foram liberados pelo IPHAN com
condicionantes - alguns dizem respeito a complementações de pesquisas na AID,
outros à identificação e estudo de sítios na AH. Foi realizado programa de Educação
Patrimonial na BR-230 (Trecho Mirititubs-Rurópolis), sob a coordenação da Profa. Dra.
Mareia Bezerra. Na BR-163 não foi realizada Educação Patrimonial, apenas a
distribuição de folder (anexo).

Ao finai de 2009 o projeto foi interrompido por falta de verbas, havendo uma série de
pendências. Em janeiro e fevereiro de 2010 entreguei os últimos relatórios de campo
referentes às atividades de 2009, e durante o ano de 2010 não realizamos nenhuma
atividade referente ao projeto.

PraP Dra. Denise Pahí Schaan
Endereço para con-espondêrteia: Av. Magalhães Barata, nD 84, apto 103

CEP 66040-170 - Belém - PA - Fones (91) 3230-5539, 8862-2760 -e-mait: denise@marajoara.com





UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ
INSTITUTO DE F1LOSOFIAE CIÊNCIAS HUMANAS
Programade Põs-Graduação em Antropologia

, Uma vez que as pendências dizem respeito a condicionantes solicitadas pelo IPHAN
para a concessão da licença de instalação por parte do IBAMA, além da conclusão das
atividades relativas ao Programa de Arqueologia como um todo (análises de
laboratório, porexemplo), venho comunicar que, devido à falta de suportefinanceiro,
tais atividades não estão sendo.desenvolvidas.

Abaixo faço um resumo das pendências (àortrecho das rodovias:

Trecho Km 0 (Divisa) a Km 173,2 - Lotes 04 e 0.2

Em ofício n. 112/10-CNA/DEPAM, de 07-04-2010, o IPHAN se declara favorável à
s concessão de licença de instalação do empreendimento condicionada ao
^ monitoramente arqueológico do sítio Tala e a continuidade das escavações nos sítios

Bedin, Semeador e Nossa Senhora Aparecida. Além disso, o IPHAN enfatiza que tais
sítios deverão ser isolados e nenhuma atividade poderá ser realizada ha área até o
término das escavações e aprovação do relatório pelo IPHAN. Nada disso foi realizado.
Além disso, faltam as análises de materiais em laboratório, falta enviar materiais para
anáfises especializadas e datações, falta executar Educação Patrimonial. Nada disso foi
feito até o momento por falta de recursos.

BR-163 - Trecho Travessia de Novo Progresso e 1.1,1.2 e 1.3

Realizamos salvamento arqueológico em oito (08} sítios localizados na área de impacto
direto, na faixa de domínio da rodovia, a fim de liberar a área para as obras. No
entanto, ainda precisaríamos realizar escavações em outros seis (06) sítios. A liberação
foi feita com a condicionante de dar continuidade ao trabalho, o que não está sendo
feito por falta de orçamento. O quadro a seguir contém a situação de cada sitio.

Os sítios em que observei "escavado" ficam junto à rodovia e essa área foi pesquisada
<w para liberação. Futuramente teremos que escavar ainda' os sítios no interior das

propriedades onde se localizam. Por isso solicitei cuidado para que nos locais desses
sítios não fossem feitos alargamentos, canteiros de obra, empréstimo dè material até
que a pesquisa fosse completada. Pedi cuidado pára o sítio Comunidade São.José, que

1deveria ser isolado. Quanto aos demais sítios na área de impacto direto, ainda deverão
ser pesquisados, mas não há material ou há pouco material junto à rodovia, de
maneira que as obras podem seguir nestes locais.

Prof Dra. Denise Pahl Schaan

Endereço para correspondência: Av. Magalhães Barata, n°84, apto 103
CEP66040-170 - Beiém - PA - Fones (91) 3230-5539, 8862-2760 - e-maü: denise@marajoara.com

'Proc-u£íô& f
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ
INSTITUTO DE FILOSOFIA ECIÊNCIAS HUMANAS
Programa de Pós-Graduação em Antropologia
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Quadro 1- Sítios identificados na área de influência do empreendimento
Observações

Reg.

NP-1

NP-2

NP-3

NP-4

NP-5

NP-6

NP-7

NP-8

NP-9

NP-10

NP-U

WP-Í2

NP-13

NP-14

NP-15

•NP-16

NP-17

NP-18

NP-19

NP-20

NP-21

NR-22

NP-23

NP-24

SBSa

Novo Progresso I

Localização jUTM)
658167,9253534

Tipo

Cerâmico

Movo Progresso II

Serra Negra

671295,9229880

São Valentim

Km 1.000

684305,9197904

70Q804,9127020
697695,9145514

Cerâmico

Cerâmico

Cerâmico

Lito cerâmico

Separação

Nova Esperança

690841,9172124

Fazenda A. B.P

Faz. Progresso 1
Boa Esperança

691225,9171962

687737,9188350

679550,9208954

Santa Luzia

Comum. São José

676540,9215933

676186,9216782

665279,9265682

Cerâmico

Cerâmico

Cerâmico

Uto cerâmico

Cerâmico

Lito cerâmico

Cerâmico

Faz. vara Cruz 665091, 9267140 Cerâmico

Castelo de Sonhos 702124, 912400 Cerâmico

Faz. Bela Vista 700506,9129482 Cerâmico

Faz. Sta Bárbara 688763,9176392 Cerâmico

Fazenda São José 688691,9179316 Lito cerâmico

Comum. Alvorada 686545,9193368 Cerâmico

Fazenda Lobo 680338,9204274 Cerâmico

CantaGaio
682832,9209150 Lito cerâmico

Faz. Santa Helena 667778, 9255550 Cerâmico

Fazenda D.T
673035,9242916 Lito cerâmico

LS
686626,9194186 Cerâmico

Natal 665988,9262292 Lito cerâmico

ftrea

AiD

AID

AiD

AID

AID

AID

AID

AID

AID

AID

AID

AID

AiD

AID

Ali

A»

Alt

Ali

Alf

AM

Ali

Ali

Alt

AH

Nãoapresentou material
junto à rodovia. Precisa

ser escavado

Escavado

Escavado

Escavado

Poço material junto à
rodovia, sítios maior

dentro da comunidade.
Precisa ser escavado

Escavado
Escavado

Escavado

Escavado

Escavado

Escavado

Isolar a área de entorno
(3QQm para cada !ado do

porto GPS)
Loc3Íi23do dentro da

área da fazenda. Precisa
ser escavado

Não apresentou material
juntoà rodovia. Precisa

ser escavado •

Aguarda pesquisae
registro

Aguarda pesquisae
registro

Aguarda pesquisae
registro

Aguarda pesquisae
registro

Aguarda pesquisae
registro

Aguarda pesquisae
registro

Aguarda pesquisae
registro

Aguarda pesquisae
registro

Aguarda pesquisa e
registro

Aguarda pesquisa e
registro

Prof Dra. Denise PflM Sehaan
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NP-25 Santa Terezinha

. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA
INSTITUTO DE FILOSOFIA ECIÊNCIAS HUMANAS
Programa dePõs-Graduacão em Antropologia

665233, 9272386 üto cerâmico Ali Aguarda pesquisa e

registro

Além dos trabalhos nos sítios, faltam as análises de materiais em laboratório, falta
enviar materiais para análises especializadas e datações, falta executar Educação
Patrimonial.

Nada disso foi feito até o momento por falta de recursos.

BR-163 -Trecho Lotes 1.4,1.5 e 1.6
C Em offcio n. 113/10-CNA-DEPAM, da 07-04-2010, o1PHMI - declara ««<*££

concessão de licença de instalação do empreendimento cond,c,onada acontmu,dade
das oolpecções na Ali, estudo de sítios na, AH como forma de compensação pela
de truSo de tios na AID . arealúação de um Programa de Educa*o Patnmonia
(esse sSicitado através do ofício IPHAN n. 601/2009 de 29-12-2009). Nada d,sso fo
realLdo Faltam as análises de materiais em laboratório, falta e„v,ar mater,a,s para
análises especializadas e datações.

Nada disso foi feito atéo momento por falta de recursos.

BR-230 - Trecho Miritituba-Rurópolk
rwl»írf« as atividades de campo. Faltam as análises de materiais em laboratório,^^J^!^^' especializadas edatações, fa,ta complementação
Tm^Sm«n aPublicação de um livre sobre opatrimômo da reglao
para distribuição nas escolas.

Coloco-me à disposição para esclarecimentos.

Atenciosamente,

Denise P. Schaan

c/c para:
Dr. Ubiratan Cazetta
Procuradoria da República no Pará n55-210
áua Domingos Marreiros N*S90 Bairro Umanzal Beiem/PA-CEP 66.055-210

Prot* Dra. Denise PaM Schaan

Proc: ?[j&_
Rub.:__ ££_
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
Fundação Nacional do índio

Gabinete da Presidência

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
SEPS 702/902 - Ed, Lex, T andar. Cep,: 70340-904 - Brasília-DF

Fone: (fin TUVÍS33 - Fax: (61) 3313-3854 - e-mail: dpds@funai.gov.br

OFICIO N° O&5/2011/DPDS-FÜNAI-MJ
Brasília,"*^ de janeiro de2011.

A Sua Senhoria o Senhor

LUÍS ANTÔNIO PAGOT

Diretor Geral

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT
SAN- Quadra 3 - LoteA Ed. Núcleo de Transportes - Io andar, Sala 1340
70.040-902-Brasília-DF

•

^ Assunto: BR-230/PA- Compensação Parakanâ
Referência: Processo Funai n° 08620.001080/2005

Senhor Diretor,

1. Em referência ao Licenciamento Ambiental da pavimentação da rodovia BR-163,
trecho Santarém-Rurópolis/PA, e das rodovias BR422/PA e BR-230/PA, especificamente desta última,
solicitamos informações sobre os encaminhamentos realizados pelo DNIT parao repasse dos veículos
resultantes da compensação ambiental aos Parakanâ no âmbito do processo em tela.

2. Conforme apresentado nas correspondências eletrônicas enviadas ao DNIT nos dias 11
e 13 de janeiro corrente e através de contato telefônico, recebemos das lideranças Awaeté-Parakanã a
solicitação de informações sobre a questão, considerando que o prazo estipulado pelo DNIT para a
entrega dos veículos, de acordo com Oficio n° 240/2010/CGMAB/DPPA, de 28/09/2010, expirou em
13/01/11.

3. Os Awaeté Parakanâ aguardavam o cumprimento da obrigação acordada pelo
empreendedor, via ofício e em reunião com os indígenas, de acordo com o prazo máximo estipulado
pelo empreendedor, 13/01/11. Como o mesmo não ocorreu, os Parakanâ estão solicitando o
agendamento de uma reunião com o senhor Diretor do DNIT, em Brasília, o mais breve possível,
contando que as despesas de passagem ehospedagem serão custeadas pelo empreendedor.

4. Considerando o exposto, solicitamos informações sobre os encaminhamentos no que se
refere ao citado repasse e também quanto a data para a reunião com osParakanâ nasede do DNIT.

5. Colocamo-nos à disposição para qualquer esclarecimento adicional através dos
telefones (61) 3313 3652 ou 3313-3697.

Atenciosamente,

ALOYSIjÓ ANTÔNIO CASTELO GUAPINDAIA
Diretor

MMA - IBAMA
Documento:
02001.005379/2011-21

Daía:^ pJ /i j

=r> Com cópia àSenhora Gisela Dann Forattini Diretoria de Licenciamento Ambiental do Ibama
SCENTrecho 2 Ed. Sede do Ibama Cep: 70818-900 Brasília - DF
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Ofício n°

SERVIÇO PUBLICO FLDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE- MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SAIN M Norte, Edifício Sede - Brasília - DF CEP: 70.600-200

i'el.: (tex) 61 316-1000 - URL: http://wwiv.ibama.gov.hr

/2011 -CGTMO/DILIC/IBAMA

Fl. \°tâ
Proc: ^Igfo
Rub.:_. k_

33
Brasília, ON de fevereiro de 2011

A sua Senhoria a Senhora,

Aline Figueiredo Freiras Pimenta
Coordenadora Geral de Meio Ambiente

SAN - Q3 - BI. N/O - 4o Andar - Edifício Núcleo dos Transportes
CEP 70040-902

Fone: (61)3315.4185
FAX: (61) 3315.4083

Assunto: Renovação da Licença Prévia n° 202/2005 - BR 230/PA

Senhora Coordenadora

1. Em resposta ao ofício n° 54/2011/CGMAB/DPP, venho por meio deste
informar que, de acordo com o disposto no Inciso I do art. 18 da Resolução
CONAMA n° 237/97, a Licença Prévia nQ 202/2005 não pode mais ser renovada,
uma vez que o prazo máximo de validade para esse tipo de licença é de cinco anos.

2. Informo ainda que se for do interesse dessa Coordenação obter uma
nova Licença Prévia para o empreendimento, será preciso a elaboração de um novo
EIA/RIMA, contendo informações atualizadas sobre as condições ambientais,
socioeconômicas e físicas da área de influência.

3. Ressalto não ser possível a emissão de novas licenças de instalação
para quaisquer trechos contidos no âmbito da Licença Prévia n° 202/2005, uma vez
que a mesma não é mais válida.

4. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

EíigWnio Pio Costa

Coordenador Geral

CGTMO/DILIC/IBAMA

07/Cfcl ;U
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